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Redacción. Idministracióo j Talleres ESCUDILLERS BURCHS. S bis > Teléf A-630. • Anuncios y Suscripciones: PLAZA REAL, 1 

SOSCUPCIOB BirMion, pus. t u mu. tun, pus. TN LnaisCfe. forUíU. imtnn 1 fUlpuus, fu*. fW triaulrt.-Otáis film, pUs. U irtoastra. 

N o e s p e r e u s t e d l a c a i d a d e l a h o j a 
S i n t e n e r s u o r g a n i s m o p r e p a r a d o . 
L a s p e r s o n a s a n é m i c a s , m u y e s p e c i a l m e n t e , s o n suscept ib l e s d e su fr i r graves a f e c c i o n e s d e l p u l m ó n , 

como T U B E R C U L O S I S . B R O N Q U I T I S . N E U M O N I A , e t c . . d u r a n t e los c a m b i o s d e c l i m a al 
iniciarse e l o t o ñ o . 

L a m e j o r p r e p a r a c i ó n p a r a pro teger e l o r g a n i s m o e n t a n pe l i grosa e s t a c i ó n , e s 

E h T R A I A í O E W I O C o m p u e s t o a base d e gl icerofosfatos . l e c i t i n a . 
e u c a l i p t o , y subs tanc ias r e c o n s t i t u y e n t e s p o r 
e x c e l e n c i a . T o n i f i c a e l p u l m ó n , p r o d u c e g l ó b u 
lo s r o j o s , a u m e n t a las c a r n e s y d a a l cut i s e l 
c o l o r s o n r o s a d o p e c u l i a r d é l a s p e r s o n a s s a n a s . 
E s u n exqui s i to j a r a b e ; los n i ñ o s l o t o m a n 
: : : c o n de l i c ia : : : 

V I L A N O V A , 7 . - B A R C E L O N A P I D A U O . F O L L E T O S D E N U E S T R O S 
D I V E R S O S T R A T A M I E N T O S A 

Gsmpañia He los Caminos j e M e n o j m fie España 

C O M I T E : D E B A R C E L O N A 

Esta Compañía recuerda a los Señores Accionistas que deseen concurrir personalmente o delegar su 
representación para la junta general extraordinaria que se celebrará el 4 de Octubre próximo que a las 
doce de la mañana del próximo sábado, día 20 del actual, terminará el plazo para el depós i to de sus ac
ciones en la Oficina de Títulos de la Compañía, sita en el edificio de su estación de este ciudad o en la 
Sociedad Anón ima Arnús-Gari, Paseo de Gracia, 7 y 9. 

Asimismo se hace presente a los Señores Accionistas que, según el anuncio publicado de fecha 6 de 
los corrientes, este Compañía, con el fin de facilitar la asistencia a la expresada Junta, tiene acordado e! 
abono de D O S pesetas por acc ión a los tenedores que, habiendo deptsitado sus títulos, a ella asisten bien 
personalmente o por representación. 

Barcelona 16 de Septiembre de 1924. 

EL SECRETARIO DEL COMITÉ. 

A L F R E D O F U S T E R 

HNHLlSIS DE SANGRE, ORIN;', bECHE, PUS, etc. 
S A B A D O S T A R D E : P r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a o b r e r o s 
• n s t l t u t o d e A n á l i s i s C l í n i c o . — C a l l e P e l a y o . n ú m . 5 

T ^ m mm «-v m c » V í a s U r i n a r i a s — M a t r i s — R a y o s X 
* • A U 1 « piaza de la Universidad, U «te 3 a 5; económica de 7 a 8 

Solicite crédito para comprar toda 
clase de art ícu los , efectos y enseres en 
principales comercios de Barcelona a 

B f l j 4 C O P O P Ü ü A H 
V i a LayaUna , 68 

Se solicitan corresponsales 7 agentes 



P A G . 2 /ueves, 18 de sepliembre de 

R O M P A S F U I V E B R E S 

L A C O N D A L . 
C E N T R R l i Y O F I C I N A S : R A O Q B ü f l C R T R h U H R , 1 5 

T E L É F O N O S l o a 7 - S 4 S » 9 A 

S E R V I C I O I ^ B n M A J Í ^ T E J M T E 

T I » í* B H f l D H f* A Q c,e, Hospital de la Sla. Cri»z. Enfermedades piel y génito- uir 
U i . U . I n U n A u A O uarins Medicina. Puertaferrisa, 18, ent.0; d e 4 a 6 y 8 a 9 

P H n Í P a f í m f c n M^'co especi^iata de Venéreo, Sifilis, V'ias Urinarias, Piel, Me 
O l l l l l o a U l U l l d l l triz, Impoteiicia.—Rambla, Llano de la Boqueria, 6 (entre calles 
Hospttal y San Pablo). -Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12 

T*l*« f > f** A T C T T T T A tfiaa urinarias y Hernias. — De 11 a 1 
• W • W X ^ A \ W I l l I f l i y de 4 a 8 v inedia. —10, Unión , Ifc 

E L DILUVIO 

U L C E R A S D E L A S P I E R N A S I V A R I C E S 

C U R A N P R O I V T O Y R A D I C A L M E N T E C O N E L , 

L A S S A R O L ( p a s t a ) 
d e v e n t a e n f a r m a c i a s a 3 p e s e t a s b o t e 

T T í a e » T T - r i r » ^ r f a c i p , , £ l - " " * T R I 2 . p r ó s t a t a , i m p o -
V I M S W r i X l & > r ¿ a & ; ; ; ; T E N C I A , S I F I L I S , 606 : : : : 

Nuevo niétodo de t ra lanúento cien tilico, rápido y e c o n ó m i c o . 
E L E C T R I C I D A D , R A Y O S X, DIATERnTlA. 

Po l ic l ín ica del DOCTOR F A H R E P U Ü A N , Ronda do la Universidad. 5, pral . 
( D E T R A S D E L P A T I B L A U ) . — D o 11 a 12 y de 4 a 8. 

V I A S U R I . N A R I A S - M A T R I Z — S I F ' I L . I S — R A Y O S X 
Cura radical de la Blenorragia c r ó n i c a :~: : - : Tpatamlento exclusivo 
C O N D E D E L A S A L T O , NUMERO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 Económica 7 a 10 n. 

DR. mHüEZ DE PflBüS 
V»» Drtnarlaí (ríñones, vejiga, próstata, uretra 
y gL-nitales). Curación blenorragia crónica ga-
rauUzada. Cortes, 5M, L"; de 12 a 2 y 6 112 a 9 

E Ü I I R 

E S T O H A C I L 
d e S A I Z d e C A R L O S 

C S T O M A L I X ) 
Lo recetan los médicos de las 

cinSo pár(és dol mundo porque 
quita el dolor de estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
que.avéces,alternan con estreñi
miento, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo utiUsirna su 
uso Dará todas las molestias del 

E S T Ó M A G O 

ó I N T i l S T i l i O S 
VtKTJL [ Serano. ;> 

y'prínciuali 
30. f»fmaoü, MADRID 
lia dtt mundo. 

V e n é r e o ~ Sifítis 
C i á n i c a O e r m o - Li r o t ó r i c a 

R o n d a S a n P a l l o , 7, e n t r e s n e l o , l* 
Consulta Especial para obreros, UNA PESETA 

TJSita de «iete a nueve de lanocbe 

En fa presente semana se pondrá a la 
venta la nueva edición de 

E L NOI DE LA MARE 
El más grande éxito de 

R A Q U E L M E L L E R e n P a r í s 
y su adaptación en castellano titulado 

D u e r m e , q u e v i ene e l coco 
VENTA EN TODAS LAS GASAS DE MUSICA 

E v e o t r a c i o n - R e l a j a c i ó n 
C i c a t r i c e s 

O B E S I D A D 
R i ñ o n flotante ^ D i l a t a c i ó n 
de e s t ó m a g o - E m b a r a z o 

C a í d a do l a m a t r i z 

P a i t a l , a h i p o t e c a 
Se solicitan 15,0C0 ptas. en garant ía 

finca urbana en Barcelona, da valor 
50,000 ptas. Escr ib ir Nueva Luz, n ú 
mero 1370. Fontaneila, 18. 

Mot i l ados ' J o r o b a d o s 
D e f o r m a d o s - A p a r a t o s 

e l e c t r o - m a g n é t i c o s 
p a r a s o r d o s 

Exito ñlimMm 
ñ im p » lo m 

B p s i t t \mm 

La asombrosa popularidad al
canzada en España por los Esta
blecimientos de A. CLAVEKIE 
de París, ios más importantes del 
mundo cutero en su género, es 
únicamente debida a la incompa
rable dicacidad de sua especiali
dades, a la minuciosa escrupulo
sidad con que son preparadas 
estrictamente de acaerdo con las 
necesidades de cada cual, a la se
riedad, honradez y competencia 
con que son aconsejadas y a la 
modicidad relati vade sus precios-

Consultad con toda coafianza a 
A. CLAVER1E de París, en la se
guridad de ser debidamente acon
sejados o desengañados en legiti
ma defensa de vuestros intereses. 

BARCELONA: Jueves, 18, y vier
nes, 19 Septiembre, de 10 a 5, 
en el Gran Hotel de Oriente. 
Rambla del Centro, 20. 

ZARAGOZA: Domingo2l, deSaS-
en el Gran Hotel del Onlverso-
calle Jaime I. 
Corte este anuncio para mejor 

recordar la fecha que le interese. 
Para catálogos gratis, datos y 

fechas de visita a otras poblacio
nes, dirigirse-

E í a H l m e f l l s « . umil 
234, Fanbourg Sain l -Hart in 

P A R I S ( F r a n c e ) 



E L D I L D V I O Jueves, 18 de septiembre de 1934 PAO. 8 

C O N S U L T A 
<le enlermedades de la piel y da ¡os 
ó i g a n o s genitales. Tal lera , 29. entio. 
Do 11 a I y do 6 a 7. 

Necesito capitalistas para buervts 
hipotecas. Trato directo. E . Nueva 
tur, n.* 1360. Fon tañe lia, 18. 

B A N C O P O P U l i f l ^ 
Vía Layetana, 58 

Concede crédito en L / . a comerciaa-
tos, industriales y propietarios, inte
rés legal. 

C u e n t a s c o r r i e n t e s c o n i n t e r é s 

Venta de acciones de 50 Ptas. y c é 
dulas do ahorro a interés compuesto 
do 6 % anual do valor 60 Ptaa. efecti
vas, pagadas semanalmentc. 

Se solicitan agentes 

las roiflas le mi convenio 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

La Reina del Solar" 
N O V E L A C U 3 A . N A 

Dfl 

L e o n o r M a r t í n e z de C e r v e r a 

Se vende en las librerías, quioscos y en 
esta Admlnlstraciúo 

P R E C I O : S P E S E T A S | 

E l D i l u v i o 
Se tilia us tsuui uii fdi'iS i>asti~ 
ile-Pbare; Boalevard Montmartre. 
kiosco 50: Boulevard des itaiiens. 
kioscos IS. 1/ y 280; Place St. Mi-
cbel. kiosco y Palals Roya!, kios

co trente al estanco 

KKHKHKK3SHKKK30000000 'oOODOOQOoiocKKKJOD 
o 0:0 

A v i s o 

N o s c r e e m o s e n e l 

d e b e r d e a v i s a r a n u e s 

t r o s l e c t o r e s q u e h a l l e 

g a d o e l m o m e n t o d e q u e 

t o d o s l o s g é n e r o s p a r a 

v e s t i r y r o p a s d e c a s a 

y c a m a s e c o m p r e n ú n i 

c a m e n t e a L o s F a b r i c a n 

t e s e n e l a l m a c é n d e l a 

c a l l e d e T r a t a l g a r , 5 . 

L a D i r e c c i ó n 

D r . P A X J J U I N O A L C A N T A R A 
Especialista en V E N E R E O Y S I F I L I S U N I O N , 1 9 . p r a l . De once a una De cinco a nueve (económica) 

E S P E C T A C U L O S 

Teatros 

TEATRE CATALA ROMEA % 
C O M P A Ñ I A RA-Vil» •. M A R T O R I 

I 

I S A B A D O . 2 0 , D E B U T E S T R E I N O OS T I EL POBRECITO CARPINTERO % 
% carato de pueblo, en cuatro Mtoa y en reno, del genial poeta- J 

E D U A H I > 0 IMARQUINA • 

G R A N T E A T A O E S P A O i - ; 
Teléfono VUi A. — CompaUs de roderil r crandea espectáculo» de 
ÍUNTPKRE T BEKGES. - Primera actrl». ASUNCION CASALS 
Hor, laerei. 18 Septiembre- Xoche, a laa die»: 

•i-

* 
i 
+ 

I 
* + + 

D E B U T D E L A C O M P A Ñ I A II 
1 * La comedia en un acto. 

E L * S E C R E T D E L / V I O L I 
t.* ESTKKNO del roderil en tres actos de Jaby Gaim, 

M A R I T S E N L * A I R E : 
Ma&ana, ríeme», tarde: DEBUT de KSTHKR OUTEB. — Beeetreoo 

del augreailro n devll, 
E L , P I L , QUkl N O ' S T R E N C A 

Pocket M A R I T S E N U ' A I R E . Prdximament» 
M A R O A R I D A D E N A V A R R A 

Mmadta sensacional de política r amor, en traa acto», da Ranrell y 
Montero 

TELÉFONO «14 * 
O R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 

R A M I R E Z - Z O R R I E E A 
Directo» aniatlcoi UlUUEL MI ElURA 

Hoy, juevaa. — Tarda- a la» cinco y coarto. - Kl extraordinariamente 
aplaudido jaguou» en tres acto» de Antonio P»m» 

¡ T Í O D E M I V I D A ! 
Noche, a las diez v cuarto. El dlvortldu iû uou* UNA >l..ft«A 

T A í - O e . - ÜUANUIOSU fcXITO líK KISA ilü 

E L VIZCONDE 5 E D I V I E R T E 
0 QUINCE PENAS DE M U E R T E 
I n l e r p r a t a c l ó n p a r K o n n l t ío P E D R O Z O MI 1,1.A 
Mafiaoa. riernes--Gran Moda--Tardec I T I O D a MI V I D A I 

•Soche; L O S F R E S C O S . 
********************************************* 
********************************************* 

T B - A - T n O B O S Q U E 
Cumpaflfa cdmlco-liriea dirigida por el primer actor Manolo Prada» 

Hor. ioeraa a laa cuatro y media: Hataca con entrada. 0'35- — Qe 
neral. CTIS. — L.a v la lac l tn . — A lai sel» menos cuarto, doble-. Buta
ca con entrada. O'BO. - Ooneral. 015. - u a c h l c t i a r r n vr P i m 
P a m P n m . - HaOana Tiernas, tarde, iwncilla: E l p a i i o o <•• 
r a n a s . — Doble: M a r i n a - — Noche, doble: E l s a l l o r J o a -
Quln y P i m P a m Piam. — Se despacha en contadaría. 

\******************t************************y 



P A G . 1 Jupvee, 18 4« septiembre de I92f E L DILUVIO 

T E A T R O T I V O L , ! 
Temp. r.iJ» de I8Í4-1925 

C O M P A Ñ I A O E Z A R Z I J B L , A T O P E R E T A 
La máa grande de Espafia. — Director artístico: 

P A B L O L U N A 
Mañana. Tiernas, a lu dles Boche. 

I N A U O U R A C I O N D E L A T E IW P O P A D A 
D E B U T d e l a C O M P A Ñ I A 

L* El e»tremés de loe Qnintero 
E L P L . E C H A Z O 

i ! E s t a r e n o © n E s i ^ o j Q - a 
de la uurxnela en 1 acto de Armaudo OlIvfroB, música de los maestros 

Emilio »afc-i Barba y Coscorüie Golatert, 

E L D E S T E R R A D O 
V i c t o r i a R a c i o n e r o - E n r i q u e t a S e r r a n o * 

E m i l i o S a g i - B a r b a 

A n s e l m o P e r n á n d e z - R i c a r d o F u e n t e s | 
Gran preacnlaelón. Uecorailo expiofeso ilo 1*9 esceuógrafos •eüore» * 
Castella y Ferniwtez. Veetoario ezprofeao de la sastrería Paqoitv i . 

Director de orquesta: Joan B. Larabert. 

E E s t r e n o e n . E s i > a £ » . a | 
de la zarzuela en dos actos (el secundo en doe cuadros) libro de Emilio * 

G. del Castillo, música del maestro Pablo Urna 

L f l J O V E N T U R Q U I H 
R o s a r i o L e o n í s • C o r a R a g a t 

E m i l i o V e n d r e l l 

A n s e l m o F e r n á n d e z - R i c a r d o F u e n t e s | 
Decorado oxprofeso de loe escenógrafos Valera, Zabala y Campa Moli- i 
na. Vestuario exprofeao de la casa Paquita. Uian prawntación. — • 
En esto estreno la orquesta será d!risi<Ia por el maestro PABLO LC- • 
SA..autor de la obra. — Maestro director. José Eaaeita.— Asistirán lo» j 
autores a ambo* Mtreuo* — Orquesta del Sindicato Musical de (.'ata- • 
luúa. — Se despacha eu Contaduría con el mímente del Vi por 10) T 

> • * .* ». . • .. <*>•.*•• * •*• |tl L*J lf I B 

B t l ' T < f i * < í * * l * " I T i'T'i'T *"' * i" i "I""!'"!'"*" "•"f v.' •¡"I* v .~ v 3 

Gran compaCia DA D i n HOBÍIE1 . DIrecci¿n escénica P E P E 
de zarzuela de tnalAJ ttUP.UC. * AWOKLE». Maestros 
directore" y concertad o re». A c e v c d o , Ohrí»<»or«. wTOori í* . 

, , Hoy. jueves, larde, a las cuatro y media. — Hatapeaaa matiné». — l." 
;; L a f i e s t a d e S a n . 4 n t ó o . • ^ S Í ' ^ ' M 
i i laborable. la hermosa zarznola en dos actos 

i: L A G R A N J E R A D E A R L É S 
la genial creación de J o s e f i n a Butfoito, P a b l o O o r ^ ú . etc. 
Keebe. a las din menos cnar- C I m m np^>n <rf r> . 3-"¡i ' 
to: Soberbio programa. — U* *-! C a U i p c O 11010. • —•-• 

nante. Exito rer^adero 
culi 

! L A G R A N J E R A D E A R L E S 
Fijarse en loa Inlérprotce: E c n l i l a C I « m c n i . P a M o Oor^é. María T e l l a r , Pegse A l b a . Antonio (t lnoi l . ote. * 3 ° 
Debut sen^acloaal del joven y ya eetobiadMmn barítono R a m A n 
E s t a r e l l a s . con I a a l c a r í n t l A estupendo reparto. I „ 
la preciosa zarzuela i-*» «ISOl-I íUIa , —El Tiornas, tarde: L - a 

g r a n j e r a d e A r l é s , ^ ^ ^ ^ r S ^ S U s 
n r a v í l a n A c la creación porteausa de P a M o Q o r ^ é . I n 
g a v i l O U C » , Ya rereis el reparto. - Complelari el cartel 

con la segunda saHda del barítono R a t n A n 
E a t a z ^ n a a . — Se despacha on eontadnrla. 

; A l s a d a n a , 

C o m p a A i a d « c o m p e l í a « a p a f i ó l a 
I S O V É - T O U r i n N r E i F L 
t. Bartav V Septiaatbn, coche coa la eomed la eo wa prólogo y 3 actos, 

R O S A S D E P A S I O N 

T E A T R O V I C T O R I A 
t e l e f o n o 4589-a - C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s 

D i r e c t o r a r t í s t i c o : M a e s t r o A l o n s o 

Inaogaradón de la temporada. — Viernes, dfa 19, a las 10 noche. -1. 

L o s c h o r r o s d e l oro - ¿iJ¡lSZ*g?lJ$Ui™:x 
r E l t e r r i b l e P é r e z - ^ í ^ r ^ r r 
znela en doe actos, del trran poeta F a m A n d s z A r d a v i n y los 

maofltroe S « f * r a n o y Aionr-.o 

L a B e j a r a n a | 

por A m p a r o K o m o . M a r c e d c » S o t a r . C a r m e n Valor 
J o s é P u r e r a , R o m á n C a s a n , Rodo l fo B l a n c a . F a 
r r a s , A s a n a l o . V a l o r , Coro genoral. Rondalla de guitarras v 
bandurrias, i i alta y Tamboril, Decorodo naovo de B a l b a n a y Qlr 
bal . Vestuario de la Cnsa P a q u i t a , Uirlifirá laoransstael mar-'tp ao.-PKECIOS POPUÍjAKES, Butaca platea l." clase, 3'50 pts. 

i 
+ 
I 4 
* 
+ 

• * 
i 

* 
i 
* 

Al< 
Butaca platea í." clase, i pesetas.; Entraila general, frTO eentimof. 

(Timbres Incluidos). — Se despacha on la contaduría del teatro 

!•••^t•^•^•***•^•*•••*••*••^•'^•<••^•^•••^;•l^•t"^o»» •»•••»'!•• 

T e a t r o A P O L O S 
Gran CompaAia de aarraela del popular primer actor LUIS C AI.'.1 
Hoy, jueves, tarde, a las cuatro y media, graadioso matinée poduI.ii 
sin aumento de precios, -—futrada y butaca, 1 peseta. — Kntraila (re 
ueral. 3Ü céntimas. — Oraades ovacioaee a toda la compañía. — l." La 
, , , ^ l 0 ^ I ^ " " E l a s o m b r o d e D a m a s c o , 
por los Drindpales partes de la eompafiia. — ?.• La gran rerisii 
1 Q u é e s g r a n B a r c e l o n a I S S ^ u ^ S 
y A ve lino Galeerán y todas las principales partea. Se resala preciuv. 
flautas — Noche, a las diez meco* cuarto, grandtaao programa. Entr.i 
da y butaca, ipesetas. Entrada geoeral, 00 eóatirnoe. — I." La pra' 
zarzuela en T a t o m n c a c t a r l P"' el colosal tenor Josí 
tras actos I C I H p e & l d U , í-utti». el aanaiTrlit barí

tono Emilio García Soler y los notables artistas Paquita Kodorcln aonita Hodoreda. • 
Teresa Idel. María llprnández, Manolo t'ernándoz y Manuel Hublo. - f 

| K S f í ? ^ ¡ Q u e e s g r a n B a r c e l o n a ! | 
J tomando parte toda <a compañía. — Mañana, Tiernan, doe grindw * 
• funciones. E | S a n t o d e l a I s l d r a y L o s • 
| g a v i l a n e s . - L o s g a v i l a n e s y ¡ Q u e • 
| e s g r a n B a r c e l o n a ! * ^'It L a D o l o r e s . • 
4» Próximamente: Kstreno de J 
| T . S . H . R E V U E 

T E A T R O P O L I O R A M A 
DUUCOUOM ARTlSrll'A. — EMPRESA D E L 

T E A T R O L A R A O E M . A D R I D 
COHPAltlA DEC TEATRO REY ALFONSO DE MADRID 

Boy, Juevee. tarda. »las cinco y media, Matln<e de Moda.—STedbe, a la; "Ucj. 
El juguete cómico, gran éxito de risa. 

I=» I O 3 M T J S S O I j I T"3" I 
Vías ana, ñocha Estreno de la comedia de Arnicbos y Estremer» 

E X - C A . M I 3 S r O D E S T O ü O S 
Kirtronada en Madrid por esta compañía. 

G l O " S T - A -
E m a r a a a Novo : — : T E C E P O K I O ÍSlta A. 

r » a J . o - u . - S a s s o n e 
Hoy. faerea a las 10 en po^o de la ñocha Defcnt de la Owspaüia J 
EáTHl.HO d« la eomedia en cinco actos de P a l l p e S A s a O i v : ' 

iaaaperahle creación de T^/TFi.T^f F9. 1—"^lil^DU-la compaftla y triunfo de -L*-*-*^*- AOj 
Sábado tarde, primen matiaéa a praslsa aaaadaslaaa 

http://poduI.ii


BL D I L U V i p /p ipvi» , 18 dé sép t l emf i ro de i!»2f PAO. f 

• • f t l l ' I"I"H">*******'l"»'******-I"t,l"H1'l"K'****'l"t" ' 

T e a t r o C ó m i c o 

| T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 

+ Compifila Interaaclonal da rerlsuu J erandas especticulos Hoy. ioare*. urde, a l u cuatro y media, GRAN MATIKKK POPU-
I.A'K, a prado* económicos. B u t a c a c o n « n t r a d a , a p t s . 
O e n c r a l . O ' s o . — Noclie. a las dlea: Fenomenal succea de la 

8uper rerue en tres actos v treinta cnadroa, 

R I C - R I C 
Cuica en Eapaüa q uo presenta el marayiUoso fenómeno de óptica, 

| C A M E L E O N S P E C T A C L E 
* ::jiveato patentado). — Delirantes aracionos a los naeros cuadros color 

% D e C h e z M a x i m ' s a l a I n d i a 
y L a G r u t a e n c a n t a d a 

+ B o r l a A v a l l , l^a c a t a l e p a l a d*«n C a t á . S i p e c a t 
7 d ' a m o r . M o d e r n a a p a c h l n e t t e s 

t Sorprendente decorado j lujosas toilettes, todo confeccionado en Paría 
i Mañana, viernes, noche y todas las nocho* R I c - R I C 

•<"!•• * * •» • ' t "»»»»»»M- * *.' • ••r- o * •;• * • • ^ 

Cinematógra fos 
y Variedados s s 

T E A T R O N O V E O A O S S 
7 sábado y doiniago, tarde y noche, dos únicos días del inimitable 

D E R K A S 
imitador 

D E R K A S D E R K A S 

!

EI Rey de la Moda. — Sus Toilettes son las últimas creaciones de los 
mis afamados modistos parisinos. - Completarán el programa: J 

Les célebres parodistas musicales 4. 

T R I O V A L r T O Y ' W A L , D Y t 

I y la eminente canzonetista * 

I ASUNCION G. P A R R E N O I 
4 1 ü 1 se despedirá del público como canzonetista para debutar muy en T 
* brere como tiple cómica. — 3 H o r a a d a e s p a c t < l c u l o . 3 . T 
í > í'tado. tarda y noche, y dominico, tarde v noche.—Precios increíbles. T 
i BUTACA COíf ENTRADA, í PTAS. — ENTRADA QENKRAL, OTO. T 
• Se despacha en contaduría. X 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
r a n C i n e B o h e m i a 

P'r.laeresTardey noche COLOSALES PSOGBAIÍAS - ¡SKIS ESTRENOS! 
S a s t r e d e s e ñ o r a s C a m a s e c o n ó m i c a s - ^ I S t e S i g u i e n d o l a m u e r t e 

U n r e a l t r a i c i o n e r o - fcuWbpr?« 
zp î t a s e s p o s a s d e l o s h o m b r e s p o -

b r e s d i ^ r f i a í g u ' . ' a ' C h a r l o t e n l a s o i r é e 

Cines I r i s Park ? Ro?aI Cinc 
^ « i r ^ ^ o 1 * ^ ^ L a s e s p o s a s d e l o s 
h o m b r e s p o b r e s ^ " i ^ - S i g u i e n d o 
,a m u e r t e - U n r i v a l t r a i c i o n e r o 
c M d ° y e S ^ ^ b 0 T S C a m a s e c o n ó m i c a s y 
« a s t r e d e s e ñ o r a s - ^ U ^ Í ^ S S i : 

I E L D O R A D O 
~ ~ = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S = — = 

Hoy, IneTes. — Tardo, a las cuatro y media, n A US Ce ' C D 
SEGUNDA MAT1N1ÍE INFANTIL * * l " * * » \ 

el cual obsequiará a sos innumerables aml^uitos con un PRECIOSO 
RKCUERDO. - Noche, a Us dlea. - ARTISTICOS PROGRAMAS. 

ESTRENO de la interesante película histórica 
M A R I A T U D O R (Reina de Inglateira) 

MjHfAgO dol notable artista, virtuoso del rlolln, 

A.. f L O X > E 3 
EXITO del famoso ionfflear i x r r > 

«RAN DES OVACIONES a los afamados danseors 

M I S G U E T T E & M A X L Y 
¡A R E I R A B t i A REIRLE: ! IA » B I R S E I 

- A . M I = » B 

E l c ó m i c o mitn c ó m i c o d a t o d o a loa c A m l c o a 
La eminente y ovacionada artista 

m m L U I S A M O N E R O \ 
N O V I S I M O V E X C L U S I V O R E P E R T O R I O 

M A O N I E I C A P R E S E N T A C I O N 
Mañana, viernes, y todos loa días, tarde y noche. 

R A M P E R - M O N E R O 
Lunes próximo, presentación de la notable tiple iiKora 

A - . i i S T O C . J A T I C O » SAUONICS 

Coa p r a d l t a u t o H d a f a t n l l l a a d i s t i n g u i d a s 
O r a u a a l l n a S u f l é y S a x l a t o T o r r a n a 

Uov, jueves.—Inauguración de la temporada de ínriorno. - Eatraor-
diñarlo programa con cuatro K rittnWAnÁ&e. * La preciosa 

loa unifico» estrenos: rtLIUalluauc», ' comedia 
P e l i g r o a l a v i s t a . * B o n y e l a t o l o n d r a d o , 
cómica de tiran rUa y la colosal película de iuauperable prodaccióo 
^ r t í i ^ r S i I ' r r o r E n e l p a l a c i o d e l r e y 
(exclusiva de esta Empresa), película alentadora da Incomparable 
belleza, la más fascinadora de las historias de amor, magistral Inter-
pretacióu por los eminentes artitítas Klanehe Sweet y Kdmnnd Loive. 
suntuosa presentación.-NOTA: Mañaua, viernes. Gran Moda, despa 
chindóse de seis a ocho butacas numeradas para la sesión especial de 
las seis del domiago. 

¡••:"!"i'**'i' 'i-***-i"i-**'i' 'i ' 'i ' 't 'g***««****'i'*'i' 'i"i-*'i"H"i"H"»*Í 

5PLEN0ID CINEMA 
Calle Consejo de Ciento, núm. 217 
(Entre callas Casanovas y Villarroell 

SALON ESLAVA 
Marqués del Duero, núm. 186 

'-• (Frente calle da Parlamento) 
H o y . j u a v a a , ^ r a n d l o a o s a a t r e n o s . 

L o s m i s e r a b l e s . última 
jornada. - L a n o v i a d e l 

m u e r t o " e T c I n ^ " ^ 1 - C a s u a l i d a d c o n t r a 
a s t u c i a , ^ S S Ü ^ 1 - C o n t r a e l a m o r n a d a , 
cómica y N o v e d a d e s . 

P A T H E - C I N E i V I A i 
— O R Q U E S T I N A I . I Z C A N O = ¡ 

S á b a d o , 2 0 a e p t l e m l b r e \ \ 
eitraordinariaj aaaloDea 

| INAUGURACION DE LA TEMPORADA DE INVIERNO | i 
en la que se proyectará las más grandes • 1 

E x c l u s i v a s ftiutidiales 



P A G . « 
Juevfts, 19 de eepliembre de 4924 

E L DILUVIO 

m m u 
c i n c o 

Plaza fie España 

H O Y , J U E V E S 
Gran acontecimiento para los niños 
Antes de la función de la tarde los niños 
que lleven localidad de sillas y de prefe
rencia podrán montar sobre los cabal litoa 
de Sheland. conducidos por los picadores 
del Circo dentro de la espaciosa pista del 
mismo, de cinco a seis menos cuarto. 

HOY 2 FUNCIONES 
A l a s 6 t a r t e y 10 y 

media noche 

c i n c o h - A - o b j x t b e i c j k : 
Despacho áe sillas <1e plst* t entrad»» en la Ronda de i» DnivereW^d.Dii 

mero 24. - Teielono« 1670 y :J57 A, 

y Ciño Nuevo 
Hoy. jueTefl. Inauguración de la temporada oficial Otoúo e Invierne 

GranJioíO y estupendo proírr*m* las mejorai casas prodaeteras. 
El rey de los vagos "T^*?*?* - Espefo 
del alma ^ r y ^ ^ o 6 ^ - A todo trance 
&u 1̂̂ JZ5.f£ - Cadenas del matrimonio 

interésame drama de ?nmo inierás y greji tensión dramática. 
Lunes. ESTRENO del 
film de gtan interés 

ea das episodios, proyectándose entera. 
LUÍS A MiLLER 

C I N E D I O R A M A 
Programa para hoy: Nov«<Sa«i«s I n f a m a c l a n a l t t s . — J w l i a 

• 1 a p a c h e , por Albertini. — L a n o c h e ro l a - — G r o n l n d e m o 
n o s , tóiuio* ite gran risa. — En breve; L a h i l a d e l n u e v o r i c o , 
extraordinaria sucer predaceito por Werner Kranss. 

V I A L A Y E T A N A, l * T ^ . fcJPJNO 1371-A. 
Boy. jueves, todo esUeuos. Proerama extraordinario —Kxitnzu del grandlmo 
fila A todo l i*ance, interprefacióo del aeiable actor Charles Joño». -
E l e s p e l o o s c u r o , interesante film dTamátieo pertencíient© al selecto 
programa Ajuria. creación de la celebre artista i'oroihy Dalton. — L o s 
z a p a l i t o s . magnifica cíuta interpretada por la divina Margarita Marsh — th l p rAlua to . drama americano an dos nartes. — E l s e l l o r Fáti mtt 
j>rcciosa cinta cómica. — Domingo, noche, estreno de la colosal cinta, 

M u j e r e s I r i v o i a a . por KamóB Navarro y Bárbara La Marr. 

I DIANA : ARGENTINA : 

I-
Soy, jueves, programa de erandes y extra-saporioiea ESTREX ŝ ^^nAf^^iS^ Las esposas de los 
hombres pobres, g,'& ŜfegfflBf I 
S^ef íS Siguiendo la muerte, ^f^* l 
C1IAKLKS JOSKS. - El eran I T „ « 5 „ - | tfiinlnrtnt,* * 
drama americano de 9á0 metros « J " r i v a l i r a i C l O n e r O . * 
ñor LAUKA LA PLAKTE y PKKC C a c + r p Aa c a n n r o c * 
PE)IBKUKK.-La chistosa comodja w d a i r e U C a e i l O r a S 
La cinta cómica de gran risa - Camas económicas 

.;. Domin-ro- r.oche. grandioso acontecí miento cinematogrifieo. el estreno J i , mas grande de l.i temporada: 1.a super CJ llana al intrln**,, T 
f producción FOX KIL.M de S.M0 metros, O I I l C g a Cl H l V i e r n O | 

Lunes, memorable prosramade estrenos: Kl gran drama de ISCOmts X cr _ _ _« * , • _ • • . _ _ — „ i T ? En el corazón del barrio chino, Eu,6^ * 
* W^í fS .^^ El cherif de Monjauve • 

La irrau producción 

I 
cómica eu i 
3 B I a 

v la chistosa * 
>s partea ««waw» **w «Atawwwy comedia * 
M E S J O X X S O T - A - I K r O t 

Hotel de micos. 

a*i~>*-r****-í-y*^-hi-^l - i . . ; . . ; . * » * ************* ***ii*-&t 
*******<• -t * •»• * ************** i i-*** *•'•****•!•*•:• 
v 

Hoy, JütlVES.-Sensacional&í fetn-ii.K-.-.SIEMPKE LAS MKJORES 
PKODUCLIONES. 

D E V I E N A A M A D A G A S C A R 
segunda últmia joniaila. por la excelsa actriz EVA MAY. 

r a p o s y s e d a s ^ ¿ " ' d ¿¿i 

C a z a . x i c 3 . o e l a m o r 
por «I lntróp!4o caballista BOOT GiliSON. 

por el célebre 
ART ACORD. P E R S E C U C I O N I N E X O R A B L E 

¡La Novedad Cioematográñca del Aüo! ¡LO NQBCA VISTOI 

! = » I * A - S T I O I ^ ^ l M S 
película en Relieve, de íorprendente efecto- l i E l último Progreso 

de la Ctuematogi afia I ! 
l H f > L A S E N O J J U E Z ! gran risa. 

i — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — ^ 
* NOTA, A partir <¡e hoy, un escogido Q U I N T E T O V CUATS- * T E T O de Profesores del s i n d i c a t o M u s i c a l d e Cala- J 

! t i f i f i , amenizarán los programas de los Cines M O N U M E I * TAL. * 
V W A L K V R I A . - Domingo, noche, extraordinaria KKPKISSE * 
de la maravillosa obra de Arte y fama mundial dividiáa en dos ¡oraa- * 
das L U C R E C I A B O R O I A proyectándose la primera, protago t 
nlsta la famo«a aetrix LIAVK HAID. — L A M O D E R N A PL9- J 
OA interpretación de la ideal estrella MAB MCRRAT. 

nkKiftk dus dMk^sis dbbailv tfwt Jü* & '"Mea sta. w. 

FRONTON PRINCIPAL 
f r A x I m a s n e n t o I n a u t f u r a c l A n d e i a t e m p o r a d a • 

Divopolonos varias 
2+*^^*^**********************************^ 

I ! RESTAURANT MAíSON DORÉE • | 
P l z a . C a t a l u ñ a , 7 

% Tenmporada fle verano. 15 de joüo a SO de septiembre, de B » ^ " " ^ * 
* Gwu» surtido de jbel*dos.K6pec¡a¡«ad6s de la casa a precios coi ri'in | 

CeoadeíallMúiica.SaHdadeteatTOsOrnnesiloa.Saléndefcsn'li"! - £ 

*******t***************************4*4**̂  
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L A R A B A S S A D A I 
(;r»a riwianrant. — Ciibiertoa Pitra, a IU poseías. - Gran caria todas • 
hora».—TZIUANEÍ} FL'SKLLAS.—Har habitacionespara ilquilar en T 
ol mismo hoteL-GBAN bALGN PASA BANyUETEs.—Teléf. USOi-O f 

k* i"?' v*!1 'I* í* i* v "I' 4* 'I* ,í"5"tB 

BOXEO. Sábado. Velada «BLANCO Y NEGRO» | 

I K I D - N O M O c o n t r a S. A I S | 
A B D K L E L - K E B 1 R y A L B E R T C H • 

T U R O - P A R K 
Ma^uifioos jardines, abiorlu» to-ios los dia» mrdo y noche, funcionando todas 

las icrandes atracclonaa. — Hoy, noche. 
- — = C O N C I E R T O POR «.A B A N D A M I L I T A R , ~—| -

lloy juevea, tarde. 
G R A N B A I L E I N F A N T I L * 

E N V E L A T 
E N E L 
M O N U M ; n t a l 

lorautado ea la gran plaza de fiestas. — NOTA: Todos lo» nifios y nlüaa que 
couoarraa al baile Infantil que se celebrará ho y Inereg por la tarde. 
sorAn obsequiados con lupnetc». — Además so premiaran laa quince mejoras 

parejas infantiles. 

Musió ~hatis 
I 

L 
MUSIC-HALL de 
PKIMER ORDEN 
Dirección artística. 

Leopoldo Moral 
U n i ó n , T 
ENTRADA LIBRE 

Todos los días tarde r noche. 
S e l e c t o DroAracna d e V a r i e t é s 

D o r SO bel l faslmas arCIstua 
EXITO de CUFPELIA, FRANCES. TEJADA. 
CONSÜELITO DIAZ. JCUTA RC1Z. HE. 
RRKKiTú. HABA VILLA, NACIONAL. RUE

DA, ALCABAZ. ote. etc. 
EXITAZO do la aplaudida COMPAÑIA DE 

ATKACtlONES 

G H R I - U S E T 
Día 9>. Proscntsción de MARIA OLIMPIA * 

De 7 a 9 y de 1 a 4, ORIGINAL DANCING • 

**i*i»&̂ &M̂ ¿w**it*.:~í*4W*w#&̂  

I F O L I E S B E R Q E R E 
• t i 
• 

T Blilono 3 , 9 2 9 - A M U S I C - H A L L . O L A S O R A N O E S IVOVr.DA!»KS 

Oraciones a la bella astrella 
canxonetista 

R I L A R ^ 

A L E M A N Y 
idlo actuarás dias por tener que 

cumplir rarios compromisos 
reapareciendo en brere 

i xito de la monísima estrella de 
baila 

| MARIA * 
% •MANZANARES 

Aplausos merecidos a laslmpática 
canzonotista y bailarina 

MARUJA | 
^ CASANOVAS 

Gran succés de la orielnal 
atracción 

c . 
Lqnilibrlsta - Antipodi-ila 

Unió en su género 

U****1i******<• i •!• -i•!• »#»***** ****** 
I B a , - T a - C l a n 
X A n t e s N O V E L T Y . — M a r q u e s . Uel O u a r o . SS 
* Gran Musio-Hali de moda t—i Loca* lujosamente reformado * 
* Azuceua - A r í e r o - D e o d i m a - H u n g r í a - P e p i t a S á n c h e z 
S F lo ren t ina I r u ñ a - - Bella Chanto - Ideal Nagr i ta 
% A. Fuentes - Lola M i r a l l e s - Fernandita del Valle 
% Hermanas Celindas 

C0NDES1TA ZOE • BELLA D0R1TA 
HOIT por 
la noche • 

E s t r e n o — . 
U - F R U ^ e - r espectáculo 

^•»^»^^^^^«•^l^^l^.•^l»^^^^^^^^^^^^^^^•i•'l•^•|l''^'|I'|I'^^^^l^'*' 

M U S I C - H A L L MONTE - CARLO 
A s a l t o , a e . - T e l * l - a s 1 ? © A.-Diroccióni R o b e r t o V i ñ a s 

Hoy. jueras, sorprendente debut 
de 

Blanca y Luisa 
de Navarra 

Número nnoro en Barcelona 
* Cantos. Bailas. Conjuntos. Daco' 
J rado propio. Fastuoso rastoario 

Exito invli-cmiblo da 

D O R S A Y 
Célebre imitador de estrellas 

Nuaro en Espafla.—iEl únieoí |Ki 
incomparable! 

PRONTO; 

Angelina de Artés 
Da 1 a 3. Sonpor Dancing 

a -:- -i ->•>+•>«•{••:• *********** •: > s s » e .* -» -« •.; V » • -*- r -»- • T T W\ 

************************************í***íí 
| CONCERT APOLO { Man,oésdg.Duere,57 

E l m d s c o p u l a r M u s i c - h a l l d e l Pn rn l s t l o 

E L M E J O R E L E N C O A R T I S T I C O i 
OLOA — C A L D E R O N — I N O L E S I T A 

X P A L I B R — V I R A L L K S - S U T I L E R A - E E R N A N a A 
A I N E S T R I L L A - O L I M P I A - O N D I N A - C A D I Z 

* MARIA CASANOVAS ANA DE LIS 

I G R A N I T O D E S A L 
r Próximamente-. 
£ La gran reriata titulada 
l»»t^^>'i-'i' 'i ' ': ' 'i"i"i--i'»*<'-M-<--i-^»-i'-i'-t'*»*->**««****'i'*'i-!-i 

C E P O - B A Z A R 

P O P U L A i l - . l U S I C - H A L L . 
<*o h e r m o s a s a r t l s l n n e n t r e l a s a u e se d i s t i n g u e n 
LATORRE - TOSCA - ESTRELLA - HORTENSIA - SAR-
DINERITA - LAFEA - FORNER - VIDAL - SEGURA 
M . PONS - M . SANZ - RAYNON - D'ORSAY - FLORY 
ALBA - PILARIN - MURCIANA - TEMPRANA - SOVIET 

LEO PONS y ZÜL1MA 

* S á b a d o 2 0 d e l e o r p i e n t e m e s 
• PRESENTACION DEL NUEVO KSPKCTACÜI/J 

I S E L E C K — S ' K E T 
T PLASTICIDAD : - : MIMO CANTABLi; - (̂ OREOG'RAFIOO 
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I B A - T A - C L A N I 
X Acontaclmfento Artístico. — Díreecidn: Marqncs de! Duero, f& X 

HOV i u a v e s Cpor l a n o c h e ) 
E8TRESU de la revista de moderno espectáculo en doce cuadros 

antecuadros y un prólogo 

T T F L X J - F F t T J 
Titulas do :os cuadros y antecuadros do la revista: 

Fapillón Mldioete! I Kafto de Leda l.ux Uans 
Carnaval Pijama* I Cocaína Baquetas 
Albambra Palace Al Teléfono I NCiC'UEBUOA LA EUKTUNA 
100 Trajes nuevos do la casa Waltén.— 12 Decoraciones de líc.~ r G iiell 

Dirección escónlea «Iiuxcntis. — Gran Cuerpo de Halle. 

9 0 B e l l í s i m a s A r t i s t a s , 9 0 

Marqués del Duero, ¡OS 

T Kxito: 
* C o n c h i t a G a r z ó n 

L o l l t a P e l r ó 
I C l a r i t a M a r l e y 

Uoidoso éxito de Í 
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CRONICA DIARIA 

L a í e Y O ' u c É s e Ha H e c d c c o n s e f f a a e r a 
No ganamos para BOsios. 
Ku el Ecuador no q o í e r o n ser menos 

que en Chile, no pueden conscnl i r que 
los apabullen y les dejen a t r á s ion c h i 
lenos y los chinos, y t a m b i é n se han 
decididp hacer su rc 'vduc ionc i ta . 

Por su parte, los fascistas, con m o 
t ivo del atentado contra Casalini , se 
han c re ído igualmente en el caso de 
remarcar o subrayar el acontecimien
to con una nueva tanda de incendios, 
saqueos, asesinatos y demds t r á g i c o s 
desmanes a que nos t ienen acostum
brados. 

E l presente de I t a l i a no puede ser 
m á s feo. Y su porvenir se ve m á s 
negro que las camisas de l o s pa rc ia 
les de Musso l in i . En t re el duco r o m a 
no y sus bandas l i q u i d a r á n la d inas 
t í a de los Saboya, h a r á n por con t ra 
golpe tabla rasa del r é g i m e n b u r g u é s 
y es posible que hasta hundan la na
c i ó n y todo. 

De presumir es que ocurra lo m i s 
mo, a la corta o a la larga, en los 
f>aises que han seguido las huellas del 
condot ier ismo i ta l iano , a d u e ñ a d o del 
Q u i r i n a l y asaltante del Capitol io. 

Es cur ioso. Mientras la Conferencia 
de Ginebra se e s t á ocupando de la r e 
dacc ión de un proyecto de desarme o 
estudia las medidas a tomar para la 
r e d u c c i ó n de los armamentos, en v a 
rios Estados de Europa, A m é r i c a y 
Asia arde la guer ra c i v i l . 

Xo conocemos la e t i o l o g í a del m o 
v i m i e n t o insurrecc ional ch ino . ¿ T i e n e 
r a z ó n W u Pei P u f ¿ L a tiene Chang 
T í o L i n ? 

Por los signos que en el horizonte 
alcatnamos a ver, per los indicios que 

poseemos y dada la p s i c o l o g í a de la 
hora actual , nos inc l inamos a creer 
que en la celeste R e p ú b l i c a , como en 
Chile, como en I t a l i a , el ma l viento 
sopla de la derecha; la p e r t u r b a c i ó n y 
la a g r e s i ó n v i f n o n de las gentes de 
orden. 

Es de suponer que los reaccwnar ios 
celestes ven en el momento presente 
una o c a s i ó n p rop ic ia para res taurar 
la autocracia y los mandarinatos 
irresponsables y la aprovechan. 

Repetimos que hablamos en h i p ó 
tesis y que es s ó l o la l óg i ca de los 
t iempos la que nos hace deducir esas 
consecuencia?. 

E n e| Ecuador, por lo menos, se ase
g u r a que el alzamiento tiene este ca
r á c t e r faccioso, re ta rda tar io y regre
sivo. 

L o que demuestra que el f e n ó m e n o 
es universal o poco menos. 

L a guerra y la pos tguerra habían 
despenado las fuerzas dormidas, las 
fuerzas in ternas y profundas de los 
pueblos. E l bolchevismo obraba en las 
mul t i tudes como u n fermento temible 
de s u b v e r s i ó n . Los proletar iados se i n 
s u r g í a n , se a r g ü í a n amenazadores. E l 
l ibe ra l i smo, el radical ismo, el socia
l i smo g u b e r n í m e n l a l no p o d í a n hacer 
frente a la ola. Uubo que tocar a so
m a t é n . Hubo que a rmar c¡ Fascio. U u 
bo que apelar a l recurso supremo de 
los e j é r c i t o s . Has'a que a las clases 
poseedoras no se les pase el miedo, 
hasta que el Estado y el cap i ta l no r e 
cobren la t ranqui l idad perdida, las re
voluciones o contrarrevoluciones en 
China y en Chile, en el Ecuador y en 
el po lo no c e s a r á n . 

A c a d e m i a A l b e n i z 

Unos notabilísimos pianistas, Federico 
Lone&s, José Camináis y José Roma, He-
vados de su noble afán de hacer arte y 

Írrandes músicos, oiaDcibieroa la Idea de 
iindar un Centro que diera eumplidá sa

tisfacción a rae déteos artísticos. Y ahí 
está, como erislalizaclón de aquella idea, 
el Centre de Educación Musical, que eo 
fcreve ha de Inaugurarse en Barcelona. 

Ne seri usa Academia más. con vistas 
a un «rosero materialismo, el r.enlro de 

Educación IbMfeftL NI tampoco se pro
ponen sus fundadores hacer una revolución 
en la.enseBania del plano con un plan de 
estudios largo y costoso. La carrera se 
hará en unos siete u ocho aflos. 

Los jóvenes profesores están alejados de 
todo partidismo, pero sus amores y tas 
preferencias han de ser para los autores 
espadóles, casi más conocidos en el ex
tranjero que en la propia patria... 

Por nuestra parte eelebraaios que estos 
tres grandes planistas vean coronadoa por 
el éxiío más brillante y lisonjero sus gran
des esfuerces en pro del divino arte. > 

E l p r o y e c t a d o f e r r o c a r r i l 

d e L é r i d a a F r a g a 

En el salón de actos del Palacio de k 
Diputación de Lérida se celebró una (tría 
asamblea de autoridades de los pueblos in
teresados en que se canstrnya t i ferroca
r r i l de Lérida a Fraga. 

Presidió el acto el presidente de la Di
putación, seüor Traval. 

Asislieroi: representaciones de todos los 
pueblos interrgados por la linea. 

El señor Terrddcs empezó dloiemio que 
cuando las obras afectan a varios pueblos 
su proceso es largo y demasiado kuio. 

Hizo delcnidamcníe historia del proyecto 
de ferrocarril, que data del aflo ÍIMI; la 
forma en que su encuentra aotualmenlo. 
donde unos señores han obtenido la con
cesión, siendo esta la causa principal 6i 
que no sea ya un hecho por las ob^ruc-
ciones que sohrc tea anhelada obra se !»ín 
hecho. 

Los' Ayuntamientos interesados por la l i 
nfa so han de unir y apoyar la petición, 
han de trabajar para que se eaiduo la at
mósfera, pues son los que en realidad pa
gan la incomunicación en que se hailín 
por carecer de medios rápidos de im
porte. 

El señor Ibars. alcalde de Aylom. 'üjo 
que seria eonvenii ute se nombrase un Oo-
mité, pero lo más reducido posible, put^ 
así la facilidad de reunión es mayor, y de 
esta forma se podrá trabajar eonlinut-
mente. 

Se quejó de los precios elevados q«« 
cuesta el transportar los artículos d -O' 
Aylona. 

El representante del Ayuntamiento Je W-
rida, don Benigno Sudor, pronunció un dis
curso, manifestando que la Corporación mu-
nicipal leridana hará todo cuanto sea po
sible, dentro de sus medios, para que sa 
lleve a la práctica 1» construcción de este 
ferrocarril. 

Loa productos de Praga—oonllntio di
ciendo el aeflor Sudor—no pueden ^ i i -
por falta de medios y ésto», de haberle», 
son caros y malos. 

El señor Traval dijo que ID primero que 
hay que hacer es sacar los obstácuios ' n 
que se halla este proyecto, o sea la esra-
tenela de la petición de que antes se 0* 
hablado; solucionado eslo—añadió—, enlon-
ces procuraremos sea rápida la eonstruí-
oióu del camino de hierro. 

A su propuesta se acordó que el Coraité 
permanente lo constituyan la prewdcnc». 
los cuatro diputados del distrito Interesado, 
el alcalde de Lérida y e! de Pragi. 

Y terminó diciendo que cuando el sf-tyf 
Terradea se encuentre en la corte, ecios-

lioy ya un hecho. 
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EL TRIBUNAL 
Ayer maflana se vid en la" sección prime-

rj de io criminal la causa seguida por la 
Jurisdicción ordinaria contra Rafael Sanchci 
tteig, presunto autor del asesinato del fa
bricante don Joaquín Albifiana. 

Desde antes de las diez de la mañana 
el edlflcio del Palacio de Justicia fué ro
deado por parejas de guardias de seguri
dad a caballo. 

En la escalera principal de la Audiencia 
y salón de pasos perdidos prestaban ser
vicio guardias de seguridad, que cacheaban 
a) público, haciendo guardar turno para -la 
hora de entrar en la sala; el público no era 
muy numeroso. 

A las once y cuarto el ujier dió la voz 
de Audiencia pública, llenándose la sala de 

Íiúblico, que entró en completo orden, co-
3céiidose cómodamente. 

Forman el tribunal el presidente don Pe
dro Prendes y los magistrados don Celes
tino Nieto, don Jovino Fcrnindez Peña, don 
Agustín Muñoz Trugoda y don Manuel Mar-
tlnea Muñiz. 

Actúa de fiscal don Luis Pólit y (ie abo
gado defensor, del turno de oficio, don An-
icuiio Ralo Sastróu, qu í se ha enterado del 
sumario una hora antes de comenzar el 
juicio. 

DECLARA EL PROCESADO 
A preguntas de la presidencia, manifiesta 

Humarse Rafael Sánchez Reig, soltero, de 
81 afios, albafiil. Viste traje oscuro y calza 
alpargatas blancas cerradas. 

Pide al presidente la suspensión del j u i -
fcio, aleganda la incomparecencia de su abo
gado defensor don Pablo Vila San Juan, que 
es quien dice está enterado de su inocencia. 

La presidencia se niega a acceder a la 
petición de suspensión, alegando que no 
«ompareció tampoco dicho letrado el día del 
primer señalamiento, suscitándose un bre-
v» diálogo entre la presidencia y el del 
nani|ui|io que termina el señor Prendes 
haciendo qne consten en acta las manifes
taciones del procesado. 

Dice el del banquillo, coolestando al fis
cal, que en la ocasión de antos venia de su 
dornicilio de Pueblo Seco en dirección a la 
calle de la Claveguera para hablar eon el 
«OBstruclor de obras a quien prestaba sus 
acrviBios. e inopinadamente vió un gran gen 
J'o que corría, y como creyese que se tra
taba de algo grave, se refugió en una casa 
«e la calle de Gerona, en la que fué de-

LA8 CONCLUSIONES DEL FISCAL 

tenido. 
Niega persiíttentoraente que al ser dele-

nmo por el cabo de la guardia civil se le 
ocupara arma alguna, a á como que arro
jara ningún objeto explosivo a los-pies de 
pareja alguna de la guardia civil. 

igualmente niega que formase parte de 
"na banda de pistoleros en la barriada de 
^«"s ni en ningún otro sitio. 

Afirma rotundamente no haber tomado 
iwje de ninguna clase en el hecho de que 
* l « imputa coautor. 

He aquí Ug conclusiones del fiscal, que 
leyó el relator sustituto señor Sanmartín: 

"Conocedores los elementos terroristas, 
que con frecuencia cometían atentados en 
esta capital, de que los fabricantes de esta 
plaza señores Albiñana y Argemf, que tie
nen su despacho en la plaza de Urquinao-
na. número 5, principal, acostumbraban 
concurrir al mismo diariamente y sobre la 
misma hora, decidieron y prepararon de an
temano la muerte de alguno de ellos, y 
al efecto el 21 de-junio de 1923 se apostó 
un grupo de dichos elementos, previamen
te armados, y sobre las diez de la mañana 
al llegar a dicho despacho don Joaquín Al
biñana Folch, a quien acompañaba su pa 
dre don Francisco Albiñana Vila en el au 
lomóvil que guiaba el ehofet- Laureano üó 
mez Lladera, apenas se hubieron apeado 
de dicho vehículo, súbitamente y sin dar 
tiempo a que nadie se apercibiera de ello, hl 
cieron varios disparos contra don Joaquín 
Albiñana, penelrándole cuatro proyectiles, 
uno en el lado izquierdo ae la nuca, quo 
penetraba en el cráneo saliendo por el ojo 
del mismo lado; otro cu la sien izquierda, 
que se alojaba en la mejilla derocha; otro 
que penetró en la espalda por el cuarto 
espacio intercoslal izquierdo, penetrando en 
el tórax, perforando el pulmón, y otro con 
orificio de entrada y salida en la muñeca 
izquierda; causándole cuatro heridas, las 
tres primeras mortales de necesidad y gra
ve la cuarta, de cuyas resultas falleció el 
señor Albifiana a las tres horas. 

Al propio tiempo y al acudir el chófer 
Laureano Oómez en auxilio del s^fior A l 
biñana recibió un disparo, alojándose el 
proyectil en el muslo derecho, habiendo 
quedado curado a los setenta y ocho días de 
asistencia médica. 

Uno de los previamente concertados y 
que verificaron dichos disparos que pudo 
ser perseguido, pues desaparecieron todos 
los demás que componían el grupo agre
sor, es el procesado Rafael Sánchez Reig, 
de 21 aflos, el cual huyó en dirección a la 
calle de Caspe, y al salir a su encuentro 
a las voces de auxilio la pareja de la guar
dia civil de caballeria compuesta por el 
cabo Gaspar Sánchea H^rrero-^y el guardia 
José Mateos Prim, arrojó una bomba de di
namita contra los mismos, que no llegó a 
estallar, y por cuyo hecho Instruyó causa 
la jurisdicción militar, y se internó el Sán
chez Reig en la escalera de una casa de la 
callo de Caspe, subiendo al terrado y sa
liendo por el de la casa Inmediata, perseguí 
do por dicho cabo Sánchez y un paisano 
que lograron darle alcance y detenorlo en 
la escalera de esta última casa." 

bauo Miguel Marco, don Jaime Herirán, d i 
rector de "La Protesta"; José Mateos, gua r í 
día c ivi l ; Antonio Onteniente, guardia de sc-

urídad, y José P. Meco, agent* de vigilan
cia. 

Comparecieron los dependientes de la ca
sa Albiñana, Oibert y Aparicio v Auacleto 
Gómez, portero y padre del chófer herido, 
los cuales relataron el hecho de autos, pero 
no se dieron cuenta de los agresores. 

Fernando Elias Curial, guardia de segu-
rldaH, se hallaba de servicio en la Admi-
nistíación principal de Correos. Al oír los 
disparos se dirigió al lugar del suceso y vió 
que el público señalaba a uno que corría, 
persiguiéndole él en unión dol público sin 
perderle de vista, observando que. el aludido 
sujeto arrojaba una bomba y que se inler-
naba en la escalera de una casi de la ca
lle de Caspe, viendo luego como se le detenía. 

El agente de vigilancia don Francisco de la 
Guardia Coca, dijo qué venia i;n el tranvi.a 
de llorta en unión de su compañero Pedro 
Pacheco Valcárcel y que se apearon al en
terarse del suceso persiguiendo al 'irocosado, 
viendo como arrojaba una bomba y se i n 
ternaba en la escalera de una casa de t» calle 
de Caspe, siendo luego detenido. 

Don Gaspar Sánchez Herrero, cabo do la 
guardia ch i l . el cual, en unión del guardia 
Mateos, persiguió y detuvo al procesad?, re-
stSa los trabajos efectuados para Wle y las 
d-ílculladcj que tuvieron que vencer. 

Manutl González Fernáiidez auxilió a los 
heridos y no aclara el ht:ho por lo que ií 
sus autorei se refiere. 

LA PRUEBA TESTIFICAL. 
No comparecen el chófer Laureano Oó

mez, que resultó herido; don Federico A l 
biñana, padre de la víctima: sú consocio el 

senador don Luis Argeiní, el guardia ur-

i 
o o n a l , 3 7 1 , 1 . ° , 1. 

LA PRUEBA DOCUMENTAL. 
El señor Vives dió lectura de la doonman-

t u M n qu-> figura en el s-urtarl» InslMiito 

Eior el Juzgado, significándose en él, por 
os informes de la policía, la significación que 

el procesado tenia dentro del sindicalismo y 
terrorismo, siendo, además, intimo amigo de 
Juan Bautista Acher Peiró (a) El Poeta, 
reeientemento amnistiado de la pena ca
pital. 

EL FISCAL PIDE PENA DE 
MUERTE. 

El fiscal, señor Polit, basándose cu los do
cumentos y pruebas testificales que figuran 
en el sumario y que producen gran impre
sión al Sánchez Rex, fe acusa como uno de 
los que prepararon y perpetraron el hecho 
de autos que se juzga ante el tribunal, ter
minando con la solicitud de que se condene 
al del banquillo romo autor ne un delito de 
asesinato calificado por la premeditación y 
la alevosía y otro de disparos y lesiones 
graves. 

En consonancia con l i s delitos en que ha' 
incurrido el Inculpado, pide para el primer 
delito la pena de muerte y por el segundo 
la pena de dos aflos, once meses y once días 
de prisión correccional e indemnización a 
la familia de la víctima en cantidad de 5.000 
pesetas y al chófer, por lesiones graves, 
indemniaación de 500 pesetas. 

LA DEFENSA. 
El notable defensor señor Rato, en un elo

cuente informe dice que no conoce a fondo 
el asunto que sube a defender, por haberse 
hecho cargo del mismo debida a la enfer
medad de su compañero de profesión señoP 
Vila Sanjuán. Pasa luego a ocuparse del he
cho de autos tal y como a su juicio ocurrió. 

Eues ninguno de los testigos de cargo que 
an acudido ha podido señalar al del ban

quillo como uno de los autores de los dis
paros, y si únicamente como que era el que" 
corría y que fué perseguido por la guardia 
civil, deteniéndosele posteriormente. 

Termina su informe, que fué breve, so-
licllando de la Sala la libre absolución do su 
patrocinado.. 

I * vista terminó a !a una y media. 

S3 

(entre Paseo Gracia y Claris) 

C O N S E J O D I R E C T I V O 

Federico Longas - José Camináis - José Roma 
Enseñanza del Solfeo, Piano, Composición 

A p e r t u r a d e l C u r s o e l 1.° d e O c t u b r e 
Insc r ipc iones hasta el 3 0 de Sept iembre, de 10 a 12 y de 4 a 6 
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E l n u e v o a l c a l d e d e B a r c e l o n a 

E l b a r ó n d e V i v e r t o m a p o s e 
s i ó n d e l a A l c a l d í a 

Dice que no consentirá, en ei Ayuntamiento, grupos 
ni grupitos; que se propone hacer labor provechosa 
para Barcelona, y que, lejos de andarse con cosas 
sensacionales, procurará siempre obrar con calma 

y reflexión 
E L BARON DE VtVER SE DESPIDE DE plimentado por varias Comisiones 7 por al
t e s CONSEJEROS DE LA MANCOMUNIDAD SVIOS coneiíjales. 

Ajer maudiia, antes de dirigirse ai Ayun-
laiiiiealo para posesionarse de la Alcaldía, 
el barún de Viver estuvo en la Mancomu
nidad y asistió, para despedirse de los con
sejeros de la misma, a la reunión que éstos 
celebraban. 

El presidente, seflor Pala, le rtirigió una 
earrúosa y crusiva felicltaeión con motivo 
de haber sido elegido para el elevado cargo 
de la primera magistratura de la ciudad y 
el Consejo compartió la satisfacción de la 
presidencia por el honor tributado ai com-
paBero. 

El barón de Viver agradeció taies muee-
traK de amistad, ofreciendo continuar coo
perando a la obra d« la Mancomunidad, a 
pesar de la renuncia que ha presentado de 
los sargos de consejero y vicepresidente, 
obligado por las circunstancias. 

Seguidamente el barón salió de la Manco
munidad, siendo acompañado hasta la puer
ta del Palacio de la Generalidad por el pre
sidente y lodOu los consejeros. 

E L ACTO DE LA TOMA DE POSESION 

Erar, poto més de las doce cuando el 
«Icalde accidental sefior PonsS daba pose
sión de la Alealdia de Barcelona, con el r i 
tual de eoslumbre, al sefior don Darlo Ho
rneo, barón de Viver. 

Presenciaron la ceremonia de entrega de 
la vara los concejales seBores Balafiá, Qar-
Cla Anné, Baycr. Juncadella, del Río, mar-
mies de Zanibrano, Herrero. Garría Faria, 
Gulx. Vives, Ser ís , Navarro, Bonell. Da-
BJians, Daune:, .Tañer, de Hos, Colom, 
Tallada, Marimón, Garnga, Soler y Hoig, 
Fournier. Castillo. Baiaoriga. Balcells, 
Agustl. Mar!';. Useios. Casero y Alegret. 

Entre los funcionarios presentes se en
contraban los siguientes altos empleados del 
Ayuntamiento: el secretario de la Corpora-
eión, don Claudio Planas; el jefe de la 
sección de Ensanche, sefior Pi y Sufler; el 
de la de Fomento, sefior Tenas; el de la 
de Gobernación, señor Laboz; el sefior Ra-
ventós, en representación del sefior Vidal y 
Guardiola, que está ausente; el contador, 
sefior Bufaderas; el depositario, sefior Hor-
tet; el jefe de las oflclnas técnicas, sefior 
Cabestany; el de 1* guardia urbana y cere
monial, sefior Ríbé. y los sefiores Sagredo 
y Ahnirall en representación de los funcio
narios de la Exposición de Barcelona. 

A todos saludó el barón de Viver, mani-
Sestando que esperaba de su, cooperación 
lodos cuantos sacrificios fueran necesarios 
para la mejor defensa de lOg Intereses de 
Barcelona, cuyo cuidado a lodos por Igual 
«SIA encomendada. 

Seguidamente, el nuevo alcalde fué eura-

E L SEÑOR ZAMORA, DIMITE 

Apenas se hubo posesionado el barón de 
Viver de la Alcaldía, el teniente de alcalde 
delegado de Abastos, sefior Zamora, le en
trego un documento en el que. según su
pimos luego, presentaba dicho seflor la di 
misión de su cargo de concejal y, por su
puesto, del de teniente de alcalde. 

Preguntado el sefior Zamora por los pe
riodistas acerca de los motivos dg su acti
tud, se encerró en una impenetrable reserva, 
rogándonos que no insistiéramos porque no 
era amigo de decir mentiras. 

EL NUEVO ALCALDE HABLA CON LOS 
PERIODISTAS 

El barón de Viver recibió a los periodi»-
las en el salón de conferencias. 

Después de saludarles, les dijo: 
—Ustedes esperan, seguramente, declara

ciones y hoy no puedo decirles nada, por
que primeramente quiero cambiar impresio
nes cen los tenientes de alcalde, pues hoy 
nombrará el gobernador civil los cinco que 
faltan con la dimisión que ha presentado 
esta mafiana el seflor Zamora. 

Se ha prescindido de la elección eu esos 
uombifuaientos—siguió diciendo el alcalde— 
para evitar discrepancias que no he de 
tolerar en el seno de la Corporación muni
cipal y por esto se harán nombramientos 
gubernativos. 

Yo me propongo hacer—afladió—una la
bor provechosa para Barcelona y deseo y 
espero que me secundarán mis compañe
ros de Consistorio. Aquí no habrá grupos 
ni grupitos, porque no los consentiré, de
biendo ser todos ciudadanos de Barcelona 
que trabajan para su engrandecimiento y 
bienestar. 

Confio, además—dijo—, que la Prensa 
me ayudará, basta la de los más contra
puestos ideales, que yo los respeto todos, 
poniendo la vista en lo alto para defender 
los intereses de la ciudad. 

No esperen—expuso finalmente—nada sen
sacional, porque voy a limitarme a hacer 
las cesas con colma y reflexión. 

Un periodista preguntó al alcalde si era 
cierto lo que se decía de nuevos cambios 
de concejales, a lo que repuso és te : 

—Todas esas cosas que se dicen son 
falsas. Yo no he dicho nada a nadie, ni 
nadie me ha preguntado, excepto lo que 
publicó hace unos días un diario de la ma
fiana, que sé ajustaba a- mis manifestacio
nes. 

El barón de Viver estrechó la mano a 
los periodistas y se ofreció a ellos en su 
nuevo cargo. 

LOS NUEVOS TENIENTES/ DE ALCALDE 
A raedío-df9, al recibir el gobernador civil 

don Carlos de Lo'ssada, a los periodistas, ieg 
manifestó que habla designado a loa si, 
gulentea concejales para ocupar las vacantes 
de tenientes de alcalde existentes en ej 
Ayuntamiento de nuestra ciudad. 

Segundo teniente de alcalde, don Rafoel 
del Río del Val. 

Cuarto, don Luis Damians Cait. 
Octavo, don Joaquín Llansó Piga. 
Noveno, don Celestino Ramón Fülcó. 
Y décimo, don Francisco Nebot. 
Un reportero preguntó al general LossadS 

el por qué se habían efectuado los nombra
mientos gubernativamente y no por elección 
entre los concejales. 

—En virtud de lo que dispone el apartado 
segundo del artículo 2." del vigente Esta
tuto municipal — replicó el gobernador. 

Acto seguido leyó el párrafo de dicho 
apartado, por el que se faculta al goberna
dor civil para Intervenir en la designaciófl 
de tenientes de alcalde. 

Los tenientes de alcalde que han quedado 
son los señores Ponsá, Nualart, Castillo. Ta
llada y Salas Antón. 
E L SECRETARIO PARTICULAR DE LA 

ALCALDIA 
De la secretaria particular del alcalde sé 

ha encargado don Pedro Vives Arquer. fun
cionario de la Mancomunidad, que desempe-
fló ya el cargo de secretario particular del 
barón de Viver mientras #ste fué consejero 
do aquel organismo. 

Es don Pedro Vive.'?, a quien conocen di 
antiguo- la mayor parte de los pcrioiiislag 
barceloneses, persona de sólida cultura \ tin
to exquisito. De su corrección y de su ta
lento puede esperarse mucho. 

Su designación es un acierto. 

Casal Cultural 
Este centro de nn)ii fiiiHuf y recrealivtf 

quedará abierto el día 1.» del próximo oc
tubre. 

Lo patrocinan las" siguienlcs entidades: 
Centro" Regional Valenciano, Centro Arago
nés, Centro Cartagenero, Bloque Mario Oás-
tel y otras entidades, hasta el níimero de 
doce. Ai frente del Casal Cultural figurará 
el doctor Gabarró, al que secundará en sus 
trabajos un patronato constituido por pa
dres de los alumnos. 

Como se trata de una inslitueiúu de ca» 
rácter poliglota, las explicaciones de las dl-t 
versas asignaturas se darán en casteiiano, 
francés. Italiano, inglés y alemán. 

El profesorado es muy escogido. Entre 
otros figuran los profesores indicados » 
continuación: Declamación y Retórica. En
rique de la Puente; Música. A. Abren: Di
bujo y Arte. J. Segrellcs; Gimnasia y E'-* 
grima," N. Moreno. , 

El Comité organizador del Casal Cultura} 
lo forman don José García, presidente del 
Centro Valenciano: don Rafael Ulled, pre
sidente del Centro Aragonés; Angel Moreno 
y notavio Mínguez. , 

La matricula estará abierta hasta 
del corriente mes en la calle del Cnrmeo. 
número 18. I.», de nueve de h mafiana » 
igual hora de la noche. • 

Los trabajos de organización del "̂f' 
Cultural se llevan a término con grande ac 
tivldad y entusiasmo. Trátase de que ck"" 
centro de ensefianza se instale en un gi* 
edificio situado en uno de los puntos mao 
céntricos de ¡a ciudad. „ 

El doctor Gabarró recibe muchas 1 "<"' 
valiosas adhesiones de entidades *ulll":'v3 
y recreativas y de personas que s'^r,rf'i~r 
con el Ideal perseguido por dicho edu"'1 ' 
incansable en todo cuanto tienda a » r 'u 
pagaclón de la cultura en nuestro pa»> 

C O L E G I O A C A D E M I A F Ü 8 T E R 
Primera Enseñanza. Reforma de letra, 0 r , ^ [a , l ) ' 
Teneduría, Mecanografía, Correspondencia, Cálcu 

Mercantil, Taquigrafía e Idiomas. " 
C l a s e s : M a ñ a n a , T a r d e y N o c h « 
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Otro detenido 

. por infundir sospechas y creerle com
plicado ea la tentativa de estafa de SO,300 
,, -selas al Banca odeo oVizeaya ha sido de-
Icnklo Juen Bautiita Pons Llaoréa, que 
tanitiión está complicado en otra Cotafa al 
jl.mco Central. 

fué conducido a la Celular, donde ha 
quudado rigurosamente incomunicado a dis-
posicidn del Juzgado de la Audiencia, que 
instruye el sumario. 

El detenido ha confesado que di fué 
miicn entregó en la Plaza de Calaluúa a 
l'eJro Ballester el talón para que hiciese 
efectivo su importe en el Banco de VIz-
cjya. 

Efectuado un registro en el domicilio del 
aclenido, se le hallaron documentos de Im
portancia para el completo esclarecimiento 
del asunto; entre dichos documentos se le 
ocupó un talonario de! Banco de Cataluña 
cuva miraeraolón es correlativa y corres
ponde al talón que Juan Arias rompió ni 
ser detenido por la policía y cuyos trozos 
se lograron reconstituir. 

Auto de procesamiento 

El Juzgado ha dictado auto de procosa-
mienlo y prisión contra los cncarlados en 
el sucoso Pedro Ballester Segura, Juan 
Arias, Cristóbal Marrugat y José Maria Se-
rrcl, >:n que se les haya seüalado lianza 
algún:! ¡iira poder gozar de libertad provi
sional. 

Ayer tarde se constituyó el Juzgado en 
l i Celular para notificar a los mentados 
procesados la resolución judicial recaída 
«.onlra los mismos. 

No hay derecho, 
señor alcalde 

No bien acaba de tomar posesión do la 
vira el nuevo alcalde cuando los ciudada
nos pedigüeflos de nuestros respectivos ba
rrios del centro de Barcelona, recurrimos 
al varón noble en súplica de enmienda en los 
sempiternos e intolerables abusos que hasta 
el tüa de hoy se vienen tolerando en la re
cogida de basuras, sin saber a quién obedece 
tal licencia antilegal o antihigiénica, pero si 
caprichosa y abusiva. 

Todas las cosas, señor alcalde, tienen su 
puato de tolerancia, mientras esta toleran
cia no constituya un abuso, una ilegalidad o 
uw poiquería en perjuicio de la salubridad 
pública y de la higiene barcelonesa. 

Y voy al cuento, cuyo cuento es tantlsi-
nias veces repetido, no por este misero plu-
"lUero. sino por muchos más doctos que yo, 
que ajiles llamaron la atención municipal en 
!>*í cuestión antihigiénica municipal. El so-
nr propiedad del Avuntamiento. en plena Via 
'•lyetana, esquina a la calle Alta de San Pe-
Jro, dice mucho y dice menos que lo que 
il)mbfes en pleno ceiltro: Pelayo-Tallers-

• {rata, señor alcalde, de preguntar al 
' wrjf.sia ^ la limpieza y recogida de ba-
uras y a la Comisión que en ello entiende, 

M« privilegios tiene el carro C?, que co-
«poude a la calle de Pelavo, para esta-

hist ie '?n la caIIc dc TaIIor8 "(leside ]as ocho 
i„j.a 15 nueve y media de la mañana, in-
'-rriinipiendo el tránsito rodido. 
loas»" ^""echo, señor alcalde de Barce-

feilL9Upíera el cronista, éefensor de la h i -
nii» . ?̂  m barrio, quién es el contratista 
ilftat i 4* ' Permite tales abusos y estancias 
no „ es 'Jc, carro 02 • en UDa calIe 1ue 
Palir a su ^ut•• le denunciaría, ya que la 
lis pi 7 el Sobernador han tomado medi-
ir->(\' l'8'h,es POP cierto, en otro abuso de 

« » escandaloso e inmoral. 
- MARIO NANTINO. 

E l h u e r t o 
E n la b i f u r c a c i ó n de la carretera 

refulge, esmeraldino y esplendente, el 
verdor eterno del aue r lo . E¿ doble r a 
m a l de la ru t a abraza sus muelles cos
tados, pone una corbata de p ia la a la 
alegre y sonora juven tud de las f r o n 
das, t» 

. A la d e r e c h » se yergue, dura y c a l 
c á r e a , la testa griseantc y venerable 
de u n tozal, tocada con u n l igero cas
quete o e c l e s i á s t i c o solideo de r o m e 
ros floridos. 

A l oeste el r í o borbotea, i r r epresa -
blc, entre rocajos y pedrones. E l puen
te de hierro , pintado de azul, se pasa 
por la horcajadura ei inane fu ror l l u 
v i a l , c! burbujeo gaseoso del tor rente , 
su pecho henchido de rugidos, de blas
femias y espumarajos. 

E n los quintos cielos planea el vue
lo de los gavilanes y desde los i n t r i n 
cados sotos bandadas de negros g r a 
jos se abaten graznando sobre las v i 
ñ a s . 

Los a u t o m ó v i l e s levantan en la ca
r re te ra trombas cegadoras y el po
niente espolvorea de á m b a r las a r i s 
tas agudas, el adusto perfl i de los p i 
cachos. 

La tarde se impregna de aromas es
pi r i tuosos , como u n bizcocho en u n 
v ino . 

Por una de las escotaduras de la cer
ca penetramos en el huer to . 

U n m a s t í n de los Pir ineos, enorme 
como tres leones, lanudo y barbudo 
como u n viejo rey de Sobrarbc, nos 
saluda trenzando y meneando acom
pasadamente la cola. 

Las llores nos salen enseguida al 
paso, sonriendo, intactas, t iernas y 
frescas como doncellas. Cubren los 
muros, los macizos y las platabandas 
con p r o f u s i ó n . Gatean y t repan por 
las esipaldcras. Revolotean por ios t e 
chos, por ventanas y balcones como 
mariposas. Hay pasionarias, geranios, 
rosas de t é , dalias, cr isantemos. T o 
das deslumbrantes, cxlasiantes, em
briagantes de color y de olor . 

A c o n t i n u a c i ó n se" al inean los r e g i 
mientos, los escuadrones y procesio
nes de á r b o l e s ; viene r l cuerno de la 
abundancia, la canast i l la de Pomona, 
la t e o r í a inacabable de los f ru tos . 

Ciruelas amar i l las , ciruelas verdes, 
ciruelas m o r a d a s , ciruelas negras 
componen una s i n f o n í a , la s i n f o n í a de 
las ciruelas. 

Manzanas de cera, de celuloide, de 
sangre, retales de pomarada difunden 
eflvios de aldea c á n t a b r a ; f ranjean el 
paisaje con decoros astureses; recuer
dan el gozo, el gusto y la acidez de la 
sidra. 

A c á y a c u l l á cuelgan peras de m u s 
lo de dama; membr i l los para p e r f u 
m a r las s á b a n a s en los cofres, para 
cocer al rescoldo en i nv i e rno ; uvas 
moscatel, San J e r ó n i m o , royal , a lb i l l o . 

Más abajo se extiende el bancal ex
poliado de las fresas, el de los m e l o 
nes; se balancea, desnudo, ol á r b o l da
divoso de la cereza c o r a z ó n de p i c h ó n . 

Y, ú l t i m a m e n t o , bajo la ancha ho ja 
de Eva se agazapan, turbados y como 
vergonzosos, loa higos. Higos more 
nos y rubios, rajados y regados de 
mie l , de una s a z ó n y u n encendimiento 

casi obscenos. Higos reventones, c o i 
las rojas y ardientes e n t r a ñ a s al a i ra , 
ofrecidas generosamente a la p r i m e r a 
boca que quiera llenarse con ellas. 

Pellizcando el " b o l ó n de gato", t e n 
tando "muslos de dama", l ibando el 
arrope e h id romel de los higos, pasea
mos el vergel en todas direcciones. 

En t re las hortal izas, cuatro o cinedj 
castas de aves de co r r a l , con el bucha> 
saturado, viven en "entente cordiale"/ 
en r e p ú b l i c a pacíf ica, en comunismo 
amoroso. 

Una ga l l ina doctora, que e s t á p i 
diendo unos lentos y u n l i b ro de rezos 
y con trazas de consagrarle a Dios lo 
que ya no quieren ios gallos, se esca
ma de nuestra presencia y nos ab ron
ca con su cacareo a la rmis ta . 

Un pol lo b a r b i á n , con pantalones de 
pana muy chulos y una cresta lanceo
lada que es un poema de sangre y da 
matonismo, nos m i r a por la esquina 
del ojo como diciendo: -

•—Si hay a l g ú n guapo que se quiera 
agarrar de las pat i l las conmigo, que 
dé un paso a l frente. 

Ninguno nos atrevemos a despei
narlo el rizo a este majo. 

Somos moros de paz y no estamos 
para querellas. Dios sabe que nos i n s 
p i r a n la m á s al ta c o n s i d e r a c i ó n los 
valientes, los que escupen por el c o l 
m i l l o . 

E l c r e p ú s c u l o se i n s i n ú a , t á c i t o , en 
!a leve y aleve e fus ión de sus humos. 

Junto al pozo, bajo el pa r r a l , nos 
sentamos indolentemente a filosofar y 
a s o ñ a r . E n el negro abismo del agua 
cae, como un torrente de leche, la 
blanca luz do los astros. El m a s t í n se 
acuesta a nuestra vera. Magníficos; 
ejemplares de cluecas Orp ing ton y 
Plymouth picotean la escarola que a l 
fombra nuestros pies. Ert el estanque 
se re t ra tan los palos como en u n es
pejo de acero b r u ñ i d o . 

Cantan las ondas del r í o e n t r é log 
gu i j a r ro s su coral grandioso. V i b r a n 
las mimbreras como vio l ines . Susurra 
el aura entre el ramaje de las adelfas, 
entre las varas de los avellanos. L a 
tardo nos penetra por los cinco s en 
tidos, cargada con lodo c! alcohol da 
las uvas, con toda la dulzura de los 
f ru tos . * 

VIR 

Publicaciones 
, . i Novel-la d'Aro. — Esta popularl-lm* 

revista calalana pubüca en su úlllmfc 
número, haciendo un verdadero esfuerzo edi
torial digno de toda loa, la famosa novela 
original de Raimundo Casellas titulada "Els 
sois féréstecs", obra fundamental de la mo
derna literitura. 

Merece sinceros elogios "La Novel-la' 
d'Ara" por haber hecho una edición popular 
de tan cílcbre novela. 

Rdmulo S. Rocamora 
ABOGADO 

aranvfa Layetana, 13 
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La vida del trabajo 
Contra los tributos • los viajantes 

El Centro de viajantes 7 represeulantes 
<íe! Comercio y de la Industria, Canuda, 41 
7 43, se ha dü'igido nuevamente al Ayunta-
aolcnto de Figuerag y al subsecretario de 
4Sobernación reiterando su protesta por el 
jBtento de aquella eorporaeión de imponer 
un tributo a ios viajantes que visiten ia ci 
tada población, interpretando errónea y abu
sivamente el vigente estatuto municipal que 
autoriza la aplicación de impuestos a los 

Íendedores ambulantes, a los cuales no pue-
eo ser equiparados los que ya tributan por 

tililidades 7 otros conceptos; Hicese ver 
qae tal disposición es atentatoria al libre 
eomerclo y perjudica en dellnitiva a Figue-
ras, ya que los viajantes se abstendrán de 
visitar aquella plaza, 

Curso de seguro obrero 
Se ha reunido la Comisión organizadora 

del curso de seguro obrero en el Ateneo 

Sualadino de la Clase Obrera para precisar 
plan del curso, a cargo de don José Ma-

luquer Salvador, consejero delegado del Ins
tituto Nacional de Previsión y asociado a los 
Institutos tctuariales de Londres y Bru-
•elaa. 

Se aprobó el orden sistemático de expli
caciones mensuales del curso de octubre a 

Íullo próximo, y ios detalles prácticos re-
acionados con el mismo. 

Dióse cuenta de las manifestaciones para 
la difusión del curso, expresadas basta la 
íeoha por los Ateneos obreros de Barcelona, 
Badalona, San Baudilio, Cornellá, San Feliu 
de Llobregat, San Juan Despi, San Justo 
Desvern, ¿¡1 Centro de Lectura de Reus, 
el Ateneo Asturiano Obrero de Oijón, de los 
vocales obreros regionales de la Comisión 
paritaria nacional de previsión, del Patrona
to de Previsión Social de Cataluña y de la 
popular Biblioteca Arús de Barcelona. Co
rrespondióse a las expresivas manifestacio
nes del Centro de Lectura de Reus y de su 
sección de estudios socialís, con el acuerdo 
unánime de celebrar en el mismo, en breve, 
una actnación del curso de seguro obrero. 

Acerca de la reunión en San Sebastián de 
una Comisión de la Oficina Internacional del 
'iTabajo, de Ginebra, presidida por Albert 
Thoroas, consideróse que, el llegar a conse
guir qVic para dicha reunión baya ambiente 
en San Sebastián, como en Ginebra, es un 
éxito de cultura, que responde a un estado 
general de opinión, en forma análoga a que 
aquí pueda situarse en Igualada, como en 
Madrid, una actuación cultural del Instituto 
Kacional de Previsión, cuya flexibilidad de 
•vida propia elogió M. Thomís en su visita 
al mismo. Reconocióse también aue, al ha-
X>lar de ambiente, no puede olvidarse la 
«ultura guipuzcoana en la economía popular. 
• Tomaron parte en ambas deliberaciones, 

desde su respectiva misión, los señores 
Moluquer, Ródenas (don Manuel), inspec
tor general del retiro obrero en toda España; 
Sabalé y Fábrega, presidente y director de 
'estadios del Ateneo; Ferrer, delegado de la 
Caja de Pensiones para la Vejez, y el alcalde 
de Igualada, señor OrQla, quien recogió las 
nltlmas manifestaciones en un afectuoso te
legrama dirigido al alcalde de San Sebastián. 

Los obreros panaderos. 
La Sociedad de obreros panaderos La 

Espiga de Barcelona se adhiere a las maní-
lestaciones de protesta ©levadas al presi
dente del Consejo Nacional del Trabajo por 

los panaderos del ramo de Alimentación de 
Bilbao, puesto que aquí, en Barcelona, los 
patronos panaderos burlan asimismo y 
con gran descaro, lo que la ley prescribe 
respecto al particular. — Por la Sociedad La 
Espiga. La Junta. 

G A C E T I L i l i f l 

Continúa mejorando el estado de nues
tro queridísimo amigo y compañero de Re
dacción José Antonio Mlnguella. 

La operjición (Jue se le practicó en la 
clínica de los doctores Bretón y Figuerola, 
sita en la calle de Cardona. 48, de la bOj-
rriada de La Salud, parece haber satisfecho 
por completo a sus autores por no haberse 
presentado complicación alguna, siempre de 
temer en tales casos. 

Ayer visitamos a -nuestro buen amigo, 
quien nos manifestó hiciéramos constar su 
agradecimiento a los doctorea Bretón y Fi
guerola, dueños de la clínica, asi como tam
bién al doctor Celis, su médico de cabecera, 
y a su particular amigo el doofor Galcerán 
Gaspar, que fueren los que le indicaron la 
necesidad de una inmediata intervención qui
rúrgica. 

Muy agradecido está también nuestro 
amigo a cuantas personas se han Interesado 
por el estado de su salud, visitándole unos 
en la clínica y otros pidiendo noticias a 
esta Bedacción. \ 

Inútil decir que compartimos, en un todo, 
los sentimientos de nuestro amigo hacia los 
facultativos y personal de la clihica que se 
han esforzado para devolverle la salud y ha
cia cuantos amigos se han interns^lo por su 
estado. 

haberse dormido el chófer que lo guiab» ? 
TodoB resultaron heridos, aunque 110 

gravedad, habiendo sido trasladados en autos 
a Granollers y corados de primera iotencién 
en una farmacia por el médico don Ricardo 
Pedrola. Después fueron conducidos a sus 
respeeth'os domicilios. 

= Por t re in ta y cinco cénUiuos le 
d a r á n a "Vd. una oiiza de café LA GAR
ZA, t ipo F a m i l i a r , en cuaiquier colma
do. Pida la bolsa precintada. 

Constituye un gran atractivo, especial
mente para los desocupados, ver trabajur t 
los demás. 

Pero las obras que fronte al Liceo 8e 
están realizando por cuenta de ia Empresa 
del metropolitano deberían ser una excep
ción. 

Detenerse en el estrecho pasadizo que 
queda entre la valla y el bordillo, para ob
servarlo que pasa en ¡a zanja en construc
ción, constituye un atasco para la circula
ción, molesto a todas iuces. 

Es más ; de la valla debieran retirarse 
tos anuncios. No es a^uel sitio a propósito 
para pasar el rato leyendo. 

- A u t o m o v i l i s m o 
"Tenemos not ic ias que el nuevo 

BUÍCK 1925, del que tantos elogios se 
han hecho po r los automovi l i s tas 
americanos e s t á p r ó x i m o a l legar ." 

Prosiguiendo las gestiones encaminadas a 
lograr que se aclaren las obligaciones de los 
vendedores de alcohol al por menor, la Co
misión de perjudicados por los expedientes 
que se Incoan, por el destino que haya te
nido la mercancía una vez salida de sus al
macenes, visitaron, acompañados del presi
dente del Gremio de tratantes en alcoholes 
y sus derivados, señor Claros, al presidente 
de la Mancomunidad, al capitán general y 
al delegado regio para la represión del con
trabando, los cuales prometieron su apoyo, 
dentro de la esfera de sus atribuciones. 

Con objeto de tratar de este asunto con 
el presidente del Directorio y director ge
neral de Aduanas, salió para Madrid una 
Comisión de los citados industriales a los 
que acompañan los señores Claros y Segura, 
quienes al mismo tiempo explorarái el áni
mo del DUectorio respecto a la necesidad de 
reformar el actual reglamento de alcoholes 
a base de una tributación que permita el 
libre ejercicio de la Industria' licorera, su
primiendo cuantas trabas, sin beneficio para 
el Tesoro, perturban el funcionamiento y 
desarrollo de aquélla. 

Al regresar a Granollers, desde San V i 
cente de Calders, en un autocamión, los 
músicos de la orquesta La Moderna, de la 
primera de dichas localidades, el carruaje 
se despeñó desde regular altura en el té r 
mino municipal de Bigas, a consecuencia de 

P E L A Y O , 6 0 | 
Participa asu distinguida clientela y 5 
al publico la próxima reapertuia del § 

Salón de The - Café | 
CerYecería-CliarGiiterie i 
cuya fecha anunciará oportunamente | 

Dicen de Manrcsa que fué detenido en ¡a 
plaza de los Infantes un individuo sospwlio- • 
so, que dijo llamarse Bautista Llancs Bl-
najes, de 34 años, vecino do Vlnaroz ;0»s-
tellón), el que resultó estar reclamado por 
el delito de estafa por el Juzgado do Falset 
y otros. El detenido ingresó en la prisión del 
partido. 

F I N O P O S T I N 
de Diez Hida lgo , de Jerez 

Por el Juzgado municipal de Monislroi 
de Montserrat se procedió al levanlaniien'o 
del cadáver de un hombre que no pudo sf, 
identificado, y de las diligencia» al efecto' 
practicadas se desprende que el citado In
dividuo, pasando por el túnel de los Ferro
carriles Catalanes denominado el Bals, 
despeñaría desde regular altura, muriendo 
a consecuencia de conmoción. 

Sa F R E I X E N E T , el m i l l o r xampanj 

Por desobediencia a los agentes de la au
toridad fué detenido en la calle de Roig, nu
mero 36. un Individuo llamado Ismael Va
llar. 

F U N E R A R I A D E S A N J O S E 
Central, Talleres, Oficinas y Qara^e; VILADOAIAT, 135. 

S U C U R S A L E S : Campo Sagrado. 31. — Blasco de Caray, 9. — Plaza de las Corts, 5. — Plaza de la Bonanova, 16. 
Salmerón, 243-Teléfono 849, (C.) — Coello. 169-TeléEono 2025, (G ) — Fresser, 84 (Camp de l'Arpa) 
S e r v i d o p e r m a n e n t e d e P o m p a s F ú n e b r e s 



E L D I L U V I O PAO. I I 

^SíffúQ ha conmnioado el ayudante de ¥ a -
" j • Badalon». don Carlos Pineda, una 

i rcl de pesca ha encontrado en aquellas 
un torpedo automóvil, 

r i oomandaiitc de Marina de esta provln-
pji ha dictado las órdenes oportunas para 

"•míe de la Aeronáutica salga una embarcación 
Vii jasa de dicho artefacto. 

COAAO T R E S A Q U I L A S Diez Hidalgo 

i , teniente de alcalde v presidente de 
h Únlón Gremial, don Noel Llopls Bertrand, 
ju Í\IÍO multado con 500 pesetas, acusado de 
'lnl>er facilitado informes tendenciosos para 
íacer subir el precio del bacalao. 

\ < Grup Sardanlsta dol Orfeó Gracicnc ha 
or^iuizado una extraordinaria audición d« 
'sirdanas para ser celebrada en el patio del 
| . sucial de dicha entidad en la noche del 
príximo martes. 

= V ü T E S O R O para su hijo es el 
•AZOCAR D E L D R . S A S T R E Y MAR
QUES. E s uo e n é r g i c o desinfectante, 
tortando y evitando toda i n f s e c i ó n i n -
Jeslinal; expulsa las lombrices (cues) 
y purga s in i rr i tar; se loma a todas 
¿as edades. Nunca perjudica. 
Calle Hospílal, "nfira. 104 y Cadena, núm. 2 

i i Comisión permanente de la Junta 
ftiflunai del Magisterio ha elevado una ins-
tanria al Directorio militar en la qne solicita 
que las plazas de nueva creación en el ma-
gúterio nacional se den a la corrida natural 
de escalas y de las primeras vacantes ocu
rridas en las diferentes categorías reservar 
para las oposiciones un número igual de pla
zas de las que ahora se tomase. 

Caá este procedimiento ascenderían 224 
ma'-'stros. 

ül a 'rternador civil ha pjr.ilicado una cir-
cu'.i' de la Junta de Abastos ordenando 
.qiH los almac.-uislas de bacalao presenten 
a h misma relación Jurada de las existen-
Ipiu que tengan en los almacenes y pen-
difolcj de arribo en el puerto, expresando, 
aproximadamente, las fechas de su llegada 
a esta capital. 

Asimismo se ha prohibido enviar fuera 
Un Barcelona cantidad alguna de bacalao sin 
U consiguiente guia de circulación. 

r MANZANILLA C A S T I Z A 
da Diez Hidalgo, de S a n ' ú c a r 

Después de haber pasado unos días en 
' -ira ciudad, al lado de su familia, ha re-
Kr-«do a Cartagena el capitán general de 
lijuel departamento, don Federico Ibáñez. 

A Juan Banós' Plans, de 20 años, habl-
"nle en la calle de Oalcerán Marquet, nú-
niero 6, 1.», S.", le sobrevino un ataque en 

calle de Juncar, produciéndose al caer 
neridas de pronostico reservado. 

1 ^ 'ilümas victima^ de los canes se lia-
ünrique Roda Bosch. de ocho aflos: 

Sssé i^áñex Millán, de diez: Dolores Alon-
M Nicolás, de 42, y José Vergara Alubert. 

'. •'ué encontrada en la Plaza de Catalufia, 
¿'nítida en un banco, la |ovcn Rosa Mont-

r it Gibemau, de 21 aflos, natural de Valls, 
u cual presentaba miseria fisiológica. 

••n un tranvía de la línea número 1 tue-
r'" detenidos cuando Intentaban operar loa 

''ri-,tas Luis García Martínez, de 21 aflos, 
í-Miguel Pérez Abad. Ce 37. 

i,.u0,f ^ e r a e caído de la silla en que se 
Si . b»HmU Luisa Morell Llimoner. de 
t * «flo». habiUnle en U calle del Consejo 
•. 1 "'^to, número «I, principal, se pro-
K ida* en '* c*bMa «" pronóstico 

,1 \' '"tentar suhir oi tranvía en la calle 
,', " Cortes cruce con la de Entenza An-

'•"> Boa.ias Ribot, de aflos. se produlo 
' .contusión en la región cscapular de 
'"'"tk-a reservado. 

En una casa de la calle de" Mallorca, S 
donde fué a hacer un encargo, le sobrevino 
un atacrao, a consecuencia del cual falleció, 
k don Rafael Sanchcra, habitante en la calle 
de la Travesera, número 88, 

COÑAC E M P E R A D O R de D í é i Hidalgo. 

Después de haber pernoctado en Grano-
llers, llegó a Sova el octavo regimiento de 
artillería ligera al mando de sukoronet, don 
Joaquín Gay, que hoy empezara a desarro
llar sus escuelas prácticas en las inmedia
ciones de la segunda de dichas looalldadc». 

r 
En el cruce de las calles de las Cortes y 

Valencia chocaron un tranvía y un automó
vil en el que iba don José Sansó, el cual 
resultó con heridas en la cabeza y conmoción 
cerebral. 

Le auxiliaron en el Dispensario da Ilostt-
franchs. 

En el paseo de San Juan un automóvil 
atrepelló a Juan Viñals Salvadó, de i 9 años, 
causándole la fractura de una pierna v ma
gullamiento general. 

apreció fractura de la tibia' y del perontf f 
nontuslonea en diferentes partea del cuer
po, pronóstico grave, cuyas lesionas se lat 
produjo el auto número 7,705, que le atro-« 
nelló en el paseo de San Juan, entre las 

de Rosellóa y Provenza. 
W «oche iba gobernado por su propietá* 

rio Manuel Benito, habitante en la calle da 
Torres, número 2. principal. 

Oespqts de asistido, se le condujo a 
Juan vlHals ea el coche de la ambutaacia 
al Hospital Clínico. i 

La Alcaldía, a propuesta del teniente (M 
alcalde delegado de Abastos, ha impuesto1 
una multa (le 50 pesetas a Isidro Puig, con
cesionario del puesto 424 del mercado de 
San Antonio, por decomiso de un trozo da 
carne que no reunía las debidas condiciones 
higiénicas para el consumo público, y otra 
de igual cantidad a Pablo Font, del puesto 
104 del mercado de la Concepción, por Irre* 
gularidades en el peso, advirtiéndole qut 
on caso de reincidencia le será cerrado e| 
puesto. 

Ayer Urde, en la cille del Conde del Asal
to, un tranvía atrepelló a un Individuo que 
murió poco después, al ingresar en la Casa 
de Socorro de la calle de Barbará. 

No se encontró al cadáver más que un do
cumento a nombre de José Iguedara, de 40 
afios, habitante en la calle de Rocafort, 83. 

En el Instituto Nacional de segunda en
señanza de Barcelona se reanudarán el 
próximo curso las clases de la cátedra de 
Taquigrafía, dirigida, desde 1905, por ol 
doclor don Miguel Coronas, quien la obtu
vo por oposición al ocurrir la vacante por 
fallecimiento del doctor don José Balar:. 

En una barraca de la Fuente Cañellaa, 
barriada de Borrás, fué hallado el cadáver 
do un hombre que allí habitaba, llamado 
Juan Roma, de 55 aflos. 

Se supone que falleció a conaecuencia de 
un ataque cardiaco. 

En la caile de las Corles, esquina a la de 
Casanova. el auto 13,800 B. atrepelló a 
Joaquina Ramírez, causándole lesiones de 
pronóstico reservado en diversas partes del 
cuerpo. 

La mujer lesionada fué curada de pri
mera intención eu el Oisponsario de la caUe 
de Sepúlvcda. y el chófer que conducía el 
auto, llamado José Pérez Cardón, ha sido 
puesto a disposición del Juzgado da guar
dia. 

En el Dispensario de lloslafranchs ha si
do auxiliada Mercedes Alcázar, quien pre-
scataba lesiones de pronóstico reservado, 
causadas por haberle sido arrojada una bo
tella desde una ventanilla de un tren de 
viajeros de la Unea de Madrid, Zaragoza y 
Alleante. sin que haya podido averiguarse 
quién sea el autor de La salvajada. 

C a f é s a l a C r e m a 
Piilonlado J . Marcüla . Rogent, 70. 

Esta noche, a las diez y cuarto, la banda 
municipal, dirigida por el maestro J. La-
motte de Grignon, dará un concierto en la 
plaza del Rey, ejecutando el siguiente pro
grama: 

Primera parte: Flauta mágica, obertura. 
Mozart; Marcha heroica, Salnt-Saens; Arla, 
Bach; Momento musical, Sshubert; primera 
sintonía sobre motivos populares. Ribera. 

Segunda parte: Tassarba. Morera: Scher-
zo, Lamotte de Grignon: Danzas de Salo
mé, Stranss; Tannhauser, obertura, W i g -
ner. 

No se ejeculará ninguna obra fuera de 
programa. 

Ayar a medio día fué auxiliado en !a Casa 
de Socorro de la Ronda de San Pedro un 
individuo que dijo llamars» Juan Viñals Sal-
v-,dor, de 29 años, casado, al cual se le 

f i n a n z a s 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque. 40'CO: Londres, 33'85; 
Roma, 33'20. 

SOL8A DE MADRID 

Interior ronlado, 70'80: Amotlizable 4 
por 100, 85 35; Amortizable 5 por 100, 
87-75; Exterior, OS^S; Banco de España, 
569; Banco Español de Crédito, 157; Ban
co Rio de la Plata. 53; Banco Hispano 
Americano. 156; Tabacos. 242: Azucare
ras preferentes, 100; Azucareras ordina
rias, 4450; Cédulas, SO'CS; Nortes, 320: 
Alicantes, 3->C. 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L BANCO 
DE CATALUÑA 

Oro. — Alfonso, 147"50: Onzas. 14T50: 
Isabel, 14T50; cuartos. 1 Í T 5 0 ; pequeflo, 
147'jO: dólares, 75'75; , bras esterlinas, 
37*75; francos, 147'50. 

Billete*. — Francos. 40,25; Liras, 33; 
libras esterlinas, 33'75; Coronas, 0-0I. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR E L BANCO DE CATALURA 

Portugal. 0 25 pesetas escudo; Argeatina, 
2-93 peso; Holanda, r o j fiorin; Suecia. V H 
corona; Noruego, 22'80; Polonia. 4'05 100 
marcos. 

| Soler y Torra Hermanos 
1 Rambla Estadios. 11 j 13, y Buensuceso,! y 3 

V a l o r e s - C a p o n e s - G i r o s - C a m b i o 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

BíliaUa. — Franceses, 40'40; Ingleses, 
33*75; Italianos. 33; Balsas, 37*65; Suizos, 
142*40: Portugueses, 0*18; Alemanes, 1*80; 
Austríacos, 0*01; Checo-Eslovaqula. 22'15; 
Holandeses, 2*82; Suecia, 1*90: Noruega, 
0*94; Dinamarca 1*13; Finlandia, 17*50; 
Rumania, 3*60: Bulgaria, 5*13; Turquía, 
3*53; Estados Unidos, 7*50; Canadá. r 8 5 ; 
Argentinos, 2*62; Uruguayos, 6; Chilenos, 
0*62; Brasileños, 0*66; Bolivianos, S; Co
lombianos. 5*10; Pe*uanos 20*25; Paragua
yos, 0*10; Japones!*, 2'7?; Apfrellnes, 49; 
•glpto, 3 i ; Filipinas, 3*25. 
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A l m a r g e n d e u n a í a r á n d u l a 

Una t aqu i l l a es siempre, para el que 
a el la se acerca, una ventana a t rayen-
te, d e t r á s de la que se dotaHa ia i l u 
s i ó n ; una boca l lena de promesas y 
esperanzas, la g a r i t a de la cur ios idad. 
Una t aqu i l l a de f e r r o c a r r i l , por e j em
plo, es u n ojo abier to ante el mundo, 
una fuente donde se apaga la sed de 
distancias y de aires nuevos y de nue
vas razas. D e t r á s de las taqui l las hay' 
s iempre lo desconocido. Monst ruo fa 
buloso, masca con sus ta lonar ios los 
metales a c u ñ a d o s y vomi ta los p e r m i 
sos para e s c u d r i ñ a r las e n t r a ñ a s de 
su cuerpo. L a t aqu i l l a de los espec
t á c u l o s es la nar iz que olfatea la carne 
humana antes de dejarle pasar la boca 
de su entrada y de cs t ivar la ordenada
mente en sus s i m é t r i c o s intest inos. 

Tan to da que los circos sean a m b u 
lantes o de feria, como quo soan se
dentar ios ; de todas las taqui l las , las 
t aqu i l l as de los circos son las m á s 
pintorescas y las m á s interesantes. 
É r a m o s n i ñ o s y ya nos d i r i g í a m o s a 
ellas, no para hacer un sacr i f ic io , s ino 
una ofrenda. Generalmente, las t a q u i 
l las de los circos e s t á n siempre regen
tadas por una dama metida en carnes 
y cargada de joyas que siempre nos 
hemos imaginado que eran buenas y 
que representaban el Banco de los 
ahorros del c i rco . Cuando no es una 
dama de la c o m p a ñ í a quien la regen
ta, hay al lado del l aqu i l l e ro un hombre 
de la Empresa, do pie, ayudando aj 
cambio ; u n hombre amable, que habla 

jer igonza y tiene b í ceps y pectorales 
proeminentes. 

í 
y í n i V r » ' • i m " £ 

Una t aqu i l l a de circo quo se 
las trae, l leva cola, como las grandes 
damas. 

Por ella se hace lodo lo que se hace 
dentro . E n las l aqu i l l a s sociales no 
hay damas vistosas n i asesores pinte— 
rescos y evocadores, sino narices gan 
chudas y u ñ a s rapaces. No se va a 
ellas de buena gana, sino a despecho. 
Pero en la f a r á n d u l a po l í t i ca , como 
en los c i rcos, todo so hace por la t a 
qu i l l a . Por ella ba i la el oso y salta 
el a c r ó b a t a ¡j - ' i M-^V. K - t - l . f ' - ' i r 

t :v-\f'.».'»• i " i ' ' í K V »'V i V 
i . v •.'r* Por el la el amigo e n g a ñ a 

a l amigo y el hombre falta a la mujer , 
y la mu je r sobra p.l mar ido, y el ve
cino le hace al vecino la zancadil la , y 
se retuerce la vara de la j u s t i c i a y 
se ponen en juego las abstracciones » 

. - - í v i v i v - . . / > f í »,v :•.-•»» ikVM.$ 
y se encienden c i r ios y se elevan p l e 
garias . 

Pero la t aqu i l l a social es infame. 
No se va a ella vo lun la r i amen ie o a t r a í 
do por el reclamo, t í h ó a la fuerza. Y 
el e s p e c t á c u l o que n.is ofrecen luego 
no resul ta d iver t ido . En t ramos s in i l u 
s i ó n y sal imos as-iueados. 

— Bu la hospedería que hay en la calle 
de la Merced, 42, i.', le han hurtado un 
chaleco con 3,125 peseta» a Anastasio Her
nández, natural de Ciudad Real. 

Contra el director de una supues
ta Cooperativa 

Matías Ramos Serrano ha presentado una 
denuncia contra el supuesto director de una 
Cooperativa de la caite de Pelayo, Gerardo 
Toort. quien, como so sabe, se halla cu la 
cárcel por haber cometido otras estafas. 

Culpa el denunciante a Tort de haberle 
estafado 2,500 pesetas. 

Con esa estafa 'iscieale ya lo estafada 
por Tort a unas 50,000 pesetas'. 

V i d a j u d i c i a l 
En la Audiencia 

Sinalamientos para hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Universidad. — Mayor 
cuantía. — Don Jaime PuigvcnWs Scrra 
contra Antonio XerU Parales. 

Solsona. — Incidente. — Don. R. Conill 
contra José M.« Graso!. 

Sala segunda. — Barocloncta. — Mayor 
cuantía. — Don José Banús I'ortacell contra 
Hijos de Rafael Clarasó. 

Concepción. — Pobreza. — Don Juan Ma-
elá contra Isidro Gassol. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Atarazanas. — Un in

cidente en causa por estafa. 
Norte. — Un oral por hurlo contra Enri

que Creus. 
Sección segunda. — Manresa. — Un oral 

por hurto contra Pedro Anglarlll y un oral 
por falsedad y estafa contra Juan Gil y 
otros. 

Sección tercera. — Sur. — Dos orales 
por hurto contra Pedro Pajores. 

Hospital. — Un incidente en causa sobre 
falsedad. 

VISTAS CELEBRADAS 
Sección tercera 

Hurto. — Augé Waldemar Peterson esta
ba empleado como Jefe Inspector de la casa 
Pord Motor Company S. A., sita en la Ave
nido Icaria, y en uno de los primeros dl-is 
de dlclempre Altimo se apoderó de un au
tomóvil fabrlcaclén de la expresada casa, va
lorado en 6,000 pesetas, el cual vendió, ha
ciendo creer que era suyo, a Francisco Gó-
mei Trotonda, en 5,500, Quedándose con el 
importe y siendo recupsrao» el automóvil de 
referencia. 

Después de la prueba practicada, el fiscal, 
don José Luis Gareallo, modlflcó sus con
clusiones, apreciando solamente el simple 
abuso de confianza, y nldió para el ocupan
te del banquillo la pena de tres afics, seis 
meses y 21 dias de presidio correccional y 
costas. 

En los Juzgados 
Diligencias 

El Jusgado de la Audiencia, secretarla del 
señor Florensa, instruyó durante sus horas 
de guardia 33 diligencias, habiendo ingresa
do en los calabozos del Palacio de Justicia 
seis detenidos, entre ellns una mujer. 

Le sustituyó el de ia Lonja, secretarla del 
sefior Sarmiento, al que hoy relevará el de 
la Universidad, secretarla del sefior Codórnlu. 

Reclamado detenido 
Ha ingresado en la prisión celular Manuel 

Castro Caballero, que fué detenido por la po
licía en méritos de reclamación hecha por 
el Juzgado del Hospital por hallarse in-
curso en un procedimiento sumarial. 

Hurtos 
La artista Matilde Figuerola Domingo ha 

denunciado a la policía que en ocasión de 
hallarse en Rentería (Guipúzcoa), le hurta
ron un mantón de Manila valorado en 600 
péselas, un pafluelo de seda y una enagua, 
prendas que tenia en uno de los camerinos 
del teatro Reina Victoria, de aquella pobla
ción. 

La denunciante sospecha que la autora 
del hurto es una criada que tenia llamada 
Pelegrina. 

— En la calle de Peracimps tres desco
nocidos se acercaron a una mujer llamada 
Gabriela Mayor Palero con el pretexto de 
hacerle unas preguntas, y, cuando más con
fiada estaba de la buena fe con que proce
dían, los tres horabreg se le echaron encima 
y le robaron 135 pesetas. 

Seguidamente los desalmados se dieron a 
la fuga. 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 
La fuerza de este cuerpo del puesto de 

Anuya de Munl auxilió al Juzgado en el 
siguiente hecho: 

El vecino de dicho punto Luciano Ca-
sanovas se hallaba apostado en aquel tér
mino para cazar perdices con la escopeta 

reparada, dando la coincidencia que tam-
ién su convecino Luis Sala Armengol salió 

a cazar, y al hallarse a poca distancia sin 
saberlo el uno del otro, el Sala le pareció 
Oír millo entre las malezas del monte, y cre-
»i odo que se trataba de perdices, hizo un 
disparo con tan mala fortuna, que hizo blan
co en la cabeza del Casanovas, incrustándole 
los perdigones en la cara y pecho, y como 
su estado era grave fué conducido al Hos
pital Clínico de esta ciudad. 

El Luis Sala fué detenido y puesto a dis
posición del Juzgado en unión de la esco
peta ocupada. 

— I-a de Rubí puso a disposición íel 
Juzgado competente a los sujetos vecinos de 
esta ciudad Esteban Vilanova de Miguel y 
Jaime Sufié Alfonso, por haber atropellado 
con el camión que puiaban a Miguel Ferré 
Paniccllo, causándole tan graves lesiones 
que falleció ni cabo-de poco ralo de haber 
ocurrido el hfcho. 

— La de Torolló puso a disnoslción del 
Juzgado al vecino José Turnen Pabregó por 
haber sido sorprendido de noche llevando un 
saco conteniendo unos .'15 kilos de cobre 
que sustrajo de unos barriles que transpor
taba a la fábrica de don Vicente Pastallé, 
de la cual era carrero. 

— La de Pineda puso a disposición del 
Juzgado a los sujetos Buenaventura Serra 
Fillét. natural de Manresa y vecino de Ta-
rrasa: Ginés Cambín Cantero, natural de Mo
lina de Segura (Murcia), y Antonio Fornell 
Serré, natural da Manresa, sin domicilio lijo; 
por haber sustraído una cantidad en me
tálico del cajón del mostrador del estable
cimiento de comestibles propiedad de Joa
quín Etchart, aprovechando un momento de 
desruido de éste. 

EN LAS PLANAS 

E l r e s t a u r a n t S e r r a d e s 

t r u i d o p o r e l f u e g o 
En el restaurant Serra, de Las Planas. 

Instalado a unos doscientos metros de la 
estación del ferrocarril eléctrico, se declaró 
ayer mafiana un incendio. 

Acudieron en un tren especial al lugar 
del suceso los bomberos, al mando del jefe, 
sefior Jordán. logrando extinguir el fuego 
a las dos horas de Iniciado. 

El fuego destruyó la bodega y parte del 
edificio, ciucmándose 150 servilletas, dos 
cama?, 100 quilos de aceite, quedando igual
mente destruidas gran cantidad de botellas 
de vino y licores, asi como también buen 
número de municiones de un tiro de pichun 
que existe al lado del referido restaurant. 

Se recogieron entre los escombros l ; 6 
pesetas en piala y calderilla y una porc:"H 
de prendas de vestir y de servicio de! es
tablecimiento. . 

Se hallaban dentro del edificio cuanJo 
ocurrió el siniestro, salvándose por la rap^-
des con quo se acudió en auxilio de 
dos mozos del resUurant, llamndos P''''r-J 
J'iaza. de 19 aiios. y Sixto Boadas, 20, 
y un hijo del dueflo.'de 10 afios. Juan Ser». 
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H o m b r e s y c o s a s 

. ¿ á r b o l e s m i x e r t o s 
; Haca unos d í a s nues t ro siempre ad
mirado Samblancat p u b l i c ó en estas 
«aginas u n hernioso a r t í c u l o conde
nando, con la candente e n e r g í a que él 
.sólo empica, las tatas b á r b a r a s que de 
í.rbolcs seculares se hacen en su r e 
gión natal y en la m a y o r í a de los bos
ques y ciudades e s p a ñ o l e s . C o r a z ó n 
íano y noble, servido por una i n t e l i 
gencia pr iv i legiada , era imposible que 
su pluma, que siempre v ib ra anle u n 
impulso generoso, oermaneciese ca l l a 
da anle este arrasamiento in icuo que 
trueca en á r i d o s eriales lo que antes 
era belleza, frescura, ornato y r iqueza. 

Hace unos cuantos a ñ o s no se p o 
dían tocar estos temas s in i n c u r r i r en 
la nota de sent imental ismo c u r s i . Re
cuerdo mis palestras con el d i funto 
Claudio F r o l l o sobre estos lemas. No 
liabfa m á s remedio que ca l la r o sen-
lar plaza de chiflado. ¡ C o r t a r u n á r -
i o l ! ¡ M a l t r a t a r a u n a n i m a l ! ¡Bah f 
Sensibler ías de solterones rancios i n 
dignas de perder el t i empo . 

Ahora se ha r e a c c i o n a d » mucho so
bre esta mate r ia . Ya no se encuentra 
ridículo n i despreciable desmenuzar 
eslos temas;- ya puede u n hombre del 
temple de Samblancat sol tar í g n e o s 
apóstrofes y c lamar con t ra esta ba r 
barie asolailora s i n que u n signo de 
admiración y e x l r a ñ e z a siga a los i n 
dignados eomenlar ios . 

Esto se v ió b ien claro cuando, al 
principio de las excavaciones en las 
Ramblas para el Metro, se a m e n a z ó 
con el sacrif icio de sus frondosos á r 
boles. Toda la ciudad se r e v o l v i ó i n 
dignada y los á r b o l e s no m u r i e r o n , 
aunque en todo el e s t í o no se les r e g ó 
Minea, estando obturadas por t i e r r a y 
cemento los r e j i l l a s que dejan pasar 
" asna. Se han salvado por u n m i 
lagro. 

Ahora van a ser sacrificados v e i n ü -
cineo á r b o l e s de t a n hermosa v í a , sa-
Tiflcio inexcusable, s e g ú n los t é c n i -
'"s, y esta tala l ia despertado t a m b i é n 
protestas, clamores y sentidas r econ-
vencioaes. No se paede evi tar este des-

( a s í se a f i r m a ) ; pero se nos p r o 

mete que s e r á n reemplazados p o f o t ros 
cuyas raices no necesitan tanta p r o 
fundidad oomo los destruidos. 

Los amantes del á r b o l tendremos 
que resignarnos, como ha sucedido en 
otras poblaciones, y tomar neta de que 
hoy estas lalas ya na se pueden hacer 
s i n provocar p o l é m i c a s , discusiones y 
protestas. Siempre es u n avance que 
la indiferencia no sea la ú n i c a espec
tadora de estos sao r i í i o ios y qua los 
á r b o l e s no (^psaparezcan s in i r acom
p a ñ a d o s del sent imiento del p ú b l i c o y 
de los ciudadanos, que t ienen en ellos 
la mejor d e m o s t r a c i ó n de belleza y sa
lubr idad de sus urbes. 

¡Ah , s e ñ o r Nua la r t ! Nos res igna
mos a las amputaciones i m p r e s c i n d i 
bles de los á r b o l e s como se conforma 
el enfermo con el corte de uno de sus 
miembros . Pero no podemos permane
cer impasibles ante tantos huecos co
mo existen por esas calles del Ensan
che que atest iguan que a l l í hubo u n 
á r b o l , que se secó o se a r r a n c ó , y que 
no ha sido repuesto j a m á s . De estos 
nichos v a c í o s los hay a centenares por 
esas calles como muestra i n e q u í v o c a 
de la incur ia del M u n i c i p i o o del poco 
celo del d i rec tor del arbolado. ; .Por 
q u é se a r rancaron aquellas largas filas 
de t iernos arbustos que h a b í a en la 
Ronda de la Univers idad, que empe
zaban en la plaza del m i s m o nombro 
y acababan en la Rambla de C a t a l u ñ a ? 
¿ P o r q u é no se han repuesto? A q u e 
lla hermosa y ampl ia v ía semeja u n 
desierto con el sol de fuego que r e 
verbera en sus aceras y fachadas, s i a 
una sombra, s in una no ta de c o l ó " 
sombra y frescura. Hay que cruzar 
por ella en pleno e s t í o para saber lo 
que v a l í a n y significaban los á r b o l e s 
arrancados. 

Nos resignamos ante el sacrif icio 
i r remediab le ; pero protestamos de los 
á r b o l e s muer tos y arrancados que l l e 
naban nuestras calles y q u t no han 
sido sust i tuidos por ¡os que t e n í a n el 
deber de hacerlo. ¡ P a r e c e i n c r e í b l e I 

FRAY GERUNDIO 

R e s i d e n c i a d e e s t u d i a n t e s 

d e l a E s c u e l a N o r m a l d e 

M a e s t r o s d e B a r c e l o n a 
lln cuinpliriii«nta a la dispuesto por la 

' m orden de !.• de abril de t í 2 3 . se con-
oc« a aiumnog ¿gl magisterio ope desees 

• -r-'-iar como inleroos en esta Residencia 
1.',r.4 flue lo soliciten por medio de instancia 
1 mida at rector de U misma durante el 
',„v*nle nlcs- acompañando certificación de 

conducta, expedida por la Alcaldía 
•'Pwidicnte. y cerUficación de un m é -

1,0 acreditando no padecer enfermedad al-

r r ü . ) 
Los resideutes del curso anterior debes 

solicitar sus plazas por medio de carta y 
acreditar que se lialian uialri colad as como 
alumnos onciaies para el curso de 19Í4-25, 
extremo que deberán acreditar también los 
que soliciten su ingreso por primera vea eu 
la Residencia. 

Oportunamente se hará pública la lista de 
los alumnos admitidos, los cuales, el día de 
su ingreso en la Casa, deberán traer todas 
sus prendas señaladas con las iniciales bor
dadas o cosidas y en número suficiente. 

La pensión de cada alumno será de 150 
pesetas mensuales, de las cuates Sü seria 
abonadas por adelantado por la familia del 
alumno y las otras 75 por el Estado. 

La Residencia, que es una institución na
cional, sostenida principalmente por el Es
tado, cuenta con medios para ayudar al es

tudiante a realiiar su educación profesional 
y su oarrert. Inspirándole la confianza ea 
el gobierno de si mismo, dentro de las nor
mas establecidas por las leyes vigentes f 
por las buenas costumbres. 

Billetes falsos de 
mil pesetas 

En los centros bursáUies, financieros * 
bancarios ha sido notada la cireulación dA 
Wlletes falsos de 1,000 pesetas. 

Para conocimiento del público daremos 
algunas características de estos bílletea, 
que los distinguen de los buenos. 

De las cifras "1,000 pesetas" que apare
cen en los ángulos, la de la derecha es bas
tante borrosa. 

En las Armas, miradas al trasluz, se ad
vierte que son transparentes, y la cara d« 
la matrona es muy desproporcionada. 

No es sólo en los centros referidos donde' 
ha producido alguna alarma la aparición de 
eslos billetes. También en importantes casas 
de comercio se ha pretendido hacerlos cir
cular. 

Personas de porte distinguido lo han In -
tcnt.ido en varios establecimientos, y, al ad
vertirles que eran ilegítimos los billetes y 
que, para mayor seguridad, podrían ser exa
minados por algún perito, se han opuesto, 
entregando el Importe de los objetos com
prados en billetes de cantidad Inferior a 
las mil pesetas. 

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 

PftOTEOOlOlil A LA INFANCIA EN EU 
PAPEL 

Y» ha salido en la "Caceta" la oportuaa 
disposisión oflcjal nombrando el Comité or
ganizador del décimo Congreso Internacional 
de Protección a la Infancia y a la Materni
dad, que ha de celebrarse el año próximo ea 
Madrid, según lo acordado ea el Congreso, 
último de París. 

Los nofhbres mis ilustres figuran ea ese 
Comité y quedaron impresos en la •'Gaceta". 
Doctores tan ilustres c-omo Murillo, Pulido, 
González Alvarez, Martínez Vargas, Borolís; 
pedagogos como Gascón y Marín y Rufino 
Blanco. Nada falla al Comité; tiene, oomo 
vulgarmente se dice, "todas las de la ley", 
y seguramente que liará un papel brillante 
ante las delegaciones de otros países, pro
nunciando discursos y vistiendo correcta-
mente un trac, cuajado de bandas y conde
coraciones. 

Lo que ya no está en el papel de la 
"Gacela", ni en la voluntad del Comité, es 
al ofrecer algo sólido, consistente y digno, 
ea materia de protección a Is Infancia y t 
la maternidad, a la consideración de los 
delegados ingleses, norteamericanos, escandí 
navos. ele, etc. Porque no suponemos que 
nuestro Comité amafiará las esladisticas, y 
éstas dicen que en España mueren, ante» 
de cumplir los cinco años, la mitad de los 
niños que nacen; ni suponemos tampoco que 
e! Comité enseiiarft a lo» congresistas el 
Asilo de Vallebcrmoso o nuestra Inclusa, pa
ra no enrojecer de vergüenza: ni tampoco 
oreemos que se puedan presentar a la vista 
de los ilustres pediatras que recibamos, co
mo jardines para niños nuestras plazuelas 
con perro», guarda-lobos y alambradas de 
pinchos r ni mucho menos podremos hablar 
de la protecoióB policiaL sobre todo porque 
es «wy posible que. i>ara entonces, asa sigan 
ios periódicos dedicando planas cnleras" al 
tema de las "niñas de.sapareeídas". 

(Del "Diario UBirersal"J 

C S .-£» " K T to,ra Y Pebres infecciosas - En los Coli-
« • dCrib wmri eos Infantiles sus efectos son rápidos y seguros 

fsnu es fararaclas j Csstros específicos - A g e n t e : F R A N a A N S E N S - V c a S e n c l a , 2 7 3 - B A R C E L O N A 
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LA MUJER Y EL HOGAR 
( S e c c i ó n a cargo d e doffia L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

Un homenaje a la memo-
ría de Guimerá 

Grandioso l'uO el ofrecido por la Sociedad 
Centre Calalá de la Habana el día 24 del 
pasado mes eu lionor del nunca bien llo
rado poeta e insigne dramaturgo don Angel 
Guimerá. 

Alli , en aquellos espaciosos y hermosos 
sajones que los cultos y trabajadores cala-
lanes residentes en Cuba han construido pa
ra que sirvan al mismo tiempo de recreo y 
de centros de instrucción, se reunieron fra
ternalmente catalanes, cubanos y canarios, 
para, juntos, honrar el recuerdo del vene
rado poeta que al morir deja tras ai una 
estela do amor y admiración devota en to
dos los corazones de los que '.eyéndolo u 
oyendo interpretar sus obras maravillosas 
han sentido honda emoción. 

El programa combinado para tan grandio
so acto fué el siguiente: 

Cuatro palabrag por el señor don José 
Conangia Kontanilles, presidente de la So
ciedad; "La Santa Espina", sardana, violin 
y piano, por los hermanos Valero y Juan 
Vallvé; "El teatre d'En Guimerá a l'Hava-
na", por don Pedro Boquet, director de 
"Vida Catalana"; recital en catalán y caste
llano de fragmentos de obras teatrales y 
poesías originales de Guimerá por la señora 
Paraias de Llauradó, señorita Rovira, niña 
Claramunt y señores René Carlés, Juan Llau
radó, Joaquín Riera y Ramón Elias; discurso 
por el señor Cabrera Díaz, presidente del 
partido nacionalista canario; plano, por la 
señorita Amella Rodríguez Alvarez; poesía 
original del laureado poeta cubano Gustavo 
Sánchez Galerraga: sardana, violin y plano, 
por los hermanos Vallvé. 

Segunda parte. — "La dansa de goges", 
sardana, por su autor, señor López Pranch; 
"Visión", poesía original de Luis F. Gómez 
Wangüemert, recitada por la primera actriz 
cubana Caridad Sala; "Guimerá, patriota ca
talán", evocaciones por el presidente del 
Centre Catalá; recital, en catalán y caste
llano, de fragmentos de obras teatrales y 
poesías de Guimerá, por las señoras Con
cepción Durán do Boquet, Carmen Buxadó 
de Palmerola y señores Pedro Uoquet, Fran
cisco Vilardebó y Ricardo Palmerola; poesía 
original del poeta cubano Rogelio Soto Bá
rrelo, recitada por su autor; discurso por 
el orador cubano doctor Juan Marincl-lo; 
"La sardana de les monges", letra de Gui
merá y música del maestro Morera: "Els 
pescadors", letra y música de J. A. Clavé; 

Bellísimas damas de la sociedad haba
nera y de la distinguida y numerosa colonia 
catalana dieron realce a tan hermosa fiesta, 
uDiendo sus blancas manos en un largo 
aplauso al terminar el Orfeó Catalá. de can
tar el himno con que se dió por terminado 
el solemne acto. 

Contestación 
a «Incógnita» 

Gentil y sugestiva comunicante: 
En gu cariñosa y agradable carlita ge queja 

usted amargamente de la poca cortesía con
que la inmensa mayoría de los hombres tra
tan hoy a las mujeres en los travlas. En ella 
me relata usted varios casíy en los que 
aquéllos, sin miramiento de ninguna ciase, 
han atropellado a varias señoras, entre ellas 
algunas ancianas, para subir en el carro 
antes que éstas. Califlca usted, con sobrada 
raxón, de groseros • los que de tal forma 
se comportan con las damas y me mega 

que yo diga "algo" para ver si ¡ogro ser 
oída y que el sexo débil sea tratado con 
más consideración por el opuesto. 

Bien quisiera complacería, simpática des
conocida, pues yo también he contemplado 
algunas escenas tan incorrectas y que des
dicen tanto de la cultura de un pueblo h i 
dalgo como este, quü, he sentido verdadera 
pena. Yo misma he sido victima muchas ve
ces de esos repugnantes atropellos. {Cuán
tas veces, estando ya con el pie en ef esíri-
ho del tranvía, he sido empujada violenta
mente por un hombre, el cual aun ha son
reído cuando, ya sentado cómodamente, ha 
visto que yo tenía que estar derecha en la 
plataforma I No se ría si le confieso que en 
esos momentos he envidiado de todo cora
zón a esos boxeadores de enormes bíceps 
braquiales. Crea que cuando vi sonreír Iró
nicamente al caballero aquél, que, mien
tras yo apenas podía sostenerme por los 
vaivenes del carro, iba muy "arrellanado", 
saboreando un cigarro, senil no poseer los 
músculos de un Dempsey. ¡Con qué frui
ción, con qué placer hubiese yo convertido 
aquella cínica sonrisa en una mueca de do
lor! La vcuganza, amiga mía, es manjar de 
dioses y no hay que extrañar que a veces 
los miseros mortales anhelemos saborear tan 
íleo plato. 

Yo. como usted, no he podido, ni po
dré acostumbrarme a ver sentados los ca
balleros mientras las señoras vayan de pie. 
Y menos mal que tal hagan los trabajado
res, que, habiendo estado toda una mañana 
o una tarde de pie en una ruda faena, se 
sientan cansados y ansiosos busquen un 
asiento en el cual descansar. A estos los 
disculpo, pues comprendo que ellos necesi
tan ese bien ganado descanso. Pero a los 
que no podré perdonar jamás esa descor
tesía es a csos caballeros y ihicos "bien" 
que miran con la mayor indiferencia hasta 
a las ancianas y mujeres con niños en bra-
zo^ que van de pie, haciendo verdaderos 
equilibrios para no caer, mientras ellos leen, 
charlan o fuman tranquilamente. 

Ya me he acostumbrado y "casi" no me 
molesta que un fumador compañero de via
je me envuelva en las nubes de humo de 
sus cigarros; mas no podré acostumbrarme 
jamás a que los hombres no sean galantes. 
Sobre todo los españoles, en los que tan 
proverbial ha sido siempre la cortesía para 
con las damas. 

Pero creo, sugestiva y misteriosa ineóg-
nila, que con todos mis buenos deseos, no 
podré conseguir lo que usted y yo tanto 
anhelamos, porque después de leer esta con
testación diciendo "algo", como en su car-
tlta solicita, seguirán los que han olvidado 
las más rudimentarias reglas de la galan
tería atropellando groseramente a las pobres 
mujeres que no tienen la suerte de tener 
un auto a su disposición. 

Yo sólo podré rogar, en nombre suyo mío 
y de todas las pobres atropelladas, a los del 
sexo fuerte (nunca más fuerte que cuando 
de subir a un tranvía se tratn) que sean un 
poco más delicados y corteses con las da
mas. Que recuerden que dicen que en la 
mesa y en el Juego se conoce el hombre 
bien educido. Yo añado "y en el tranvía 
también". 

Deseando ardientemente que este nuestro 
ruego sea atendido, cariñosamente queda a 
sus Ideales órdenes, muy afectísima. 

Pompas 
LEONOR. 

Con delgada caflita 
el niño aspira espuma jabonosa, 
que resbala expedita; 
sopla, encantado, y pompa preciosa 
se eleva por los aires. Irisada 
al herirla la luz con tenue rayo. 

y luego desaparece con desmayo, 
sumiéndose en la Nada. 

El juego repitiendo, 
una pompa tras otra va muriendo 
en su ascensión al cielo, 
y no cesa el anhelo, 
y aspirando y soplando 
goza el niño las pompas elevando. 

1 Hombre serás I Azares de la vida 
en ti se ensañarán; las ilusiones, 
las luchas, las pasiones, 
te harán presa sin tregua ni medida? 
lú verás cómo el tiempo las estruja 
y se hacen y deshacen cual burbuja. 
Porque es pompa el amor, lo es la belleza, 
la majestad, honores y riqueza; 
verás la lucha cómo siempre es vana, 
ayer, hoy y mañana, 
y que, implacable y fuerte, 
el Destino es fatal como la muerte. 

Verás que el mal acecha 
para lanzar su envenenada flecha. 
¡Oh, llama del bogar, santa y bendita! 
El hado inexorable la concita 
y el incendio ilumina el alto espacio, 
¡pavesas la cabaña y el palacio! 
El aura, suave y grata, 
;en huracán horrísono desala! 
Y en tanto que, Iracundo, se rebate, 
la soberbia cerviz el hombre abate. 
Del mar, calma engaflosa, 
¡trueca luego en tormenta pavorosaI 
El río, hoy' sosegado, 
¡ mañana so desborda despiadado I 
La tierra, lirme y quieta, 
¡en terremoto tiembla y la grieta 
nos abre su ancha tumba 
y los pueblos engulle o los derrumba! 

Y no cesa el anhelo, 
y -una pompa tras otra va muriendo 
en su ascensión al ciclo. 

ERNESTO JAUMANDREU OPISSO 

Consultorio 
Mensajera del cielo. — A su amiga que se 

lave por las noches con agua bien callente, 
en ¡a que disolverá un poco de bórax. Des
pués se pasará un algodón empapado en es
ta loción: 

Borato de sosa, 5 gramos: glieerina, 50; 
alcohol, 50; agua de rosas, 50. 

Se seca y se aplica un poco de polvos de 
almidón. La crema esa no la conozco. No he 
conseguido esas poesías. No tengo tampoco 
la que me dice da Zorrilla. Gracias por sus 
amables frases y siempre a sus órdenes. 

Rosita y Mercedes.—Lo que ustedes de
sean pueden consepuir'o en alguna joyería 
o, por lo menos, allí les imormarán. 

Ignacio J. — Perdójieme; pero no .-ecuer-
do qué remedio es esc que yo le indicaba. 
¿Quiere volver a escribirme recordándome 
lo que deseaba usted? Hágalo, pues con el 
mayor gusto le contestaré. 

M. Sellenae.—Aquí tiene un "scliam-
poing" económico y de buenos resultados: 
jabón moreno, 100 gramos, y 500 de agua 
caiienle. Después de bien unido, lo Ultra y 
añade 25 gotas de esencia de almendras 
amargas. El sudor ese le desaparecerá con 
este tratamiento. Después de lavarse Ií's 
pies con Jabón y agua tibia, lo dejará unes 
minutos en una cubeta, en la que pondrá 
un litro de agua fria y 10 gramos nc for-
mol; se los deja secar al aire y cuando 
vaya a calzar se los espolvorea con polvos 
de iris, o de talco, o con polvos de magne
sia y raíz de tirio. Deseando se v«a li!>r« lle 
esa molestia. 

Perla. — Tome algún preparado a liase de 
arsénico, pues esto da apetito. También • -
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imeno el vino de quina. SI, lo8 tufios de Cal
das son muy buenos para esas dolencias y 
creo que «u abuclito vendrá b lM de allí. 
jKsl lo deseo. 

Hermán* de una fea. — 51, me ptrece bo-
blto ese color. El ron para el aceite de ricino 
lo puede comprar .en cualquier casa que 
vendan licores. Diga que se lo den del puro. 
No me parece mal el abrigo negro de ter
ciopelo para su hermana, pues lo llevan lo 
mismo las jóvenes que las viejas. En la L i 
brería Francesa encontrará los libros que 
desea. Cariñosamente a sus órdenes. 

Paja Larga. — Tres o cuatro veces por 
semana se friccionará el cuero cabelludo con 
esta loción: 

Agua de colonia, 100 gramos; aceite do 
ricino, 15; Untura de cantáridas, 2; tintura 
de Jaborandi, 50; liotura de Panamá, 25. 

Lávese dos veces por semana la cabeza 
y después de seca se pone en la raíz del 
cabello este preparado: 

Quinina, 50 centigramos; enjundia de ga
llina o medula de vaca, 30. 

Tenga paciencia y constancia con este 
plan y dejará de raerle el «•abcllo. 

Nuria. — Ante todo ha de someterse us
ted por algunos meses al régimen vegeta
riano, tomar algunos laxantes do agua de 
Vals, o de Vichy, o de Carabaña. Dígale al 
farmacéutico que le haga un preparado a 
base de arsénico para tomarlo ea gotas an
tes de las comidas. Loealmeoie se lavará 
eon agua, lo más caliente posible, con un 
poco de bórax. Después lociónose la cara 
con alcohol alcanforado y agua, y por las 
noches, después de hecho lo anterior, so po
ne esta pomada: 

Lanolina. 10 gramos; vaselina, 10; ictiol, 
cinco; óxido de xlnc cuatro. 

Ha de tener constancia para lograr tener 
su culis oomo antes. 

L O S P E C H O S 

S E E N D U R E C E N 
con la antiquísima e inofensiva 

L O C I Ó N D E L N I L O 
de aplicación exterior - Frasco. 12 Ptas. 

En todas las buenas perfumerías 

Cara de Luna. — Para adelgazar y con
seguir la ansiada "linea recta , que ahora 
(stá de moda, hay que sacriflearse un po-
luiio. Aquí tiene usted todo un plan para 
ser un chico de moda, como desea usted ser: 
» las ocho de la mañana una taza de té ca
liente sin azúcar y después un paseo de me
dia o una hora, si eg posible. A las diez un 
«so de agua, un huevo pasado por Idem y 
"os pedacilos de pan tostado. A medio día 
un poco de jamón, un poco de pescado y 
^'ne sin salsa, un pedaeito de pan tostado, 
algunas legumbres verdes, ensalada, frutas 
maduras y té. Poca sal en las comidas. A 
as cuatro de la tarde una laza de té ca
liento sin azúcar. A las siote un poco de 
«amo de carne o unas legumbres hervidas, 
carne asada fría, pero en poca •Mntidad; en
salada con limón y poco aceite, una taza de 
''- sin azúcar y poca sal en los alimentos. 
j1' acoslars» un vaso Je agua fresca. La sal 

.a peor enemlea de la ansiada linea recta; 
P>ic esto hay que sacrificar el paladar y co-

easi sin sal todos los alimentos". En 
iiií-r íe ,é '>ue<Ia '-'mar mate, si le agrada 

'•'•s- Tojas las mañanas ha de hacer un 
t|0eo de gimnasia, enseguida una ducha fría 
J ucspués un buen paseo a pie al Tibidabo. 
^ siEae este plan con toda regularidad, le 
» gnro que dentro de tres meses estará en 

de ser un chico "ultraraoiternisla'. 
T 'e pronto me pida un plan para engor-

^ ie desee. 
e|.!'ua" J<:s« F. — A su Mnda amiguila que 
fS~. . "ll8mo Plan que más arriba indico a 
•¡"hi» - Da' Pronto- con *'• se ver* ,lbrc 

Una mujer desgraciada. — Yo no le puc-
ii* asegurar que no le vuelvan a salir loa 
vellos con esog remedios; pero, usando 
siempre el agua oxigenada con el amoniaco, 
se descoloran y se alroüan, acabando por 
dejar de salir. Tiene que hacerlo todos los 
dias hasta que se decoloren del todo. Para 
la caspa, fricciónese todas las noches el 
cuero cabelludo con la siguiente prepara
ción: en medió litro de aguardiente echa 
una cucharada grande de sal y gramo y me
dio de quinina. Y lávese la cabeza un par 
de veces por semana. Su amiga que se 
bañe todos los días con una esponja em
papada en agua de colonia y agua. Después 
de seca que se paso una borla con polvos 
de iris o de talco. 

NQ debe escribirle a ese joven en ninguna 
forma. Ha hecho muy bien olvidándole, pues 
no era merecedor a que usted llorara por 
su causa. ¡Así me gustan a mi las niñasI 
Si ese otro joven ño le agrada, no se preo
cupe; además, usted debe rehuir su saludo, 
pues no fué correcto al decir que era sn 
novio sin serlo. Desprécielo. 

Mis hijos se llaman Silia. Roberto y Car
men Sili». Ellos le envían gradas y cariños 
por las Ilndag estampltas que tuvo usted la 
amabilidad de enviarles. Y yo, muy agra
decida a su cariño, le ofrezco mi sincero 
afecto. • 

Andaluza desgraciada. — Dése misajes con 
agua de sal y sorberla por la noche lo más 
caliente que pueda, y, si eslo no le da re
sultado, mezcle bórax coa agua de colonia y 
se humedece la nariz, dcján.lola secar al 
aire. Después de seca se la moja con agua, 
en la que haya hervido un poco do salvado, 
y le añade unas golas de alcohol d3 lavanda. 
Para evitar las canas use. este preparado: 

Aceite de Oliva, 60 gramos; tuétano de 
buey, 60: cera blanca, 40. 

Para tenerlo brillante cepíllelo todos los 
días un buen ralo. 

Para olvidar sí que no conozco muchas 
fórmulas. Pero pruebe con esta y tal vez 
logre sug deseos de olvidar % un ingrato: 
Voluntad. 1,000 gramos; quehaceres domés
ticos. 900; labores, 700; lecturas sanas e 
instruetivas. 500; paseos, teatros y visitas 
300. Todo eslo. mezclado con un corazon-
rito juvenil y un cuerpo saludable, le de
volverá la alegría en no lejanos días. Gra
cias por sus cariños para mis capuliltog y 
para mi y que sea usted muy feliz. 

Rafael de M. — Recibí su trabajo. Muy 
bien, como los anteriores. Pronto se publi
cará. 

«•ui ves que tan pasadas de moda cs-
e'invirliéndose en una rectilínea mo-

rna- Que asi sea. 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 
MANCOMUNIDAD 

El Consejo permanente. 
En la última reunión que celebró el Con

sejo fué nombrado consejero de la Manco-
munidad don José M. Mílá y Camps, desig
nándole por voto unánime "el Consejo para 
el cargo de vicepresidente, vacante por la 
renuncia del barón de Viver. 

Buena Impresión. 
El consejero señor Alegro manifestó que 

le había cansado halagüeña impresión el ea 
rácter de las obras de fábrica de la carretera 
ele San Lorenzo deis Morunys por separarse 
de la munotonia de las construcciones siml 
lares, demostrando que el personal técnico 
de la Mancomunidad posee, además del celo 
y actividad que le distingue, rualidadcs re
levantes de buen gusto. 

Nombramiento. 
Fué nombrado el doctor don Joaquín 

Balcclls para ef cargo de médico inspector 
de los empleados de la Mancomunidad, alri 
buyénduse la partida consignada a dicho nb 
jeto en presupuesto. 

De agricultura. 
Acordó el Consejo cooperar a los con

cursos ganaderos organizados por el Estado 
en colaboración con la Asociación de Uani-

mero y al consejero don Rafael Martí para 
asistir al segundo, asistiendo además a am
bos concursos el eonseJ^ro de Agricultura 
don Adolfo Serra. 

Asuntos aprobados. 
Aprobación del reformado del plan de 

conservación y reparación correspondiente 
I ejerciólo económico 1923-1924, aprobado 

por real orden de l." de junio último. 
También fueron aprobados los proyectos 

que a continuación se detalla y autorización 
a la sección técnica para efectuar los traba
jos por el sistema de administración: 

Inversión de piedra para reparar el Orme 
en los quilómetros 1 a 5 y ramal del cami
no vecinal para la carretera de Tarragona a 
Barcelona a Corbera del Llobregal. 

Inversión de piedra para reparar el Arme 
de los quilómetros 3 a 4 de la primera sec
ción de la carretera de Cornellá a Fogás de 
Tordera. 

Escarlñeoclón y apisonado para regulari
zar la superficie del firme de la carretera 
de San Baudilio de Llobregat a La Llacuna 
en los quilómetros 8 a 19. 

Igualmente merecieron la aprobación de 
ios consejeros los pliegos de condiciones 
facultativas, particulares y económicas co
rrespondientes a las subastas acordadas en 
las úllimas reuniones del Consejo, de: 

Adoquinado del quilómetro i de la carre
tera de Reus a Almosler por Castellvell. 

Camino de Rocafort a la carretera de San 
Marlin de Maldá a Ouimerá. 

Camino de Vllet a la carretera de San 
Martín de Maldá a Ouimerá. 

Camino vecinal de Castellar de Nuch a 
Pobla de Llllct. 

Camino de San Salvador de Guardlola a 
la carretera del Rruch a Manresa. 

Camino vecinal de Argensola a la carre
tera de Madrid a Francia por La Junquera. 

Camino vecinal de Seva al Bruch. 
Otros acuerdos. 

Designación de diputados para asistir a 
las siguientes subastas: * 

Día 22, a las once de la mañana: acoplos 
de grava para la conservación del firme del 
camino vecinal de Gavá a Begas. quilóme
tros 1 a I I , don Emilio Juncadclla. 

Día 22, a las once de la mañana, simul
táneamente en Barcelona y Lérida: obras del 
puente sobre el río Scgre en Alás, don Emi
lio Juncadella y don Casimiro Sangcnis, res
pectivamente. 

Día 23, a las once de la mañana: acoplos 
de grava para la reparación del firme del 
camino vecinal de la carretera de Tarragona 
a Barcelona a Corbera de Llobregat y ramal 
a Casa Rolg. 

Autorizóse la inauguración del servicio en 
la línea telefónica Oherta-Pauls, que que
dará terminada el día 20 del corriente. 

El eonsclero señor Bofarull dló cuenta del 
estado de la epidemia tilica en algunas po
blaciones de Cataluña y de los activos y efi
caces trabajos realizados por las brigadas 
sanitarias de la Mancomunidad para comba
tirla. 

Dló cuenta asimismo el señor Bofarull de 
haber asistido a la otorgación de la escritu
ra de cesión hecha por el Ayuntamiento de 
Reus a la Mancomunidad del local en que se 
instalará el Dispensario antituberculoso. 

Acordóse cursar a la subsecretaría do Go
bernación la petición de la Casa de Caridad 
para que se exima de subasta la adquisición 
de víveres para los establecimientos de be
neficencia. 

También se acordó la realización de obras 
e Instalación de aparatos sanitarios en los es
tablecimientos de beneficencia de Gerona 
(Casa de Misericordia). 

Tramitó el Consejo diversos expedientes 
incoados para la concesión de prohijamien
tos. 

El presidente. 
Ayer a medio día el presidente recibió a 

los periodistas en su despacho del Palacio 
de la Generalidad y, refiriéndose a su viaje, 
les manifestó que éste durarla unos cobo 
días. 

Como algún periodista le preguntase si 
aguardarla la llegada a Madrid del general 
Primo de Rivera, agregó que no. pues easo 
de no poder hablar en este viaje eon el pre-
sirtcnle del Directorio, volverla a Madrid en 

deros del Reino, que se celebrarán en Vlch y 
Torroella de Montgrl los próximos días 2t 
y !4, resperlivameñtc, designándose al con
sejero don José Mllá y Camns para asistir \ ocasión t» que el general Primo de Rivera 
en representación de la presidencia al p r l - " so hallaM en la corte. 
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D E P O R T E S 
FUTBOL 

LOS JUGADORES DEL TORINO 
El sábado próximo, por la niafiana, l le

garan a Barcelona lo» jugadores del Torino. 
La colonia italiana y los elementos afectos 
al club Barcelona se disponen a recibirlos, 
liabicndo sido preparado un maKnitlco pro-
gTju»:» de festejos en honor de dichos juga
dores. 

Parece ser que el próximo domingo se 
alineará el equipo del Barcelona nolablc-
MMte mejorado. En las pefias donde se 
reúnen los iniciados se asegura que reapare
cerá en el once azul-grana el guardameta 
Plattko, dándose, además, romo probable la 
in!ii(-r¡o»lón de Samllier y Plera. 

| Copa Nacional Pireüi 

F . C. B f l R e E L O M 
CONTRA 

TORIHO F . C. 
DIA 21 A L.ES S 

CAMPEONATO DE CATALUÑA 
Anteanoche reinó gran uiovimienlo n» el 

doinicilio*3ocial -Je ia Federarión Catalana 
de Clubs de Foot-nall con motivo de cele
brarse el sorteo di> loa partidos correspon
dientes «1 próximo campeonato. 

Concurrieron ni a;to numerosos delega-
d .5 de los clubs y un escaso número de 
lieiiodlstas. 

Solamente pudo proccdJrsc al sorteo del 
grupo A, formado por ocho clubs, o sean 
I >a sois del último campeonato y los clubs 
Ttiriínt y Gracia, los mejor cla;iflcados del 
g upfl B en el antciior campeonato. 

El sorteo del grupo B tendrá efecto uno 
de estos dias, por no estar bien decidido si 
los ocho clubs formatán dos divisiones de 
cuatro o 3i jugarán los ocho. 

En el primer .;aso, se formarían las d i 
visiones con dos clubs del anterior campeo
nato, k'ase Badalona, Avon?. Júpiter y A l -
lótis de Sabadell, y otrog dos de la ro-
cionle hornada, que sin los caTnpoonos pro-
vinciale» lluro. Ilejs, Lérida y I'orlbou. 

La combinación de partid, is d?l grupo A 
es la siguiente: 

Primera vuelu 
1? oclubre: 

Mspaflol-Tar.-asa. 
Saus-Oracla. 
Harcelona-Marüuens. 
Europa-Sabxlell. 

19 octubre: 
Europa-Gracia. 
Kspaflol-Marline.io. 
Sans-Baroeloua. 
Sabsdi-il-Tsrras». 

2G oclobre: 
T«m.sa-Marliii.'no. 
Kuropa-Barceloaa. 
•Español-Sau>. 
Oracla-Sí'aaaell. 

S tioviembre: 
Qneta-Barceljoa. 
Tarrasa-Sans. 
Kurupa-Espailol. 
Sal'adell-Mar'incuO, 

16 iioyicmbre: 
Marlinene-S.ii». 
lirscia-Españ-»!. 
Turra sa-Eu roña. 
liar,-elona-Saba lell. 

23 noviembre: , 
Barcelona-Español, 
Marlineuc-Europsu j 
Gracla-Tarrasa. 
Sabadell-Sans, 

30 noviembre: 
Sans-Europa. 
Barcelona-Tar.-Ha, 
Marlinenc-Graela. . 
Espafiol-Sabadíll. 

Segunda vuelta 
14 diciembre; 

Tarrasa-Espaflo!. 
Gracia-Sans. 
Marlinenc-Barc-'loosu 
Sabadcll-Europa. 

11 enero: 
Gracia-Europa. 
Marlinenc-Espaacl, 
Barcelona-Saus. 
Tarrasa-6aba>l.-ll. 

18 enero: 
Marlinenc-Tarrasá, , t 
Barcelona-Europa. 
Sans-KspaOol. I 
Sabadell-Grasia. 

25 enero: 
Barcelona-Gracia. 
Sans-Ta crasa. 
£spanol-Europa. 
MarliueDC-SaUidíU. 

1 febrero: 
Ha— Martinann 
Español-Gracia. 
Europa-Tarrasa. 
Saba<lelI-Baro?<<>na. 

8 febrero: 
Espaflol-BaTelou*. 
Europa-Mariin.-no 
Tarrasa-Gracia. , 
Sans-Sabadcll. 

13 febrero: 
Europa-Sans. 
Turra^a-Barceioní, 
Gracla-Marliuene. 
Sabr.üell-Espailol. 

CAMPEONATO DE E3PASA 
Dado el considerable número de partidos 

a celebrar en los campeonatos regionales, 
no será posible perder fechas, y tal ve« se 
dé el caso de celebrarse alguno en día la
borable. 

Las fechas seBaladas para el campeonato 
de España son las siguientes: 

Día i.* marzo: Asturias-Galicia. Vizcaya-
Cantabria. Cataluña-Sur y Castilla León-Ara
gón, en los campos de :os equipos nombrados 
en primer lugar. 

Día 8 de marzo: Galicia-Centro, Cantabiia-
Guipúzcoa y Sur-Levante, en los campos de 
los equipos nombrados en nrimer lugar. 

Día 15 marzo: Centro-"sturias, Guipúz
coa-Vizcaya y Levante Cataluña. 

Dia ? ? : Los mismos partidos del día 1* 
en ios -campos de los equipos nombrados en 
segundo lugar. 

Dia 29: Los misinos partidos del dia 8. 
Dta 0 de abril: Los mismos partidos del 

lá de marzo. 
Día 12 abril: Dcsem ate si procede y des

canso en caso contrario. 
Dia 19 abril: Vencedor de Galicia Centro-

Asturias contra vencedor de Vlzcava Canta-
bria-Guipúzcoa y vencedor de Oatalufia-Sur-
Levante contra vencedor de Aragón-Caste
llano Leonesa, en los campos del equipo ven
cedor nombrado en primer lugar. 

Dia 3r> abril; Los mlsraos partidos a la 
inversa. 

Dia 3 de mayo: Descanso. 
Dia 10 de mayo: Final. 

ATLETISMO 
PREPARANDO LA III CHALLENGE PEDRO 

PRAT PROBABLE CIRCUITO 
L M organizadores de esta maaifeíitaoiúo, 

juntamente con el Comité térnicu, laboran 
ron intensidad para contribuir al mayor éxi
to de esta carrera. • uya eaMMraeioa está 
anunciada para el día 7 de diciembre, for

mando parte del gran programa deportirfi 
de las bodas de plata del F . C. Baroelonu 

Aunque no pueda darse como dpflnítivy 
es probable, que el circuito de la UI Chai 
llcnge Pedro Prat sea el siguiente: 

Salida del campo de Las Corta, después 
de haber dado una vuelta al interior del mis« 
mo, siguiendo hacia la puerta que sirve 
acceso a los carruajes y subiendo hasta cn« 
contrar la calle de Anglesola, de ésta hacií 
la Diagonal, Paseo de Gracia, Cortes Cata! 
lanas, plaza de Tetuán, Paseo de San Juan, 
Salón de San Juan, Arco del Triunfo, Par
que, por el Paseo de lo? Tilos, monumento 
a Prim, Paseo de ]• Aduana, Paseo de Isa
bel II, Paseo de Colón. Marqués del Duero, 
plaza de España, Cortes Catalanas. Paseo de 
Gracia, Diagonal. Anglesola, Vilamur y en
trada nuevamente al campo de juego. 

De una forma más completa que el año' 
pasado han sido constituidos los diferentes 
Comités que deterán cuidar de llevar a cabo 
esta gran carrera a pie y velar por su buena 
regularidad y orden el dia de su celebra
ción. 1 

Forman estos Comités los siguientes ele
mentos, de cuya competencia esperamos el 
máximo de rendimiento a favor de la empre
sa que van a Uevar a cabo: 

Jurado. — Presidente, el de la sección da 
allolismo del F. C. Barcelona, don Pedre 
Cusell; secretario, don Manuel Nogareda; 
vocales, un representante de la sección de 
atletísmo del F. C. Barcelona y un delega
do de cada uno de los clubs que inscribía 
atletas para esta carrera. 

Comité técnico. — Un representante de la 
Federación Catalana de Atletismo, don Bo-
seudo Calvct, don Luis Bru, don Jaime Vi
dal, don Luis Meléndez y don Francisco 
Masana. 

Starter. — Don Juan Gamper. 
Comisario de carrera. — Don Antoaie 

Blasco Clrera. 
Jefe de controla. — Don José María Gl-

bert. 
Jefe del afiebage. — Dan Felipe Arlemio. 
Juez de llegada. — Don Ignacio Pons. 

BOXEO 
LA PROXIMA VELADA POPULAR DEL 

. PARQUE 
Entre los aücioiiados reina gran especla-

••u'.n por la próxima velada popular Interna
cional que tendrá efecto el sábado próxit.io 
por la nuche en los jardines del Parque, pues 
en ella, además del combate qjie pondrá 
al peso medio Juan Mbcricb. en diez rounds 
de tres minutos, frente al batallador afri
cano Abdel-el-Kebir, otros dos negros se
rán enfrentados con nuestros púgiles Frau-
cisco Alis y Peralta, que p»ta vez. con Al-
berich. son los encargados de dar un mentí» 
a la pretendida superioridad de la raza negra 
para el boxeo. 

Kid Nomo, el atlético i-ugil de ébano, que 
ha de encontrarse con F. Alis, e.slá comple
tando su preparación en el Boxing, y el ne
gro africano Bency. que en ia misma velad* 
ha de boxear con"Peralto, se prepara en el 
Punclilug-bail de Gracia. 

LOS PREMIOJ DEL CAMPEONATO 
AMATEUR 

Por fin parece que la Federación Catalana 
de boxeo na decidido efectuar el reparto da 
premios de los pasados campeonatos an¡a-
teurs, a primeros del próximo mes de oc
tubre, en su local de la calle de la Rier» 
Alia, número 35, 2.*, 2.* 

Y VA DE RETOS 
Abdcl-cl-Kebir se ha ofrecido a la Em

presa del teatro España para combatir coa 
e Icontrlncante que sea a 15 o 20 round». 

El menager Berlys. en nombre del cam
peón del llhin de tudas las categorías, el 
alemán Schladeu Haufen, peso 70 kilos, *• 
ha dirigido y está en traios con loa eni-
presarios del teatro España para venir » 
retar a todos los púgiles de su pe»» 
españoles. Está dispuesto a renunciar a su 
bolsa si no gana por k. o. al couíriacanie 
que se le ponga por delante. 

RUGBY 
DEBUT DEL EQUIPO DEL BARCELONA 

E l próximo douiingn hará su debut efif! 
el primer equipo de rugby del F. C. B*1^ 
lona. A las nueve de la mañana contenue; 
/ n el campo de la Guió Rsporliva Sanibo »1; • 
conira el qnlncc del Centre de D«pe«icu"-

http://Marlinene-S.ii%c2%bb
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E c o s d e T a r r a g o n a 
ci EUROPA ES DERROTADO POR E L 
B OIMNASTIC POR 2 A 1 

La resonante victoria conseguida por los 
rolos el pasado domingo sobre el equino 
completo del popular club de Gracia ha 
dailo motivo a infinidad de eomentarios. 

\ fuer de sinceros e imparclalcs pode-
nioa manifestar que a pesar de ser un ho
nor para nosotros el que an equipo local 
logre tan señalado triunfo, somos de los 
que creemos que el mencionado resultado 
no es natural; fui! debido, sin duda, a que 
los chicos de Malas se dejaron sorprender 
7 que cuando se dieron cuenta del fracaso 
no 'llegaron a tiempo. 

Véanse los goals conseguidos por el Gim-
nistic. 

Kl primero fué debido a un centro de Fc-
rrer, que cayó a ion pies del otro extremo, 
acudiéndoselo chutar a goal, logrando su 
propósito con gran suerte. 

El segundo fui! obra de rerrer al lanrar 
un freekli* de la linea del área de penalty. 

De todas maneras pueden estar los rojos 
ufanos de tal resultado, qiK viene a en
grosar su brillante historial deportivo. 

El encuentro en la primera parte y parte 
de la segunda no pasó de una exhibición 
por parto del Europa, hasta que en los 
veinte minutos Anales los locales apretaron 
de Arme. Entonces vimos buena competi
ción y un gra# entusiasmo en los nuestros, 
qui- Jugaron colosalmente. 

Formaron el equipo vencedor: 
Llaó—Calabuig, Vilaró—Cendros. Monte, 

Cases—Ferrer, Paco, Sotillos, Alvarer y 
GOell ti. 

Arbitró bien el scííor Coll. 
EN EL CAMPO DE LA PEDRERA EL TA
RRAGONA BATE AL STADIUM DE VALEN

CIA POR 2 A 1 
Nuestro popular club también consiguió 

una sonada victoria luchando con el re
nombrado equipo valenciano. 

Cuidó del arbitraje el señor Odena, al i
neando los equipos como signe: 

Stadlum: Parreño—Cases, Bosca—Ale-
Jos, Homero V., Morante—Lllsteri, Adelan
tado, Soler, Calatayud, Cañamera. 

Tarragona: Roca—Inglés, VirgiliBote, 
Margalef, Alblol—Samá, Creus, Forés, Fres-
quet, Albareda. 

El encuentro se mantuvo nivelado a cau
sa de la semejanza en la valla de los equi
pas, siendo en los últimos momentos más 
emocionante y competido. 

Los goals de los nuestros fueron obra, 
«I primero de Creus, al rematar estupen
damente con la cabeza un comer de Alba-
reda. 

El segundo lo obtuvo Forés de un mag
nifico cnut,. después de un vistoso avance 
W terceto central. 

Los forasteros consiguieron el único de
bido a un despeje deficiente de Inglés, que 
le valió Introducir él mismo el balón en la 
red. 

Nos gustaron de los valencianos Parre-
l». Romero V., Llisteri y Calatayud. 

Por los nuestros estuvieron superiores 
" i " . Inglés y Vlrgill. 

De los medios, Margalef y Arbiol. Sien-
jo en la delantera los mejores Creus, Fres-

y Samá. Porés, sin duda, flojeó por 
Indispuesto. 

EsPe"anios mejor ocasión para hacer un 
' Rentarlo del equipo rojo-negro, mas ya 
P«r «dWanlado podemos advertirles que 
j"'ec,g« entreno y que los medio alas mar-
jiuen, y sobre lodo que ante el goal sean 

componentes del terceto central los 
luc resuelvan ta Jumda. 

esperemos el próximo domingo, en que 
- pondrán frente a frente con el Cervantes, 

rielad ÚD' '>ara ^uz^ar con maí-or segu-
EL COMITE PROVINCIAL 

vin^ .h* «onstltuído el nuevo Comité pro-
¿li1', resultando elegidos: 
- •-sidente, Mediterrá P. C, Torredemba-

«. vicepresidente. Ateneo P. C. de Tor-
f o r e r o , Allétio Vallenc de Valls; 

Uln™. i T;>'".agoiM P. C; conUdor, Ca-
P r „ o * de Reus; vocales: Amposla 

• ^ í Centre d'Sports de Veudrell. 

LA OLIMPIADA LEVANTINA 
Se ha suspendido ta mal llamada Olim

piada Levantina y en su lugar el Gimnástic 
contenderá solamente con el Club Natación 
de Alicante. 

CICLISMO 
La carrera ciclista organizada por el C. 

M. C. P. va en camino de cclcbrarsii y au
menta el entusiasmo entre los corredores 
neófitos y de tercera calegorli para con
currir a tan bella demostración ciclista. 

MOTORISMO 
El pasado domingo en Torlosa el cono

cido mecánico de la casa Masileu, Pepet 
Givert, ganó una carrera de velocidad, ad
judicándose la copa Bonet. 

LA ESCUADRA INGLESA 
Con motivo de la estancia de la escuadra 

inglesa en esta varios equipos de hockey, 
tennis y fútbol disputaron con otros tantos 
equipos del Gimnástic, saliendo vencedores 
en todos los encuentros los Ingleses. 

NESTOR 

Notas políticas 
El Ayuntamiento de Gerona 

Dice "Heraldo de Gerona": 
"Parece que entre ciertos elementos po

líticos de esta ciudad no reina perfecta'' ar
monía, a Juzgar por lo que periódico tan 
significado como "El Norte"- dice referente 
al primer teniente de alcalde señor Gomis 
Llambias. 

Según nuestras noticias, un significado 
diputado provincial se ha puesto en situa
ción de declarada y manillesta hostilidad 
contra los señores Bartrina y Gomis, sin que 
sus relaciones con los señores Bassols y Ca-
sadevall sean muy afectuosas. 

Parece que la madeja se enreda, y si la 
autoridad del gobernador civil no logra una 
fórmula de avenencia, cada día se irán acen
tuándose más las diferencias entre los mag
nates de la política provincial." 

Continúa la desbandada 
Se han separado del maurismo los dipu

tados provinciales do Madrid señores Sal
cedo, Sainz de Torreros, González Pintado, 
La rabia y Ma molar. 

Indultos 
Se han concedido los beneficios del de

creto de amnistía e indulto a los sargentos 
Romualdo Galera, Antonio Alberll, Gonzalo 
Creus, Mariano de Prada y Joaquín Corti
na; soldados Elíseo Vila, Ciro Durán, José 
Albert Cabanes, Tomás Casamiljana, Miguel 
Madreñas, Celestino Juanoia. Lorenzo Ta-
rrés, Luis Pons y Marti, Agustín Giner Fi
ta, Ladislao Garcés. José Ribalta Sanz, Jo
sé Xtcola y Manuel Ramonet y reclutas 
Pedro Gómez Saura, Pedro Obiols y José 
Remolins. 

Reapertura oe Sociedades 
Ha sido levantada la clausura a la So

ciedad recreativa de Cama llera El Primer 
Pas. 

Por la auloriad gubernativa ha sido au
torizada la reapertura del local de espec
táculos del Centro Republicano de Salt. 

Los ocio* del conde de Romanones 
Según noticias de Pan Sebastián el conde 

de Romanones ha terminado un nuevo libro, 
que aparecerá el próximo mes de noviem
bre, titulado "Las responsabilidades del an
tiguo régimen". 

Lo del Colegio de abogados 
Nuevas subastas celebradas 

Ayer se celebró ante el Juzgado de Ata
razanas la subasta de los bienes del letrado 
don Santiago Gubcrn Kábregas, alcanzando 
el remate Ta suma de mil pesetas, en que 
fueron adjudicados. 

Ha quedado desierta por falta de pos
tores la subasta de los bienes del letrado 
don Pablo Galofré Queral, quj debfa teñe 
lugar ante el Juzgado de la Lonja. 

Protesta de unos viajantes de 
comercio y detención de uno da 
ellos 

El secretario del Gobierno civil de Gero 
,' no ha maniíestado que estuvo en el des 
pacho del gobernador una Comisión de via

jantes de comercio para tratar del Impues
to que ha implantado el Ayuntamiento 4e 
Figueras. 

El señor Urqula mandó detener y le Im
puso una multa de 100 pesetas a uno do 
os viajantes que se expresó con cierta vio
lencia. 

Registro* en Oranollers 
En Granollers se practicaron varios re

gistros domiciliarios, ignorándose los mo-
liVO) que los determinaron. 

Una reclamación 
Dicen de Casablanca que cerca de Tán

ger fué asesinado por los indígenas un 
súbdito francés, empicado en el fciTOcarrll 
de Tánger a Fez, llamado Herold, y que su 
viuda fué capturada. 

El Gobierno francés ha ordenado a su 
embajador en Madrid que intervenga cer
ca del Gobierno español para que garantice 
la vida de los subditos franceses que re
siden en la zona española y para que obten
ga la libertad de la señora Herold. 

La reforma del Consejo de Estado. 
El real decreto sobre reforma del Consejo 

de Estado contiene dos novedades salientes, 
que son: la introducción del precepto que da 
condiciones al general que haya desempe
ñado la presidencia del Consejo Superior de 
Guerra y Marina para presidir el alto cuerpo 
y la rebaja del sueldo de los cuatro conseje
ros permanentes, los cuales de 20,000 pese
tas que percibían pasarán a cobrar 15,000 
anuales. Respecto a facultades, etc., quedan 
las cosas poco más o menos como estaban 
en la ley orgánica por que se regla la vida de 
la institución, a la cual irán ahora a titulo da 
consejeros renovables representantes de va
rias Corporaciones y entidades que poseen 
carácter nficlal. 

La reforma se interpreta en el sentido de 
desalojar de las posiciones que en él ocupan 
a las cuatro personalidades que pertenecen 
a los antiguos partidos políticos. 

L a e x p l o s i ó n d e l l a ú d 

" F r a n c i s c a P a s c u a l " 

Aparecen los cadáveres que fal
laban 

Continuaron los trabajos de extracción del 
fondo del mar de los restos del velero 
"Francisca Pascual". 

Ayer mañana volvió el bu^o a bajar al 
fondo para embragar el esqueleto del velero 
en cuestión, enenntrando el cadáver de uno 
de los marineros, que, una vez ídentlllcuci» 
por su propia madre, que llegó ayer de Va
lencia, resultó ser el de José Marti Picó, de 
22 años, natural del Cabañal. 

Los carabineros une prestaban servicio en 
el muelle del Deposito observaron que en 
la parte de estribor del "Gorgonio 2.i>"' flo
taban dos cadáveres. 

Avisado el Juzgado do Marina, se personó 
en el lugar del siniestro, ordenando fueran 
sacados dichos cadáveres del mar. 

Identificados, resultaron ser el del mari
nero José Peris Sement y el de' Juan Orls 
Agulló. amigo de los desgraciados marine
ros que, por una casualidad, fué a dormir 
a bordo del buque con ellos. 

Por disposición del Juzgado de Marina 
fueron conducidos al depósito del Hospital 
Clínico. 
- Por medio de la cabria de las Obras del 
puerto han sido extraídos lodos los restos 
que quedaban. 

A primeras horas de la tarde apareció 
a flor de agua, junto al velero incendiado 
•'Gcrgonlo 2.°", en el muelle del Depósito, 
el cadáver de! asistente del capitán general 
de Valencia, Francisco Gabarda, de 27 años, 
natural de Valencia. 

El cuerpo de la víctima presentaba sefla-
cs de haber sufrido horrorosas quemadu
ras, pues casi toda la piel aparece levantada 
y está dcstlguradisimo. 

El juez ordenó que el cadáver fuésc con
ducido al depósito del Hospital Clínico. 

Este es el único cadávsr qve fallaba ex
traer del mar, correspondiente a las victimas 
del incendio do los veleros. 



PAG. 20 •Tu.-vos. 18 da seplUtnbca do I d t i E L D I L U V I O 

E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
Una política de atracción fracasada :: La única política 

atractiva es la de anular a la Lliga y la efectividad 
de las responsabilidades 

Más de una vez nos hemos lamentado de 
'esa política de atracción que el seflor 8a-
bali?, desde la Alcaldía, había Iniciado. Y 
nuestros lamentos los motivaba el conocer 
BObradaraente el paüo y saber, por tanto, 
que ¡a atracción de determinados elementos, 
ad-ruás de no poder ser real, resultaría lor-
zusaraente coniraproducentc. El señor Saba-
lé. qne en otras ocasiones ha dado pruebas 
de ser ducho y hábil, en esta ocasión ha su
frido un equívoco del que, afortunadamente, 
parece haberse dado cuenta con oportuni
dad. 

Nuestros presagios, nuestras llamadas al 
orden sobre el partloular, no las compartía 
el actúa! alcalde, que nos calificaba de pesi
mistas y demasiado exigentes. Mas los acon
tecimientos, loa hecho» locales recientes, el 
proceder de los "atiaidus" y un sin Un de 
circunstancias más Kan probada que na-
eolras poníamos el dedo en la llaga y que no 
era ai oportuno, ni procedente, ni necesario, 
atraers? a los aliados de los que durante 
cinco aílos robaran cínicamente y con impu-
bidad tos caudales del pueblo. Por otra parte, 
sabíamos nosotros que si se dejaban "atraer" 
no seria por i.impatia ni deseos de colabo
rar con la actual situación municipal, sino 
que lo harían para entorpecer, como han he
cho, aquellas responsabilidades adrainislra-
tiyas. que si bien están al caer, haría ya mu
cho ti?mpo que se hubieran hecho efectivas. 
Sabíamos nosotros que, a pesar do liaecr 
ver que se dejaban "conquistar", aprove
charían Ja primera oportunidad para poner 
en l i l i c i i lo al Ayuntamiento y echarle enci
ma a la oiunlóa. Y olio, para que se conven
ciera el señor Sabatá. ha sido preciso que 
tocara Jas consecuencias. Nosotros nos alo-
gramos de ello, porque de esta manera, dcs-
pu í s de quedar ¡ii-ob.ida la sinceridad y leal
tad Ue nuestros avisos, hemos de creer que 
l i s cosas locales cambiarán completaajenlc 
de rumbo en beneficio de los Intereses mora
les y materiales fie la ciudad. 

Era hora ya de que el alcalde se con
venciera de cómo las gastan la gente de ¡a 
Llig» y allegados, los cuales, si no se los 
anula ripidamente, podrían aún algún día 
haceí imposible la slluaclón municipal. Pre
cisamente la tolerancia — que ha llegado a 
ser para la opinión sospechosa — que con 
ellos se ha procedido ha sido la causa flj 
que el pueblo creyera aún en la fuerza e In
fluencia de nuestros desaprensivos lligucros. 
los cuales continúan envalentonándose de su 
ImponMad, Y ello es lo que no comprende 
la opinión pública, llegando Incluso a creer 
que los que tienen la rasón y la fuerza son 
los repudiados por malversadores. 

Bien está que se haga una política de 
alracción; pero que ella sea para atraer a la 
parte sana y honrada. Y esto no era posible 
lograrlo hasta ahora, y, en cambio, es íact l -
ble cambiando completamente de rumbo; in
fluyendo en las alturas para que lo de las 
responsabilidades no pase este mes sin que 
se hayan hecho efectivas y saliendo, ade-
mis, sañudamente incluso, al paso de cuan
tas artimañas y obstrucciones ponen en Jue
go Jos lligueros para salirse con Ja suya. 
Cuando el pueblo vea eso. será entonces 
cuando no negará el concurso al Ayuntamien
to, por.pie se convencerá de que ' lo i actua
les gobernantes ponen en práctica las pro
mesas de saneamiento y de justicia que hi
cieron. 

Venga la cfeclivldad de las responriabill-
dades j la atracción de la parte sana da toda 
la ciudad será un hecho simultáneamente. 

Na desoiga nuestras palabras el sefi>r Sa
t a ttf, que eos lo agradecerá. 

C a s o s y c o s a s 

Algunos empresarios de nuestros ciñas 
han anunciado con grandes carlelones, cbl-
Uonamente, lo que corresponde satisfacer 
al público por el impuesto municipal sobre 
espectáculos. Todo esto para evitar una su
puesta protesta, que no se ha producido 
nunca, cuando al "respetable" le han Ido 
aumentando las Kmprcsas, poquito a poco, 
el precio de las entradas. 

Eso no es de buena fe, mis queridos se
ñores. Parece se quiera azuzar a la opinión 
on determinado sentido, cosa esta que no es 
lógico hagan quienes solamente tienen mo
tivos de gratitud hacia una Corporación, 
que es 'excesivamente tolerante con ciertos 
abusos. 

Maniobras, no. Que el juego se ve a la 
legua... y el Impuesto del Timbre no se ha 
anunciado nunca en esta forma. 

• • • 
Ya me ha salido DOnpetMor, El haber di 

cho el otro dia que me daban ganas de so
licitar la plaza <le capellán del cementerio, 
creada por nuestro Ayuntamiento, lia mo
vido a otro a solicitarla con lodos Jos re-
qi'is'tos testales. 

?• * \ t i l . . 1 w A » . ^ « 

La pobrecila y desmantelada Unión Pa-
Ironi l . que. como ya lo reza el nombre, está 
eorapuesta de gente burgnesa y con "par-
néu ha dirigido una instancia al Ayunla-
miouto en súplica de que se le inhiba del 
impuesto de inquilinato. La pobre Unión 
Patronal está lan esrasa de... recursos, qus 
no puede soportar una gabela de cuatr* pé
selas mensuales. Si yo fuera Ayuntamiento, 
accedería gustoso a las protensiunes patro
nales. Me haría cargo de que los bonos ile 
a peseta que se reparten a los pobres en 
Navidad han sufrido un aumento de cin
cuenta. "Esparce el bien y no mires a quién", 
dice un piadoso refrán. 

• • • 
Sigue el ¡jalón, de sesioues de nuestro 

Ayuntamiento adornado con una roñosa me
sa de cocina destinada a los chicos de la 
Prensa. Es un mueble que desentona por 
completo de la coquetería del salón. Y ello 
Jo sabe y lo ha visto el alcalde, a pesar 
de que se haga "1 sueco. SI ello es una ma
nera indirecta para prescindir del "cuarto 
poder", ya pueden decirlo ciar). ¡Nos 
atrae tan poco la monotonia de las sesiones 
municipales! 

o « « 
Uabiamos quedado, señores del Ayunta

miento, que en lo sucesivo no se consenti
rla ninguna clase de obra sin antes haber 
adquirido el correspondiente permiso. Ello 
era lo procedente para evitar abusos y bur
las. Asi ba sido posible cambiar el mombre 
de un teatro y solicitar el permiso ilespués 
de haber "metamorfoseado'' el rótnlo que 
figuraba en la fachada principal. 

Para ello no se necesitaron albañiles, aun
que no fué posible^prestindir de and.imlo. 

Si los que hace tiempo venimos llanundo 
la atención respecto !a pared de la calle del 
Templo, que amenaza ruina, hubiésemos ofre 
cklo costear el importe del arreglo de la 
misma, seguramente que tam'iién so no* 
hubiera atendido con rapide!. Y ello quisá 

luibiese sido lo mejor i>ara evitar la zozo
bra constante que nos causa el peligro qus 
viene acechando. Y nos hubiéramos ahorra
do mucha tinta y muchas cuartillas. Per* 
la cosa está igual, porque no se ha puesta 
aún en claro si la pared en cuestión deba 
arreglarse por cuenta del Ayuntamiento • 
del propietario de aquellos terrenos. Lo si? 
bremos el día que por si sola se derribe y 
aplaste a los que por^ allí se cncucnirca. 

Unos Cándidos obreros que adquirieroa 
unos solares en una de ¡as urbanizaciones 
de Anselmo de Ulu, enclavada en el barrio 
de Llcflá-Puigret, rae lian entregado copia 
de una instancia dirigida al Ayuntamiento, 
protestando de un sin fin de cosas y abusos 
que, gracias a la viveza del señor It lu, vie
nen padeciendo. • 

Pero como ello es de bulto y merecedor, 
por tanto, de capitulo aparte, lo dejaremos 
para mañana. Concretémonos boy a pedir 
al Ayuntamiento la rápida solución y qus 
ésta se ajuste a lo que es de razón, de •••> 
y de justicia. 

PADRE CROSPIS. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Multas. — Se l u impuesto una inuui 
de cinco pesetas al vecino de la cade de 
Amus, 6 y 8, Prancisco Kcrreras por ver
ter aguas sucias en la Avenida del doctor 
Darancra. según denuncia formulada por el 
guardia municipal Pedro Prats. 

— Asimismo, y según denuncia formula
da por el guardia Pedro Pouslrena», se h» 
Impuesto otra do cinco pesetas ai automó
vil número 12.46;! B por pasar por enclml 
de !a acera de la calle del Mar. 

— AVELiNO CALABIA IBAAEZ, seccots-
rlo de Juzgados municipales, cobre de cré
ditos, desahucios y demás asuntos Judicia
les. AVENIDA DEL CANONIGO BARANERA, 
número 170. 

Riña. — En el Dispensario municipal cu
raron de varias contusiones leves - en di
ferentes partes del cuerpo a los hermanos 
Manuel y Dolores Mulero, con domicilio en 
la calle de la Industria, 252, producidas a 
consecuencia de haberse liado a mamporros 
con los realquilados de la casa mencionada. 

C O P I A S , circulares, Instancias y toda 
clase de trabajo a m á q u i n a . Razón: en 
la D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O . Centro 3 

Una orden a loa guaríiaa municipalaa. — 
Por I» Alcaldía se han dado las oportunas 
órdenes a los guardias municipales para q"* 
diariamente 1c denuncien cuantos desper
fectos vean en sus respectivas demarcacio
nes, con objeto de poder proceder Intus* 
(listamente a su ai-regio. 

Por atentar a la salud pública. — S» 
ha Impuesto una multa de 50 pesetis 
a ios expendedores de leche Sebastwni 
Ollí, de la calle de Pan Bruno, *3, y Petr» 
VaBs, de la del Sol. 22. los cuales no re
paraban en aguarla. ¡Duro con c í los t 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS POf 
operarios de la gran fábrica -deon. — 
zón: calle Centro. 6, y Vergara, 9. 

De sport. — Kats noche debe salir pa« 
Mahóo. conhatado p^ra celebrar unos p i 
tidos de fútbol, el primer ecroipo de i»"' * 
tro club decano P C. Badalon». 

Que la « u i t c le acompañe. 
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VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

SABADELL 
Ante el notario de esta ciudad, don Ro-

ecndo GUeü, se ha firmado la escritura de 
constitución de una entidad, cuya finalidad 
es la exportación de tejidos de lana. 

La nueva Sociedad está patrocinada por 
las entidades económioas, lleva por titulo 
Unió Textil Exportadora y cuenta con un 
capital de un millón de pesetas. 

Se cree que^l funcionamiento de esta enti
dad podrá aliviar la crisis obrera que tan 
Jntcosamcnte se nota en esta población. 

— La Cámara de Comercio, a petición 
de varios fabricantes de psñerfa, ha presen
tado muestras al ministerio de la Guerra, 
en virtud del concurso abierto para !a adop
ción de un nuevo tipo de uniforme en el 
ejército, a hase de genero kaki. 

El corresponsal. 
V1LAPRANCA DEL PANADES 

Ha prineijiiarto la vendimia en este tér
mino municipal. 

— En la Asociación de Cazadores del 
Panadés siguen recibiéndose valiosos pre
mios para ser adjudicados en el concursó 
Ue tiro organizado para el día 24 del co
rriente. 

I,as inscripciones de tiradores, entre las 
que figuran notables escopetas, son nume
rosas. 

FJ corresponsal. 

T A R R A G O N A 
La Comisión permanente del Consejo ce

lebró sesión bajo la presidencia del alcaide, 
señor Jové. 

Aprobáronse dictámenes de las Comisio
nes de Fomento y Cultura, dando 
cuenta de la suspensión de la Olimpiada le-» 
vanlina y señalando las fiestas que en honor 
de Santa Tecla habrán de celebrarse, cuyo 
presupuesto se ha lijado en 2,700 pesetas. 

Se dió después lectura del informe de la 
Comisión de Hacienda, en virtud del cual 
quedó aprobado el presupuesto municipal, 
desestimándose los recursos entablados por 
los concejales señores Prat y Alberln, con
tra la imposición de arbitrios a los eomes-
tibies. 

Se lamentó el alcalde de que éslos fueran 
aprobados, porque ello dificultará la labor 
del nuevo Ayuntamiento y encarecerá la 
Vida. 

El sefior Sorlano indicó la conveniencia 
de revocar el acuerdo. 

Terminada la sesión pasó a cumplimentar 
»1 gobernador una Comisión de concejales, 
7 en la entrevista parece que se trató de los 
presupuestos. 

— Ha sido atropellada por el nutomó-
•vil 416 de esta matricula, la niña de cinco 
anos Mercedes Galindó Romeu, sufriendo la 
«natura una lesión que fué calificada de 
pronóstico reservado. 
, Otro automóvil de la misma matricula al
canzó en la carretera de Barcelona al ca
rretero de Torredembarra Antonio Simó Mas, 
•je 55 afio?, produciéndole una contusión 
frave. 

F.I herido fué conducido al hospital. 
— En Aseó, el Joven de 22 afios José 

wiguel Biarnés, hijo del acaudalado pro
pietario y ex alcalde de dlebo pueblo don 
Vicente Biarnés, cuando estaba ocupado en 
"8 operaciones de elaboración de vino, tu -
í 0 f «lesgraela do caer dentro de uno de 

lagares, pereciendo asfixiado, 
- . r r Según nuestras noticias, la torre Uá-
U m i "v08 Soplones, ?i!-iada en la carre-
T^,,lce Breclona a Tarragona, amenáía de-
rumbarse en parle. 
., a antigOedad de dicho monumento, ves-
ffnn, la dominación romana, en Tarrft-
sp ní?rec,! <l«e por parte de los técnicos 
r r . - I , tlq;le en el mismo un detenido reco-
noc;mlenfo. 

HEUS 
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Ha fallecido a consecuencia de la 

0 
dolencia que venW padeeiendo el profesor 
don Joan Matas, director de la Escuela Ma
tas. 

— Han sido multados varios n -flos de au
tomóviles por circular por Heus Con exce
siva velocidad. 

— No obstante las lluvias, generales en 
este término municipal, escasea en gran 
manera el agua del Bervicio público, no ma
nando apenas las fuentes. 

Confiase que presto se normalizará dicho 
servicio gracias al caudal de agua queiha 
adquirido esta Municipalidad, en una herfe-
dad sita en la riera de Las Borjas. 

El corresponsal. 
FL1X 

Una Joven llamada Magdalena Ortiga, de 
21 años, soltera, se fugó del domicilio de 
sus pajinos, Pablo Masct y Carmen Ortiga, 
en dirección al canal. 

A las pocas horas de haber desaparecido 
Magdalena de su casa, un transeúnte en
contró en la ribera del canal un par de al
pargatas y una carta, en la que manifestaba 
su propósito de suicidarse. 

Se avisó al Juzgado, y por orden suya se 
recorrió en pontones el canal, sin ningún 
resultado. 

A las siete de la noche se recibió un te
lefonema del Juzgado del vecino pueb!# de 
Ribarroja, diciendo que había sido recogida 
una muchacha rubia, descalza, con el ca
bello suelto y el semblante enfermizo. 

Hecbas las oportunas averignacíouos, re
sultó ser Magdalena Ortiga-. 

Quedó detenida hasta que fué en su bus
ca una pareja de la guardia civil, que la 
condujo ante el juez, don Ramón Perrús. 
Después de muchas preguntas, confesó que 
había tenido un hijo el dia 8 del corriente y 
que lo arrojó al Ebro para ocultar su des
honra. 

Fué el Juzgado al río. encontrando un 
saco con piedras y al niño muerto dentro 
del saco. 

La Magdalena dice no tener cómplices. 
Ha sido entregada al juez de instrucción 

de Gandesa. 
El corresponsal. 

GERONA 
Don Luis Verdaguer Llopis se dirigía en 

el automóvil de su propiedad, desde Pont 
Romeu a Marsella, teniendo la desgracia de 
chocar con un árbol en la carretera de Per-
piñán. 

El coche, que marchaba a una velocidad 
exagerada, quedó hecho astillas; el chófer, 
apellidado Piqué, resultó morlalmcnte he
rido; el sefior Verdaguer con heridas gra
ves, y un pasajero que llevaba con varias 
lesiones de consideración. 

— El conocido Industrial de esta ciudad 
don Manuel Pujadas sufrió una caída en la 
finca de recreo que posee en la calle de 
Vista Alegre, produciéndose la fractura de 
una pien" 

Jll eorresponsal. 
CALONGE 

El ffomingo el Casino Obrero La Frater
nidad dió una velada para terminar las sar
danas que, como de costumbre, se tocan 
todos los ijHIMiigos de verano. 

Por la tarde hubo una audición de sar
danas y concierto. 

Por la noche tomaron parte en la vela
da el presidente, los profesores «efiores V I -
larrubia y Albert y el culto músico e ins-
piradtf poeta señor Víctor Vilar. La sección 
Benalxement hizo un saínete y la coral Ger-
manor cantó su escogido repertorio. 

El programa estaba anunciado para las 
nueve y media, pero a las nueve el local es
taba atestadísimo, calculando que habla de 
novecientas a mil personas. 

Finalizó la fiesta con un espléndido y con
curridísimo baile, a cargo de lá cobla Nova 
Armonía, de La Bisbal. 

F.I corresponsal. 
L E R I D A 

— Ya es sabido que el editor barcelonés 
sefior Palaudarlas se encargó de la confec
ción de un álburn que recuerde el paso del 
rey por las tierras (1*1 Valle de Arán. Hoy 
nos hace saber un periMico local que el c i 

tado álbum continúa adelantando con gran 
éxito y que, a más de constituir una obraje 
arte estimable en todos sentidos, será tam
bién una obra iodispensablí para todos los 
que piensen visitar aquellos hermosos para
jes. 

Más vale asi. Un paraguas que además 
sirve para parar el sol es dob'.emenie esli-
mabie. 

— El revisor del expreso de Aragón, en
tre la eslaoión de MonzOn y Selva, al pasar 
de un vagón a otro, recibió un portazo que 
le fracturó el brazo y le derribó a la vía, de 
ionde fué recogido nara ser auxiliado en 
Lérida. 

El corresponsal -
CERVERA 

Este mes podemoe decir que su primera 
quincena ha sido de movimiento en muchos 
pueblos debido a que celebran su fiesta ma
yor. 

Podemos afirmar que el pueblo que la ha 
celebrado con más lucimiento ha sido la In
dustrial villa de Guisona. ya que además 
de los bailes en los casinos, en el Ateneo 
Guisonense ha actuado la compafila del tea
tro Nuevo de Barcelona que, entre otras zar-
'/j¡¡^0 representó "Los gavilanes" y "El Dic 
tad^i . cosechando muchos aplausos. Los bal 
les muy concurridos. 

Los más de los muchos pueblos que cele
braron su fiesta mayor no pudieron llegar 
a tanto, pero procuraron divertirse y atraer 
forasteros con sus programas. Al parecer, 
el mal año por razón de la mala cosecha de 
cereales y frutos primerizos y la sequía, que 
continúa aún en esta comarca, no ha qui
tado el buen humor de los vecindarios res
pectivos. 

En esta ciudad se celebrará la Cesta ma
yor del Santo Cristo el día 28, y aunque 
se habla de entoldados y otros festejos, al 
revés de los pueblos vecinos, se publicará el 
programa de fiestas e! mismo día 28 o !a 
vigilia. Son previsores. Tal vez así. sin pre
via propaganda de fiestas, se evitan algunos 
el tener que alargar la mesa o preparar dor
mitorios, i Es tan molesto el tener foraste
ros 1... Esto lo hemos oído a un adinerado. 

La sequía perjudicó muchísimo la cosecha 
de cereales, como perjudica aún las aceitunas 
ya que cayeron las tres cuartas partee de 
muestra que sefialaban. 

En cuanto a la cosecha de uvas, después 
de las últimas, aunque escasas lluvias, po
demos afirmar que la cosecha es buena; que 
se han presentado algunos compradores ex
tranjeros, como también en Bellpuig y otros 
pueblos de la comarca, que ofrecen ahora 
precios bajos a pesar de esperar que las 
clases de vino serán buenas. 

La cosecha de almendra y avellana ha si
do regular, pero los precios de venta son 
altos. 

— En algunos pueblos hemos visto desde 
algún tiempo cambios de Ayuntamientos y 
de concejales; pero, por lo que toca a Cer-
vera, no hay nada que envidiar. En pocos 
meses hemos visto cambios de concejales y 
el último Ayuntamiento ha tenido tres a l 
caldes. 

Turull dimitió porque sus muchas ocupa-
clones le Impedían . atender a los servi
cios municipales. 

Entró el señor Pulgredón con ansias de 
lleyar a cabo muchos proyectos; pero no le 
dieron más tiempo que de recibir, saludar y 
elevar un mensaje al rey, y cuando llegaba 
la hora de obrar presentó la dimisión por 
motivos que no quiso hacer públicos, . La 
mayoría no quiso admitirle la dimisión él ilo 
hacía constar el motivo, y no faltó quien pro
puso que dimitieran todos si dimitía el al-

Termino la comedia retirando el alcalde 
la dimisión y pidiendo tres meses de licencia; 
se discutió algo y se le concedieron dos me
ses. Ocupó la Alcaldía el primer teniente de 
alcalde, y a los dos días, según dicen, se ha 
puesto enfermo, y la vara tendrá que pasar 
al otro teniente de alcalde, quien está reple
to de satisfacción, y, como es decidido, no 
es fácil que dimita ni probable que le hagan 
dimitir. Por'lo demás, mientras esté a gusto 
y dé gusto, no importa. No todos han de ser 
iguales. 

El corresponsal. 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Mañana por la noche se Inaugura la tem
porada en el Tivoll. — Por fia, la Empresa 
del Tivoll se dispone a levantar el telón con 
toda solemnidad mañana por la noche para ir 
mostrando al público los grandes espectácu
los líricos que a costa de no pocos sacrill-
cios ha logrado organizar para la temporada 
de lavlerno que prepara a base de los más 
populares divos y de los libretistas y com
positores más famosos. Y como está dis
puesta a que la velada inaugural sea digno 
prólogo del conjunto de obras que en aquel 
escenario han de representarse, ha ultimado 
el primer cartel nada menos que a base de 
dos estrenos en España: "El desterrado", 
un aclo de Armando Oliveros y música del 
maestro y barítono Sagj-Barba'y del critico 
y compositor Concordio Celaberl,-y "La Jo
v e n ^ u r q u í a " , arzuela en dos actos, escri
ta por Emilio G. del Castillo y muslcada por 
el maestro Pablo Luna. 

De la partitura de "El desterrado", que 
cantará, encargándose del protagonista el 
propio ai.-tor. Emilio Sagi-Barba, acompaña
do de las tiples Victoria Haolonero y Enri
queta Serrano y del actor cómico Ricardo 
Fuentes, se hacen lenguas cuantos han teni
do ocasión de escucharla. 

Y en cuanto a la música que ha escrito 
para "La joven Turquía" el maestro Luna, 
el nombre del compositor aragonés es ga
rantía sobrada. La cantarán Rosario Leonis, 
Cora Haga, Emilio Vcndrell, García Romjro, 
Ricardo Fuentes y Anselmo Fernández. 

Huelga decir la Importancia artística que 
adquirirá tan Interesante producción Inter
pretada por tan valioso cuadro de cantantes. 

"La joven Turquía" será dirigida por el 
propio maestro Luna. que. como se sabe, 
se enearira también de la dirección artística 
de! Tivoll. 

Gisbert y la próxima campaña de Nove-
dadea. — Leemos en nuestro estimado co
lega "El L i b e n I " las siguientes iineas, que 
copiamos s'p añadir ni quitar coma: 

"Para nadie es ya un secreto que en la 
compañía que, bajo la dirección del mú-
-ioo Rafael Millán y del actor Ortlz de Zára-
le, ha de actuar en Novedades, figuran, entre 
otros elementos, :as tiples Consuelo Mayen-
dia y Victoria Pinedo, la actriz genérica Con
cha Rniz. el barítono Lloret y el primer actor 
cómloo Alfredo Oulllén. 

No obstante el reconocido mérito de los 

artistas nombrados y de loa que no se nom
bran, parece que lo que ha producido verda
dera inquietud en la acera de enfrente son 
lo* anunciados "precios revoluuiouarlos" que 
se propone establecer el señor Gisbert, alma 
y acción de la empresa Ramclls. 

Sabido es que en el Bosque, actualmente, 
el señor Gisbert cobra la butaca a la ínllma 
suma de sesenta céntimos, y, aun cuando 
es lógico suponer que en Novedades los pre
cios no serán tan modestos, se cree que no 
ascienden más allá de lo que costaban hace 
veinticinco años. Y, como en veinticinco 
años las cosas han cambiado un poco, los te
mibles precios se consideran hoy como una 
especie de terremoto que liarla vacilar los 
principales edificios de la calle de Caspe. 

Hay quien cree a Gisbert algo asi como 
un Sansón, capaz de derribar las columnas 
del templo ajeno y las del propio. 

Nosotros no creemos tales cosas." - . 

El público se desternilla viendo a Zorri
lla en " E l conde te divierta". — La expre
sión, el gesto de Pedro Zorrilla es todo un 
poema hilarante. Los afortunados autores de 
la farsa "El vizconde se divierte o quince pe
nas Je muerte", duchos en lides teatrales, 
atisbiron coma colaborador de su obra a Zo
rrilla, cómico estupendo, único, por su natu
ralidad, que en si lleva la gracia seria y no 
es parodoja. 

En " K l vizconde se divierte" ha hallado 
Zorrilla 5Ú papel cumbre; las situaciones que 
le han preparado los autores caen a maravi
lla en su temperamento. La carcajada se im
pone, sin esfuerzo, viendo al Inimitable actor 
en esa astracanada sin tesis, pero con mucha 
maestría para desechar angustias e Intran
quilidades. 

No es de extrañar, pues, que dlariamenle 
acuda el público al teatro Barcelona a so
lazarse, a reírse con risa que es como se
dante a las preocupaciones. 

Es mucho Zorrilla en "El vizconde se di
vierte" y merece alabanzas en su meritorio 
apostolado de amenizarnos la vida. 

Dos días habrá varietés en el teatro No
vedades. — La nueva Empresa del teatro de 
Novedades, en tanto prepara el debut de la 
compafiyi cómlco-lirica que ha de actuar en 
el mismo en las temporadas de otoño e Invier 
no bajo la dirección artística del maestro Ra-
•filel Millán, ha combinado un interesante 
espectáculo para el sábado y domingo pró
ximos, tarde y nochee. 

El programa se compondrá de las atrac
ciones Dorka, genial transformista, consi
derado como el mejor en su género des
pués de Frégoll: Asunción G. Parrpflo, la 

gentil canzonetista que tantos aplausos h i 
conseguido cantando sus origiqallsliiios cu
plés castellanos y catalanes, y el Trfo Bel-
dl, graciosísimos clowns musicales parodis» 
tas. 

e • 

En Romea prepara la Xlrgu otra función 
en honor de Gulmerá. — La Empresa del 
teatro Catalá Romea, creyendo cumplir un 
deber contribuyendo a la suscripción para 
el monumento del natriarca de l i j lelr.ii 
catalanas, don Angel Guimerá, concibió la 
Idea de organizar una función cu su teatro 
con al objeto, solicitando la caiaboración de 
Margarita Xirgu, que accedió a los deseos 
de la Empresa, haciendo constar, no Obstan
te, que también ella quería dar una función 
con el mismo fin. 

De acuerdo con dicha actriz se convino ca 
que despuég de celebrada la fnnrión que 
ella ofrecía, se diera la organizada por ia' 
Empresa, en la que Margarita Xirgu fomari 
parle desinteresadamente junto con los ar
tistas del Teatre Catalá, para su mejor bri
llantez y su rnás grande provecho. 

La Empresa, pues, lia organizado para 
el Jueves, 25 del corriente, una representa
ción de la obra del imorlal poeta "La peca
dora", con los elementos artisUcos men
cionados, yendo a aumentar la suseripelóa 
para el monumento a nuestro genial Angel 
Ouimerá todo el producto Integro de di
cha función. 

Las funciones de estos días en el teatro 
Nuevo. — Hoy Jueves, larde y noche, sa 
darán en el teatro Nuevo dos reprcseala-
ciones extraordinarias de la zarzuela de 
gran éxito "La granjera de Arlés". 

En ambas funciones cantará el emiacn-
t^ artista Pablo Gorgé, completando el car
tel de la noche el debut del joveu y ya' 
celebradísirao barítono Ramón Estarelles, 
que ^e pre-enlará con "La Alsaciana". 

Mifiana por la tarde so representará " L i 
granjera de Arlés" y por la noche so repon
drá "Los Gavilanes", interpretado por los ce 
lebradisimoj artistas Josefina Bugatto y Pa
blo Gorgé, que esfrenaron la obra en Bar
celona: el tenor Federico Bastida, el gran 
actor Pepe Angeles, el graciosísimo tenor 
cómico Gonzalo Ambid, y la aetris de ca
rácter Concepción Gorgé." 

Ofrecerá el reparto de "Los Gavilanes" 
otra sugestiva novedad. La parte de Ro
saura, encomendada hasta ahora a las t i 
ples cómieas, será cantada por la gentil Am-
parito Miguel Angel, la artista de voz pro
digiosa que tantas simpatías ha sabido cap
tarse desde el dfa de su debut. 

A N U N C I O S ** 

i 
Quien quiera ganarse 800 ptas. 

! 
con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

S i F i L i S 
El 

Específicos SELLAS 
rey de la sangre humana 

(PATENTADO) 
OarantUado por la L<cy Internacional de Puroe Alimento? y dro
gas de SOüe Jnnlodeia06. C U R A C I O N R A D I C A L , D E 
IL.A SIFILIS» E N 4 o D I A S con todas sos derivaciones cró
nicas y heredltariaa, locos, modos, oléeos, sordos, paralitlcoa, míe-
Uticos, llagados, tísicos, etc.—Se dan prospecto» (rr»tis.-Depóslto 
r venta en el laboratorio y farmacia de Sres Joeo Tarrés a hijos-

Viladomat. 160 y Carmen. 81T en 
Unión, número 8, praUBarcelona 

¿ Q u i e r e V d . p a s a r u n d í a o v a r i o s e n Montserrat? 
pida el crin hotel restanrtnt C O L O N I A PVia. E» el hotel mis prítím? 
«1 M o n a s t a r l o . No hay qttlen sirva mejor. Se reservan habiwcionw -
qae lo solicite en R. Caulaüa. 5Í, o en el mismo h o t a t . EsoocUlliJw 

'•aajv.etM para boda* 

http://lelr.ii
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A V I S O S 
HOJAS GILLETE 

lis amamos mejor que nadie. Fro
tadlo «o Rambla Centro, !«, y 
Pelayo, í . 

Ctiauffeurs 
ios mejores coodactuteasalen de 
casa Micbelena, por SKK L PEUR 
MAUSTKO y enseña con los PEO-
KKS AUTOS. JJoy lección diay no-
iba. TanLar^ntana. i. 

! 
Balsámico, sin alcaloides, lo pue
de tomar el estómago más deiiea 
do. Combate la Toa. Bronqnltls 
¿ama. Catarros, Qrippe y enfor 
raedades consnntlyaa. Se Tende 
en los mejores centros de esped-
Ceos v farmacias acreditadas. 

A H O G O 
Curación del ahottu (olee), asma 

cansancio, bronquitis, tos y buí 
eausaa, por un naero sistema. Trata
miento especial de la tisis. — Doctor 
ANT1CH. Visita de 12 y media a i y 
media. Pelaro. 7.1.° Gratis, de ¿i a 4 

La regla suspendida 
reaparece ensecuida cou pildoras 
«OCLAS. OE PEOKJCA - HIEKKlj 
Anemia, debilidad. ¡Probarl 9 ptas 
taja. Seiralá Rambla Flores. 14. 

V i u d o d e 4 2 a ñ o s 
con negocio de p orvenir, desea 
casarse como Dios manda con sol 
tera o viada de capital. Casa 
Martín. Cervantes. 7. 

¿Desea usted ser bies 
representado con se
riedad y solvencia? 
Dirigirse a la GASA 
MARTIN, Gervantes,? 

Chauffeurs Rapit 
Enseñanza completa de la conduc 

tWn de automóviles. Método especial 
Para señoritas. Precios sumamente 
eeonOmieae. -«Cortes, número Mi. 

ta Mutual Agrícola 
Y de Propietarios J. II 
PAHA la EXTKACCIOS de letrinas 
Arrendatariosi .ÜATELL. IT BRIAS 

SE UECSBEN AVISOS: 
•¡¿nirah Sepúlyeda, 17?, pral, lele. 
"Jw-A. Snconales: Paseo San Juan 
S Í S L - 'reléf- aBJ-tí. Ooello, lfi9,Te 
r,--.355^- ^ans y Hoetafrandis: ta 
"«era de Sane, 135, 1.°. 2A Sansy 
rj*afranclia: Carretera de DospiM 
«• (Ucuóaitos) Teléf. 523-H. Sarria 
2 2 ? Prat da ía Riba, 6, Bar. San 
JJJJTaaio: Alfonso X l l , é»-BaT. Orada 
"tocisco Giner '.antes Culebra, 56, 
°aa Andrés:: CaUe San Andrés, 275, 
cSKf1^ ArapJn, «05, t. San Martín 
•^tlo Pedro IV. lasTtlafó. 

_ Facturas-letras 
•ro''xa y demás efectos comerclale 
piazamlentoa. Encargándome del 

• '•uro. anticipo su Importe en el acto 
n- i ¿ e 9 a 11 t de «a 8. 

^jajatalnaa^. 2.". 2.a 
Casamientos algo capital 

- lora, 30, i.« Despacho del Sr. Badia 

A D R E S 
Nodoiaia de dar a vuestros hijos durante el periodo de deotidón la ver

dadera D B N X I C I N A V I U D A D E O. P A B L O F E R N A N D E Z 
I Z Q U I E R D O - Con este maravilloso preparado echau los niños su denta 
dora sin peligro ni molestia. Cuando obsevels a los niños tristes con la piel 
ardorosa y la boqnita seca dadles inmediatamente la D E N T I C I N A val 
sigaionte día les veréis eompletamento bien.—La D E N T I C I N A corrice la 
diarrea y hace que la baba no se acumale en el estómago, cansando con ello 
nn beneficio inmenso a los niños. Se vende en farmacias y dillnúriaa — > i 
por mayor: DOCTOR GONZALEZ.—CARRICRES (TOLEDO • 

Es tu tangn 
<ní hay qua 

cuidar. 

ENFERMEDADES 
DE LA P I E L 

Acacs, Graaot. RuMwmdeces, 
Stfpüilidoí, Picores. Diviesos, 
Eczeoas, Kerpes. Psoriasis, Si
cosis. Glándulas, Varices, Llagas 
Varicosas. Acddeotcs sipttcoc 

Toda enfermedad de la piel no es ' 
otra cosa que el síntoma y el reflejo 
de un estado consfitocional causado 
por una sangre corrompida. Este 
enojoso trastorno se encuentra en 
los artríticos que contraen esas pe
nosas y ostensibles erupciones de 
eczemas, acnés, f uroncnlosís, etc. Es 
preciso pues atacar el mal en su 
cama y hacer pasar por el torrento 
circnlatorio nn medímento capaz de 
modificar ese estado peligroso. Sin 
eso no hay curación posible. Partiendo 
deestoadatos preei sos he compuesto el 

D e p u r a t i v o 

R i c k l e f 
coya eficacia está reconocida como 
absoluta en el tratamientode todas las 
enfermedades de la piel T de la sanürr. 
Sea cual fuere su origen, sn índole v 
su forma,acá cual fuere su antigüedad 
o ta gravedad ninguna enfermedad 
de la piel puede resistir a la fnflaen-
cia de este tratamiento moderno que 
se ejerce aun con mas rapidez en 
todas las manifestaciones artríticas 
menos aparentes pero tan peligrosas 
como dolores, gota, resma, asma, 
enfisema, congestiones, varices, fle
bitis arterio esclerosis, etc., etc. 

Cada frasco secompaBado de nn folleto (Ilustrado de venta et todas las buenas Farmacias j Droguerías. Laboratorio I . . RICHKL8T. de Sedan. 6, rué de BeUort, Bajunne iFrsncla). 

Jamas ha fracasado 

Í Í P 

IXE313111.113.̂ .13 SESJXXT-A.Î  
Cnradón rápida de la impotencia, esterilidad y vejez prematura con 
la antigua y renombrada femada FortlDoante de Rodrignez de loa 
Bioe.—ü) inofensiva y produce efecto maraTiiloso ala oriroera fricción. 
Sn empleo anticloarto impide el contagio de toda dase de enfermedades pe-
iígroaafl, siendo infalible para loa matrimonios sin bljoa. Diez ptaa. bote en 
todas las principales- farmacias y droguería» de Españajr América. En Bar 
caloña: Vda. de Salvador Alslna. Pasnie del Crédito. 4. Por mayor: Señciw 
E. Dnrán, S. en Tetnán, 9 y U, Madrid. 

LUPIAS Y QUISTES 
sin operar. Rainpla de Santa Mó« 
nica, 18, peluquería. 

i m p o t e n c i a ! 
Vigor sexual, rápido y sin nelicro. — | 
CLINICA ÜIMISO, médico especia
lista. Rambla Llano Boquerta, núm. ti 
(entre calles Hospital y San Pablo),-
Consulta diarla: De 9 a 12 y de 3 a 8. 

ta 

CONSULTA 
ESPECIAL para entemios 
VENÉREO-SÍFIUS 

18, San Pablo. 18 
De II a 1 y Sa Q-l wceta. 

6 
O 
6 

ACADEMIA 0RTE6A 
Solfeo, canto y piano; eu cuatro 
meses locan piezas y halles. Ma
llorca, 245, 3 . ; Jumo liarobia de 
Catatófla; 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA PBRFHCTA 

eu todas sus formas v edades 
con el único y acreditado tra

tamiento exclusivo del 

Or. Gallego 
18, C o n d e d e l A s a l t o , 18 

S I F I L I S 
CURACION PERFECTA DE LA 

«Mes 
|BMI 

APLICACION del 606/914 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, etc. 
en 10 a 12 dias. — Dirigirse «I Anti-
ítoo COK8DLTOKIO CLINI tO-
Rambla Canaletas, 18.—De 10 a 1 y 
5 a 9.-OoiisnlU i ptas.—Especial 10 
fibrrros a ptas.—Ffstlvns de 10 a 1 

EODPÜEOS 

y e o l o e a g i o n e s 

Tornero en metal 
falta medio oficial para grifería. — 
Consejo de Ciento, 108. 8 

TAPICERO 
medio ollclal y aprendí!, faiUH. 
Calle de Urgel, número «0. 

MAQUINISTA^ 
zapatera, bace falta; trabajo todo 
el edo. Princesa, 13, curildos. 

FIDEEROS r 
Oflclales y prensistas, se necesi
tan. Buenas referencias, calle de 
Pillada», 112 <San Martin). 

TapÍGOi*a 
falta.-Mallorca. 282. junto Lanri^. 

CAJAS DE CARTON 
Falta una bnena maquinista- Boodft 
de San Pablo, nómero 86. 

FALTAN 
onclalas estucbistas o medio ofi
cialas de cajas de cartón. — Cslle 
de San Honorato. 7, 1.», 8,« 

APREHDIZA . 
lencera, se neoealta. — rseeo de 
Gracia. 13», prineJin'. ; • — De 
11 a l y de « t .'. 

SE NECESITA 
repasadora y aprestador» para me
dia» y calcetines. — Razón. San 
Hermeneplldo, í (San Oervaslo). 
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FABRICA DE BOTONES 
desei operario prácUco, — CaUe 

VaUdonceUa. 5?, 
FALTA 

oflcni tornero para metiles. Calle 
ae Vitadomaí, mlmero 195. 

FALTA-
un Jorco aue sepa vender som
breros. — liaíón: oue de la H -
Ureterla, número Si. tiecfl». 

FABRICA DE CALZADO 
3c necesitan aprendices de 14 a 
t í ano?, psnanao. — Calle de 
vniarroel. nrtmero 60. 

: SE NECESITA 
muebacbo de 15 a 10 aflos, apren-
disaa y oflclilas repusadoras y pin
toras par.i mulleeas o figuras. — 
San Psbio, 9t, 3.» 

ENCUADERNACION 
Se necesitan medio oficialas para 
taller de libros rayados. — CaUe 
de Borrell, número 107. 

Camaroras Ueaoan colocarse 
b ¡on y pronto. 2110 jornal. — 

Dirieirae: Casa Martin. Cervan
tes, uuruem 7. cerca Aviftó. 

LAMPISTA 
Falta remendísw. — Calle de Mun-
uaer, número 107. 

O F i e i A L 
S A S T R E - M O D I S T O 

SE NKCESITA 
L A I N N O V A C I O N 

(Sucursal a ' 2 ) 
Ruer- ta d e l A n i í a l . l o 

Corles aparadoi barato, encoutra-
rAia un gran surtido. — Calle de 
la Pnacésa, 13, curlldos. 

SASTRE 
Necesita medio oDciala quo sepa 
liacer ojales. San rabio. 57. 

FALTA 
npriwmi roecántco. — CaUe de 
Casaoova. núniero 03̂  

BARBERO 
se ofrece para fuera de Barce
lona, de mediana edad, sabe la 
oWlgac.ón. a lodo citar. Sueldo 
39 pesetas mes, sin iireieuálones. 
Ksoribu a EL UILIÍVIO 3111. 

HACE FALTA 
medio o9claI lampista. — Calle de 
Ar»g0i<, t í í . De a s to. 

APRÉNDIZA 
adetantada. hace ralla eu taller de 
marroqumeria. AragOn, 132. 

" C A J A S DE CARTON 
Máquinas de coser y demás de Is 
InaunnS, arreglo. Paloma, 17. 

S A S T R E S 
Par» renovar existencias se saldan 
uo centenar do cortea de Invierno 
* 10 pesetas metro. Verdadera 
ísnga. Consejo ae Ciento, núme
ro Sl í . sastre 0 

S A S T R E 
rallan oficialas, medio oacialas y 
apiendizas. Borre!!, 81, i.', 1> 

S A S T R E 
Joven oficial recién llegado de 
fuera, habiendo trabajado en esta, 
se ofrece. Eser. 7,H3. nambla de 
las. Flores. 16 (útOKClOS).-

FALTAN 
corredores part aovólas nuevas, a 
sueldo y comlsliM. Presentarse de 
3 a 7, calle ae BoscllOo, 150. 

I 

i 

i 

G I N E C U R 
ts si antiséptico qat toda mojar debe teuei w n toeadar 
para «i tocad» Intimo. Aniquila los microblM, eleifaisv '«á 
•aessu, «vita las intervenciones qnir«rgioa¿, CDfy | *TÍU 

M E T R I T I S 
l e u c o r r e a , k e r p e i 
f i b r o m a , p r u r i f o 

Ü Bnjw que safra sentirá pronto nn Mea utar y aa s ü r h 
sensibles, luego si restablecimiento completo. La caja di 
t5 paquetes do Ginecnr 4 Pesetas. Dalmaa Oliveros Barco-
toca. Do venta en todas partes. Re hiaieao intima sia Glnocafk 

P o r q u é l o s m é d i c o s r e c o m i e n d a n e l 

G I N E C U R 
La bUflene intima na becüo grandes progresos do 

unos años a esta parte. La mujer lia comprendido ciúe 
debe cuidarse intimamente, como se cuida la boca y 
las mauoa-, pero resulta que muy a menudo, a fin de 
economizar, emplea productos baratos que sin duda al
guna son aatlsSptlcoa, pero do resultados contraoro-
duoentea. listos productos tienen el mconvenlonte de 
ser cáusticos y acaban por Irritar Us mucosas. Otros 
no meaos conocidos manchan la ropa y los m&a cara-
can do efectos ralcroblcldas. 

El OIN íscur evita todos estos inconvenientes. 
Ademas, como es un perfecto antiséptico, no puede 

ser nunca ni caustico ni tóxico. 
Su uso cotí Mano no irrita nunca. Al contrarío, sua

viza y cica triza las mucosas, destruyendo al propio 
tlemiiolos iQicroblos. 

livlta los males olores, y esta es ana de sos cualida
des, demasiado imoortante, para que dele de llamar la 
atención a los médicos. 

No mancha nunca la ropa. 
Su disolución en el agua es instantánea. Es completa 

y no ensucia el tubo de goma. 
Toda muler debe usar el GINECUR Es nn producto 

clentfQcaniente preparado, estimulante, astrlucente, 
lenitivo, antlícldo. Su acción bienhechora se hace sen-
Urea todas las enfermedades deis muler, particular
mente en la 

Dolores de vieutu 

Depositario general en E s p a ñ a : 
Oaimau Oliweres. | 4 , P d e Industria, Barcelona 

FALTAN MAQUINISTAS 
para tetares redondos de géneros 
de punto. — Calle do Marina, 304 
(esquina a la de ItoseUOu). 

CHICAS 
para trabajo fácil, faltan. Levlé, 
calle de Aribau. 15-<8. 

" m e d i o " o f i c i a l a s 
encuadernadoras, faltan. — Levl*,' 
calle de Anban, 46-18. 

RAÜDOKS 
medio oQcial para máquina de hio-
rro. falta. ArU«Li,_iG-18. 

CAJAS D E CARTON 
Falta buena maquinista. Diagonal, 
número 356, Junto ¡ioger de Flor. 

"FABRICA D E SOBRES-
Necesita uno bueut maquinista j 
aprendií»» adelantada». — Calle 
de Casauora. uunieio 1*7. 

FALTAN 
aprendices, ganando enseguida. •— 
llaiOn: Calle de Tantsrsntana, n«-
mero H , portorfs. 

B A R B E R O S 
Colocaciones y barberías en venia. 
Pujol, calle de San Pablo, 43. 

S A S T R E 
Falta medio oflcial. Picalqués, nú
mero 5 bis, S.*, I . ' , Jto. Carmen. 

~ m p X t e r a s 
Faltan maquinistas. — Calle de 
San Pablo, número 3C'. 1.° 

C A J A S D E CARTON 
Fallan aprendiz as. — Calle del 
Hospital, 1(1, 2.'. Interior. ' 

SASTRE 
Fallan medio oGclalas y ayrcudi-
zas adeiantadas. — calle de Ara-
gOn, número 4?, S.0, !.• 

F A L T A N CHICOS 
para vender caramelos en loalros. 
y cines, ganando conilsldu. Ronda 
je San Aulonio. 3f, ,!.", I.1 

S a s t r e 
Faltan medio oficiala y aprendiza. 
Oransdi. i \ , prlnrlpal. 3." (Orscls) 

CHALEQUERA 
Necesita sprenaua. Csll» it1 
san Pablo, 70, 4.». 3 « :- > 

SASTRE ^ 
Falta oficial» r aprcndlM »del»n» 
tad». Luna, 1, principal, i.« 

CHICAS FALTAN * 
Diputación, núm. 193, llwgrati^ 

FALTAN 
aprendices hojalateros, i 
Aribau, número 2Í0. 

Callo d] 

CHICO 
para recados, falta. Cafés HagiiC 
bo. calle do Pciritxol. 17. . 

FALTA 
un mu chacho de 10 a 19 afios par» 
recados. B. catamna, 7?, l.t, i . ^ 

BARBEROS 
Falta medio semanal bueno. Trt< 
vesera, número 63 (Gracia), i( 

FALTA "* 
aprendiz para trabajo ligero 
calle da Arelas, S ble. 

SASTRE 
l aliia medio oflcialas. Caui 
lufla, 44, bajoa (Puebla romo)} 

ZAPATDNERAS 
Fallan montadoras. —> calle di 
San-, número lOü. 

FALTAN 
oflcialas. medio oflcialas g â reaj 
•lizas de ropa blanca fina. Villi! 
rroet. 111, ».«, escaier» liqulerai 

eUARNICIONERO 
Oficial o medio oucial, soltero, 
desea a todo estar en imporunlí 
liublsción francesa, precisan baéi 
nos mformes. Escribir refereoclM 
a EL DILUVIO mimero l.69i. 

ZAPATEROS 
Corlador patronlsta se ofrece ronu 
encargado de fábrica y taller, i'oa» 
sejo ciento. 83. entresuelo, i.' 

FALTAN 
medio ollcialea cajistas remenllt) 
tas y un aprendí» encuadercaior, 
calle de Almería, 33 (Sons). 

FALTAN CAMISERAS 
para medida, ganando nn li'Jet 
sueldo. Pou de la Cadena, 1, I * 

S A S T R E ~ 
Falta aprendiza, trabajo seguid), 
Margarlt, número 34, 4.', i . ' 

FALTA JOVEN 
que sepa de ebanísia o carpInlvrJ. 
Calle de Vlst» Alegre, Sr. j . 

SE DESEAN 
cciloaos para una propiedad situi* 
da a quince minutos de la W l 
clóa de Manresa. — EscrlDir • 
1L DILUVIO número isa. 

Faltan medio oficialaa.-€alle ils 
Pelayo. 22, entresuelo, 2.' 

C E D U L A S 
El Consultor Cívico-Mlut» 
Asunto» MiUtares r CMMT 
toda clase de documentos rapi 

damente. . 
P e l a d o , 12. p r a l . . •• 

S A S T R E * 
Falta aareudiza. Carmen, numer» 
38. tienda. — 

PLATERO 
falta que baya lr»baJ*J5 '•n,^'U* 
Ks de medilla». C. Ciento, 
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OFICÍALAS 
Mr» cajas de cartín, se díccsI-
i r ApíH Ouimerá, 7, fítrlca Oü 
¿ti'riunerl» Cortés Hermano", <pca-

o Boiianova-Sarriá. 

F H ie peros ili 
Faltan inKiuinistas para máquinas 
SiamlMd. par» máquimia ne ounos y 
aprostmioraa. — PrpgiiA, '•, Sana. 

Modista sombreros 
ce Jesea me<Uo oüciala adelantada.— 
Trovcnza, 253 .3.°, entre Paseo de 
Gracia y fiainbla CatatuOâ  1 

BARBEROS 
{altan ayudantes seuianalc?. Calvo. 
Bor.da S. Actoalo. 56. Kar Znsc. 

Marcador 
de impronta falta. Uiontactón. Mil 

MODÍSTAS 
niC'lio olicialas faltan. Olmo, i.° 1.* 

Encuadernadora 
prlutlca en numerar a mano y ploga 
dora? de papel, faltan en casa Parré 
y Lneena.—K. Granaklo». 32. Interior-

SASTRE 
taita medio oiieinl. - l,lauo de la Bo-
î uería. 5.3.''. 3 ' _ _ _ _ _ _ 

MODISTAS 
t Jomijiiio. Ovilla. 2'. — Barcelona. 

APRENDIZ 
p;'iC6ry!5ta falla. — Uiputacián. mi. 

S a s t r e 
taeco falta oficialas medio oficialas 
y aoreudizas adelantadas para con
fección de abrigo*.-Calle da Croa 
Cubierta, niimero 15. entresnelo. 

V E N T A S 
P a r a F I N C A S 
establecimientos, 

automóvi les , 
visite Vd. a G U A L 

(íAnará tiempo v dinero 
Lean naesíras pizarras en 
Cera, 51, esq. Ronda 
y Rambla de Flores, 13 

Teléfonos C99 A y 3615 A 

TRASPASO OCíHESTlBLES 
mes» carne, dos puertas, buen 
lumo, alquiler l i duros. Trato 
directo. — Calle de Urgel, 119, 
Principal, a.» Be 5 a 7. 

MÁQUINAS 
HAUMAMH 

PARA C O S E R 
Venta a plazos 
necesitan propagandistas a la 

comisión. 
•'i-sienta roe 3 o 4 

CASANAUMANN 
Cortes, 587 

'endo may barata.-Tallers, 16. 

HA LLEGADO 
un Tatúa de jacú navarras. Calle 
de Viuarroti, cüinero 183. 

S e t r a s p a s a 
y cedo cratis un piso on Barcelona al 
que compre los derechos que se ven
den por necesidad, a monos del precio 
de inventario. — Tarrasa. callo San 
Quirico. 56. Angel Sallent. 7. 

Mercado Santa Catalina 
Se trampâ an don barracas, bien n-

fnadas con opción cambio articulo.— 
R.: Baja San Pedro. 10, L0. 2 * 

O J O 
Vendo Fonda, 20 camas completas 
orge, 15 ds. alquiler. — Vendo café 
erando, jardin 7 ds. alquiler con l-.a-
bitaciones—Tienda peitumeria cerca 
mercado con géneros, («do 12 mil pt.». 
H.; en Matara. - CalleSta. Teresa, 30 

Verdadera ganga 
Traspaso por ausentarme tienda do 
Comestibles y Carnecerla a mitad do 
su valor Kazón en la misma. - Calle 
Consejo de Ciento, ndmero 481. 

150,000 palmos 
do terreno eu San Adrián dos cua
dras edificadas, ^ozo Artesi.no 12.000 
litros hora. Precio 35,000duros, comí jAda 5 "(o Grandes farilidaocs para 
el paso. - IHrieirne. Callo Tallers, 
número 3. principal. 

vlt^8?2* eompleta, 100 pesttas. 
" " r i . del teatro Goyi>. 

Gran ocasión para 
ser propietario 

S O C A R E S 
a piazj», desde 50 cts. palmo, v 
sean 24 ptas. mensuales, con ca
lles do 500 metros de largo, con 
árboles. K.: Carretera de Hospi-
talet. frente calle de San José. 
Bar Pepet; de 10 a 1 y callo de 
Pujos, «7. carbonería, A. Torres 

C O L . L , - B L , A N C H 4 

TRASPASO 
piso con muebles, en dos mil qui
nientas pesetas, alquiler oo al mes. 
Pueblo Seco, naión: San Pablo, 
n.* 113. bar. Horas de o a 7. 

Traspaso 
principal económico, cuatro habita
ciones, comedor, cocina, lavadero, 
agua, electricidad, cuarto ropero, 
tranvía puerta, alquiler 12 duros,— 
Kazin Cirés 16. i.", 2,* 

Muebles de ocasión 
vendo a particulares. De 3 a 8. — 
Kambla Centro, 37, portería. 3 

Gramofón 
doble cuerda, vendo muy barato. — 
Kazón: Polayo, 6i, portería. 

Trajes usados 
onon uso, gran stok, vendo desde B 
pta. San Pablo 126, piso principal, l . ' 

L A D I L L A S 
Insecticida «Paradell0 

ai minuto. 1 peseta 
ASALTO, 2 S, Farmacia 

LA BUENA SOMBRA 
Olniol, 3 

traspaso o subarriendo .el local, bne 
cas condiciones para instalar negó 
cío que deseen. Informará Sr. Corza 
na.de a 4.- Asalto, n.* 12. 3.* 0 

BICICLÉTA 
carreras, vendo. — Btlsas de San 
Pedro, número J.», 2." 

SOLARES A CENSO 
redble. en Esplugas, -sitio sancr y 
llano. R.: calle san?, 417, ^1 °̂ 

SE TRASPASA PISO 
buenas condiciones. Habitaciones a 
todo estar y tdlo dorwir. Razón 
Conde Asalto, ti, kiosco. — De 
3 y 1/» a 7 de la tarde. 

C a s a M a r t i n 
Agente de noticias 
Iraipaioi le EiiaUetiiMi 

Cervantes, 7 y Gibantes, 2, cerca «El 
Bolsín», Teléfono 630 A, Barcelona 

Comestibles 
en San Gervasio 200 ptas. cajón bue-
na vivieuda^no patrn alquiícr. ^ 

dida virieuda con bomo de pastelería 

Establecimiento 
Confección do Cestereria y Sillería 
en nneblo cercano a Barcelona. 

Bar 
i í de irán pirair 
Restaurant 

en Luco punto del Knsancho. se ven
do; bnen negocio. 

con carro de reparto, 120 clientes 
domicilio buen local y bnena vivien
da en San Martin. 

Merendero Bar 
con glorietas, alquiler 90 petetas. 

Café Concierto 
y Camareras, cerca Barcelona buen 
negocio. 
Uonnrin al cor mayor establecido 
n c y U b l U h, 20 aüos beneficio 10.000 
ptas. año por ti.OOO ntas. 
P n l f i n n n C0D sótanos en el Pasco 
uUlliluUv de Grada hace esquina 
dos partes so traspasa. 
C á h r i p a du Artículos de Holadela 
r a b í Iba ta. Zinoy Latón, etc. por 
uo poderlo atender ae vende. 

G0fflestilJle8̂ phaecooS 
i puertas, buen cajón, se vendo. 

Todos los compradores a la 

C a s a i V i o r t i n 

HAN LLEGADO 
dos vagones de jacas, g-ramlcs y 
pequeñas, navarras superiores. —• 
San?, S38. Cil Ventura. 

{ f>ar en las afueras, por falta 
! " d o salud se vende, muy acre 
j dltado. Hazón: Casa MARTIN. 
> Cervantes. 7. cerca «El Bolsín». 

mmmi y diuos 
a precios increíbles com-
posturas al día. Casa de 
¡as más antiguas. A. PE-
K1S. Calle Sta. Ana. 21. 3 

Gramofón 
vendo por 

lOO ptas. 
regalo 10 piezas y una caja de 
agójas, verlo y oírlo es com
prarlo.-Tallera 16. 

Jaca y tartana 
forma Lira.—Cortas, número 416, por 
tería, de 3 a 7, 3 

Tocinería, carnicería y co
mestibles en lo mejor del 

distrito V hace ó00 ptas diarias 
Casa Martín. Cervantes. 7. 

T ienda con gran local en la 
calle del Carmen, se traspa 

sa. R. C. Martín. Cervantes. 7. 
cerca Avífió 

REPULSAMOS 
y mliuramee netalet de todas 
clastí, lien jr barato. Porvenir, 
mlmero 141. WMfono 6,087 O. 

I 

CASITA 
por alquíter, con 10.000 palmos 
terreno, «0 pesetas mea, en Santa 
Coloma de Oramanet. — Raxón: 
Pasaje Vintró, » (Clot). 

ESTABLECIMIENTOS 
y t i e n d a s 

de todas clases y precios pue
den adquirirse al acto con 

toda clase do garantías 
D i n i U I B N D O S E ; 

Caite Borrell, 4 7 , pral. 
Crsanii ^ comestibles grau local y 
UlBÜSiiíl patio, se v. p. 400 da. Kauea 

ffarÍ3 y eéuurusdoponto, en bnen 
Huía ;¡tlo, m v. bta. por retirarse 

B a r r a c a se traspasa por 100 drs, 

^ .¡'¡(¡1 se vende a plazos por mar 
"IflIC char fuera, grau oportunid. 

Tianii!! ê comestibles acreditada 60 
lliUliu ds. de cajón día, ío v. a praeb 
TÍ01Í3 ''0 legumbres cocidas, al cas 
llcSlUu co antiguo, se v. por retirara-

Es!a!!ietiii8a!8saeirdrfíû ,pr¿a 
con grandtoo local, vivienda y dos 
puertas, calón 50 ds. día se v. a pruo 
ba y se daría facilidades para el pa
go, va en Cl Incluido carro y caballo. 
Baftvnraal de los mis acreditr. 
BÍJIliyfáBi UBI dos del centre, so v. 

acreditada v. 2 carrea se 
mana, p. tener otro neg, v 

iuÍB ¥ comestibles tueu sitio, 
IlllElla b. barriada, v. prec. resal 

Piso con muebles, SOUd, alquiler fid. 
Tihapiiila ^n âs afueras, sitio porv. 
IflBSiniiil se v, p. 200 d. utens. v. más 

con 30 cabras, deja beneficio 
3 d. día. so v. por enfermed, 

Tinnita co" vivlenda, sirve para ios 
llcliJa talar cualq, neg, so cede 100rt 
Da, solo copeo, hav piano eléctrico. 
OBI cafetera moderna Í0 d. caióu din 
ri|«n de dormir, muv lucrativa, se v. 
Ifliu por desavenencia entre duefios. 
RfillOna 'aborua l,ueu nuntn, se ven-
uUUSyQ de por 500 ds. grandiosa opor. 
Queaan aun disponibles otros sin 
anunciar desde 100 ds.. antea de ad
quirir o traspasar establecimiento..si 
quiere ganar tiempo y dinero visite 
Uorrell. 47, pral.. de 10 a 1 y de 3 a 8 

Destaiiraut-Café-Bar. día y no-
"che, buena habitación, se vde 
Bazóu: Casa Martin. Cervantes, 
número 7, cerca calle Aviñd. 

BICICLETASIl/r 
A-PLAZDSllL 

YCDHTA00-ni)HU«R« 

IMwm a la iaglesa 
EN 

Pedralbes 
feaia a plazos r al tostaifo 

de Solares 
desde diez pesetas semana, si
tuados en el mejor punto de 
Barcelona, sano, vista esplén
dida, al pie de carretera, final 
Granría Diagonal. Tranvía den 
tro de poco a la puerta y en 
donde en la actual, dad ya se 
están construyendo 300 chalets 
económicos e higiénicos. 

Tratos directos: Berna, 20, S. 
G. esquina Septimania Uose-
pets) de 8 a 9 uocho-

Rar bodega gran local. 28 dn-
•-'ros cajón, 18 duro» alonller, 
Sor 2,40o daros se vende. Razón 

asa Martín, Cervantes, núm. 7 
travesía Avifió. 

HAY DOS BICICLETAS 
casi nuevas. — Calle de Hoca-
fort, número 117, principal, l . " 

GANGA VERDAD 
Por 800 ptas. vendo un despaeno 
estilo Renacimiento y demás mue
bles. Diputación 78. laller. 

http://Artesi.no
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CERRAJERIA 
ir.isp.iso en el mejor punto <le 
San MiH'ís, ron mv .» y buena 
tifc.Kc'i. Escribir k l niLUVlOíOB 

prá i í rbcÁsioH 
muy biralo y east nuevo, calle 
de íiliiiorva. Si, i . ' , 1.* 

Aceites, vinos y jabonas, 60 po-
sota» alciniler, imen local, 

por C.000 pesetas, so rende en 
Gracia.- K.: Casa Marlin, calla 
Cervautea. 7. travesía Aviñd. 

TRASPASO 
piso amueblado, bay ascensor. Ra-
»0n: Conde Asalto, 78, 8*. ».' 

SE VENDE 
aalf.n de limpiabotas, naióo: Ca
irelen de Sana. 2 y 4. 

Se traspasa 
tienda con géneros en santa Co
lonia de Graroanet, alquiler SO pe
setas mes, con vivienda y todo, 
•nuebs parroQDla, buen porvenir, 
nazón: Calle del carmen, núme
ro SI, S.* (Badalona). 

Comestibles 
Frutas y Granos 
cocidos, bnon punto fle H.. por 
4,000 pesetas, se vende. R.: Casa 
Martín. Cervantes. 7. travesía 
calle Aviuó. 

Bar-Bodega 
od buen punto de S. Adri*n, al-
ouller 8") ota. por 7.000 se vende. 
& : Casa Martín. CcrvanMs, 1. 

Oorrachos 
La mayoría de los grandes a l 

menes son cometidos por hombres 
alcobollzados. Irresponsables de 
sus actos. 

L05 polvos Lavld son los Unicos 
en el mundo que quitan el vicio 
de emborracbu-se, sin que se dé 
cuenta el interesado, ni perjudi
car su salad. 

Con los Polvo* wivld el slcoboi 
se neutraliza en el estómago y se 
evita la embriaguez. 

De venta: Señora viuda de Al-
sloa. Pasaje del Crfidilo, i, Bar
celona. 

Bar-C. Comidas 
Gran local salón de baile, so ven
de, liaaón: Casa Martin. Cervan-
toj. 7 travesía Avlfió. 

pt-*t* en ê  mejor punto del 
a-"11 1'. N.. cajón 2&0 ptas. 
día, buena habitación, se ven
de. E.: Cosa Martin, Cervantes, 
nútn. 7, cerca calle Avlfió. 

D i s e amueblado, completa 
*• mente nneve. so traspasa, 
barato, K. Casa Martín. Cer
vantes. 7. 

KIOSCO PERIODICOS 
se vende. Paseo Colón, frente la 
Aduana. Bazón en el mismo. 

PISIT0 AMUEBLADO 
cerca Ramblas, alq. 70 ptas.. por 
4.000 ptas., gran ocasión. E. Ti
roleses, n." l,S6i, Peliyo, i. 

Jí DA RAZON 
traspasos tiendas i'bmcstíbles. En-
rlque f.ranado*. 139. 1.', S.* 

VENDO 
bar tabernj. gauga. liabaja mu
cho, trato directo. Hctjes, 13. 

TIENDA CENTRICA 
lado c. Hospital, C.000 pla.<., al
quiler 70. Scpülveda, 181. s.*. 

BRÁNERIA 
por asuntos ramilta cedo barata 
con piso. Ciclos Boquoria, 3. 

TARTANA 
seis asienios. muy fuerte, vendo. 
Calle de Premia, 6 (Sanj). 

CAMA 
de cinco palmos, vento, — Calle 
de Blasco de Caray, 51, 1.', 1.' 

GRAN OCASION 
Se traspasa tienda .".os pu«riat, 
muy céntrica, alquiler I-arsto. r^-
Uaión: Margarlt, número 15. 

COIWPt^ñS 

COMPRA-VENTA 
JOYAS - OÜNEBOS 

PAPELETAS DE MONTEPIO 
Con raplde» y reserva y pur todo 
su valor. Rambla Centro, 30. etl.» 

Pañuelos de Manila 
y toda clase antiffüeda'les compro.— 
EscadiUers, 6, tienda. 

A i i Q U m e ^ e s 

J ^ I ; S O 
crande, punto céntrico de Gracia-
cambiaría por tienda con vivienda-
ala traspaso, dentro o alrededores de 
Barcelona, de 8 a 12 duros alquiler.— 
Kwribir. EL UILCViO. 327. 

BONITAS 
habitaciones amuebladas por aH 
qiiüar, con derecho a cocina. —• 
Barbaré, 35, 2.°, I . ' , derechi. 

S E ALQUILAN 
habitaciones con muebles, derecho 
a cocina. Unión, 5, kiosco. 

" I ñ c á s T p a r t i c h ú w i 
habit. espacio, p. cab. a t. pen
sión. San Pablo, 74 bis, 2.», (L« 

B o n i t a c a s a 
can cuatro habitaciones, con agua y 
olootricidad. en el mejor sitio de Es-
plugas: Bazón: Calle Prior, torre. 
plntor.-Esplngas. g 

ESPLENDIDAS 
habitaciones por alquilar, con o sin. 
Blasco de Caray. 14, l.«, 3.' 

SEDESEA 
caballero a dormir, calle de VaU-
donfeau, 4, entresuelo, 1." 

FÁLTAM 
jóvenes • dormir. — Calle de 
Ferlandlna, «4, 3.; S.« 

S E ALQUILA 
tienda sin bubltación, por precio 
de las vidrieras. — Doctor liaiuón 
y Cajal, número 77 (Gracia). 

Se alquila primer piso 
casa nueva, san Adrliin de Besós, 
punto sano y ventilado, cuatro dor
mitorios, comedor, cocina y gale
ría, 75 pesetas mes. — Razón: 
Baftos Nuevos, 6, l.» 

s T d e s e a ñ 
dos a tres Jóvenes a dormir. — 
Calle del León, 1 bis. g.°, 1.' 

DOS HABITACIONES 
en casa tranquila, se alquilan a 
caballero. — Calle de San GU, nO-
rocro 23, entresuelo, S." 

Galileo, 237, pral. 
habitación con osin aslsteucia. 
Deseo uno o dos cabs. 

a dormir. — Rlpoll, 87, S.» 

S E C E D E N 
habitaciones amuebladas, derecho a 
cocina. San Pablo, so, 1.*, i . " 

Habitación séio a dormir 
y lavar muda, 30 ptas. mes. Pe-
dro IV, 148 bis, principal, t .», 

PARA 
sociedad cultural urge local cto-
•rico. Esc. 7,146, Rambla de las 
Flore», 18 (AMJWCIOS). 

MATRIMONIO 
con dos hijos desean habitación 
cem derecho a cocina. — Escribir 
a EL DILUVIO número 438. 

HABITACION 
sólo para dormir. — Calle de la 
ulera Baja, número 12, 4.«, l.» 

HABITACION 
para l ó 9 caballeros, sólo a dor
mir. Provenza, 67, l . " , a.» 

SE ALQUILA 
por 50 ptas. piso, Aragón (Ciot), 
a m. sin h., con referencias. R. 
centro, 26. Seflor Vidal, 

H U E S P E D E S 

EN SITIO CÉNTRICO 
(cerca Plaza Dnlveraidad), — Se 
alquil, espao. hab. b. c a dos 
amigos, a tod. est. barata. Mun-
tañer, 84, 1.°. 2.'. escal. der. — 
Junto Gran Vía. 

D E S E O 
l ó 3 caballeroi a pensión o dor
mir. Cabades, 17, entresuelo, S.« 

"•Pensión económica 
Abonos semanales, a . 15 y 17 ptas. 
Toda pensión, a . . . 22 » 
Tapinerta, numero ia.-JBar Garrido 

Caballero a todo estar 
6 ds. semana. Don, 17, 2.», s.' 

Se fleseajóven a t T e s t a r 
en familia. — Daños Nuevos, número 
1.1.°, 1.*, innto Fernando. 

S E D E S E A 
un Joven a todo estar — Calle 
dé san Vicente, 33, 9.', S." 

CASA PARTICULAR 

CASA PARTICULAR^ 
desea huésped a todo estar, 30 DMO, 
tas semana. Hospital. 61, pral. 

Se desean I 6 2 jóvenes 
a todo estar. S. P.amón, 6, j>nl 

SE DESEAN 
dos caballeros a todo estar, B«l» 
de San Pedro, i», 4.', 2.» 

Comidas económicir 
abonos semanales y mensuales, ver
dadera cocina casera.—Poniente. 3 
comedores. Abierto hasta las 4 nía' 
dragada, ae sin-eu resopones. ^ 

DESEO 
dos o tres hambres con ponslón 
o sin pensión. — Cane nueva, mí 
mero 94, entresuelo, 2.« 

P É R D I D A S 

A V I S O 
Habiéndose extraviado varios ta

lonarios de la Lotería, firmados por 
Dolores Castellví y Dolores Bonn 
Munté. se participa que quedan san-
lados tos númoros 12,394 y 1,677 del 
sorteo 22 del corriente, paprl color 
rosa y los números sisuientes del sor
teo 11 de octubre 1,577 y 2,117 coló? 
azal. 9,72», 9,745. 9.746, 9.717 y 22.» 
onoamado. — No so pagarán dichoj 
números en csso de salir premtadoi. 

S I R V I E N T E S 

¿Desea ¥d. coa buena 
sirvienta? ^ í ^ a ^ n 
Entrada por la calle Gigantes 

i S i r v i e n t a s ! 
¿Queréis colocaros..? 
Dirigirse a la Casa UAUITS. -
Bajada Cervantes. 7.— Seriedad 

y rapidez. 

R A P I D O * 

C O M P R E U S T E D 

SANTO DS HOY: 8aat«» Tomí» de Vlllanneva y Férreo! y santas SoHa a Irene 
3*le el Sol a laa Ŝ M. — Se pona a las S'M - Sale la t-una a las 9 noche. - áe pana a las 10* mañana 

http://ir.isp.iso
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C O B N U B S T R O a C O R R B S P O r a 9 > A L M > 

1 
Weyler en Palacio :: Combates en Marruecos :: Reforma sanitaria :: El general Primo de 

Rivera dirige una alocución a las tropas de la zona occidental " El arrendamiento 
del Teatro Real :: Reunión del Directorio i: La Asociación Matritense 

de Caridad y la supresión del juego 

Weyler en Palacio 
Madrid, 17 

A las once y cuarto de esta mafiana entró 
cu l'alücio el general Weyler. 

AbandoBÓ el palacio a las.onco y media. 
Al saludarle los penodljtag les manifesld 

que Uabia ido a saijdar al rey para darle 
las (.-rao .s por la dcslgnaci jo para la jefa-
tu a del Es lado Mayor Central. 

! : i general Wejrier desmintió que hubiese 
catado eu Palaslo el día anterior. 

También desmintió el rumor circulado 
acerca de su persona en relación con ¡os 
iiioinenlos actuales. 

La "Gaceta" 
Madrid, 17. 

La "Gaceta" pubüc* un decreto cuyo üni-
<o articulo dle« t s l : 

"A partir de ia publioaclón de este de-
írrto tedos log estudiaoies mturales de cual
quiera de las Repúblicas hlspano-amerlca-
nas que rursen en una de las Un.\ersidides 
del reiso Jos estudios de nna Facultad, po
dría solicttar y oblendrin la exención del 
pago de los eorrespondien'.ea derorhos. fija
dos o que se Ajen para la espondictón de 
los títulos de ücemiado y de doctor, enten-
duíodosc que estos títulos especiales no da
rán derecho a sus poseedores para ejercer 
tu ninguna do las provincias de España o en 
«t» dominios la» r^spee'ivas profesiones." 

Hiiblica tamban: 
De Haoleitd-t.—Real orden dispon ''ndo ce

le en el cangro de jefe del fersoaal úe esle 
loinisterio don Maníie! Grifón. 

Otra nombrando jefe del personal de este 
ministerio (de Hacienda) a don Antonio Ca
rrillo de Alborno/., jefe de admlniftración de 
Urcera clase del cuerpo de Administración 
do la Haelenda publica en la secretaría de 
f i e departamento. 

De Ooteernación. — Declarando indi\iduoí 
del cuerpo médico de 'a Marina civil a loe 
facultativos módicos qne se ellan en la re
lación que se acompaña y disponiendo que 
»e leg expiilau los cor/sspondientes nombra-
Dlî ntOK. 

Real rden referente a ¡a caramelizadón 
de! eafí torrefacto ilispouiendj que la real 
erden que disponía esto empiece a regir a 
los treinta día» -le la inserción del presente 
í" este periódico oficial. 

De Hacienda.—Decl.irando eicedentcs ac-
•¡••os a los 36 oficíalos primeras más mo-
"''riios que prestaü servicio en la Adminis
tración proTinclaf T qac Aginan en '.a reía-
cion que se inserta. 

Una (Üsposleión para que se requiera a 
•o* reeMres de as Universidades a fin de 
lúe se lleve A cabo ona detenila inveslign-
'l^n encimlnada a roraprohir las dctleien-

m ¡a enscftanM. 
Otra anlorizindo a don José María Picli. 
spector ¡ti primera enseñanza de Baree-

j"na, para qij,- pueda eomenwr a disfrutar 
ja c o n s i d T i r l ó n de pensiónalo por el Es-
Jado pn Francia, Bélgica y Suiza para es-
' "• ar la» ori.',ntácion.-,> de la ensefianza po
r g a r obrera aplicable a las e»cucla» com-
pieraentarias de adulto». 

Otra disponienlo que se anuncie a con
curso de traslación las cátedras que t i in
dican. 

Otra disponiendo que los uombrainientos 
de auxiliares provisluii lies de Universidades 
se consideren prorrogados a partir de 1.a de 
julio y hasta que se autorice !a currtspon-
dienle disposición orgánica. 

Real decreto de Fomento declarando que 
ul pcrsiinal facultilivo de Obras públicas 
destinado forzosamcnle a las Jefaturas de 
Canaria» con interioridad al 16 de noviem
bre de 1922 Ueneu derecho preferente a 
ocupar las primeras vacantes quo se pro
duzcan en la Península. 

Pliego de condiciones particulares para la 
eonecxiún de un ferrocarril funicular en la 
provincia de Barcelona desde Gélida a su 
estación del ferracITÍI de ia Lne.i del M. 
¿ . A. 

Reforma sanitaria 
LA LUCHA CONTRA EL PALUDÍSIMO 

MadrW, 17. 
• A B C» continúa publicando ia infor

mación iniciada hace días sobre ia rc/u:;ua 
sanitaria de Martínez Anido. 

Una de las disposiclonm d¡r'ada< que 
ha dado los resultados apcteciUús lu í la 
referente a reorganización del cuerpo .le 
módicos urbanos. 

Los méiiicos carecían de autoridad para 
imponerse porque eran Wegidos por los pro-
piela:i09 de los balnearios; aUora. cen la 
reforma, son los mismo* médicos los que 
eligen a los habilitados que han de enenr-
garsc de las fimeiones facultativas á" eso» 
eslaMcciinieutos balnearios. 

Otra tíísposíoióD que se cumplo es la que 
se refiere a la higiene en loe ferrocarriles 
y estaciones, que estaba muy ¡Jeseuidado. 

Se obliga a la* CnmpaCIas a que tengan 
ranmeit especiales para el transporte de 
caaíverc*'. servicio que venia baeléMOM en 
\aKi'n''» de mercancías. 

Pe lee obliga larnhii'n a q̂ ue en cada tren 
haya un departamento destinado a enfer
mos InfcMosos. 

En las cabezas de linea se proccle I l« 
<i»infección de todos log coches y se 1* 
eomedido un plazo, que terminará en dt-
eiembre, para que en todas la» estacione* 
se eslablezcan fuentes o pozos de agua po» 
table en condiciones para que puedan ser
virse de ellas los viajeros. 

Acerca del paludismo dice: 
He ha dictado una real orden para ¡n-

ten«ltlcar la lucha contra el paludismo so
bra ia base de declara; las zonas en qui 
exista esa enfermedad para que en tila* 
• I haga la profilaxis con elementos de los 
AMiulamlentos. Diputaciones y Estado. 

"Este depone para ello de 17S.00O pesc-
tn«. pero hace falla mucho dinero 

Has declaradas cinco wnas y se ha in
teresado del ministerio de la Otwvra "tue 
eslahlrzca en la Península camprimenlo» 
pan le» soldados palúdicos que vengan de 
Africa, evitándose con ello el oonlaRio. pnce 
ona rnidados enfermos lo desparraman por 
los pueblo», Bírviendo de vehiculo o! ger

men de peor paludismo, que es el de Ma
rruecos. 

La disposición nombrando los subdele
gados de Medicina do los Inslitutos de Sa
nidad del distrilo. que son más de 500. 
está dictada con vistas a una reorganiza
ción completa y deílnltiva, que . teiulrik 
efecto cuando se apruebe por el Directo
rio el reglamento para la aplicación del 
estatuto municipal en la parte «(ue se re
fiere a Sanidad. 

La función que vienen a desempeñar caos 
delegados o inspectores municipales ra a 
ser imporUinlIsima y soguramenic ha de 
daí resultado muy eficaz en la disminución 
d i la mortalidad. 

Tendrán facultades para inspecciouar los 
locales destinados a escuela* y espectácu
los públicos: cuidarán de que a todos los 
mfios, a los seis meses de nacer, !o más 
tarde, se les someta a la vacuna, con lo 
cual desaparecerá por completo en España 
esa enfermedad, y como esos delegados dis
frutan do toda la autoridad necesaria paca 
luchar con los alcaldes y con las gentes 
para Imponer los cuidados en higiene, en 
pocos ains podremos apreciar cómo de
crece la mortalidad, que actualmente es de 
una proporción de 23 per 100. mientras que 
en otros países oscila entre 12 y 15. 

El proyecto que establece la inspección 
municipal se fundará en la creación de la 
Escuela de Sanidad, que no ocasionará gas'.o 
alguno al Estado. 

Por esa escuela tendrán que pasar todos 
les que aspiren a ejercer la inspección sa
nitaria. 

De esa dase de escuelas funcionan con 
gran éxito en Inglaterra y Aki ium.i . 

Se va a dictar una disposición para que 
se obligue al vecindario a vacunarse. 

Do fiebre tifoidea mueren en Fspaíia más 
de cinco mil personas. 

También se adoptarán medidas para eon-
seguir que desaparezca. 

Es vergonzosa !a cifra que resulta de la 
mortalidad infantil por intoxicación a causa 
rte Ingerir leche adulterada. 

Lo de la leche hay que reglamentarlo y 
cstablecei' sanciones sevcrlsimas para los 
que hagan manipulaciones con ella. 

El problema de la leche lo hay en todas 
las provincias, menos en Zaragoza, euyo 
gobernador turo el acierto de Imponer y 
conseguir que los raqueros se eonstituye-
ran en Sociedad y establecieran en un local 
la maquinarla necesaria para pastenriiar y 
filtrar toda la leche que se consumo en la 
población. Y los efecttis se han podido 
apreciar, pues ha decrecido ccn^i lerable-
metne el número de enfermos de' aparato 
digestivo y. por tanto, el número de de-
funcicnes. principalmente en los niGos. 

Cavalcanti y la laureada 
. UBI114. 17. 

En el Sbpremó de Guerra y Marina se 
verá en uno de estos días el jun io contra
dictorio para conceder la laurea Ja i l gene
ral Caraloanti coa motivo del convoy l le
vado a Tizza. 
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El arrendamiento 
del Teatro Real 

PLIEGOS DE CONDICIONES 

Madrid. 17. 
E.sU maiUna, A U Í doce, ao constituyó 

en el despacho Uel sulwecreiario de las-
traoolúa púJjlifu la mesa encargada de abrir 
los pliegos presentados para el arrenda-
inlcnto del teatro Heal. 

Presidió el acto el señor García de Lca-
niz, Jicuaipañado del director de Uelíos Ar
tes, señor Pérex Nieva, y del jefe de la 
Junta de Construcción, señor M.igab<;n. 

Autorizó el actg el notario de esta corte 
don Mateo Azpeifu y asluieron algunos em
pleadas del ministerio y escaso número de 
personas inler;sadas. 

De acuerdo con lo que ayer dijimos, los 
pUegM presentados son tros, que llevan 
las iirinas de los señores Mestres. Casaii y 
Volpini, pues un ruarlo pliego presentado 
careóla de la condición precisa de estar 
acompañado del resguardo de la Caja de 
Depísilos, justiUcativo de haber depositado 
la lianza previa de 25,000 pesetas. 

Kl resumen de las tres proposiciones pre
sentadas es el siguiente: 

El,señor Mestres, empresario del Liceo de 
Barcelona, ordena sus pretensiones en once 
baaes. 

Solicita del Estado una subvención de 
400,000 pesetas anuales, que. prorrogadas 
por funciones, debe percibir el arrendatario 
por semanas vencidas. 

Para obtener la prórroga de ios cinco 
años voluntarios, queda el concesionario en 
libertad de solicitarla por temporada y el 
Estado ha de aceptar siempre que el empre
sario rebaje la subvención solicitada en una 
suma no inferior al diez por ciento de la 
misma. 

El teatro se hallará exento de todo gé
nero de impuestos directos e indorectos del 
Estado, de ta provincia y del Municipio. 

Las funciones de abono serin setenta 
óperas, distribuidas en cinco por semana y 
víiufe representaciones de otros espectácu
los de altura artística, a razón de seis fun
ciones por semana. 

En cada temporada se daré una función 
RratuiU para las escuelas públicas y tres 
oenéfteas: una para la Cruz Boja, otra para 
1* Ueneücencla y otra para constituir pre
mios para los autores y artistas nacionales. 

Se obliga a representar el primer alio 
dos óperas españolas, de ellas una nueva, 
y » entrenar tres obras extranjeras. La 
segunda temporada tres óperas españolas, 
de rilas dos nuevas, una extranjera tradu
cida y dos estrenos extranjeros. Desde el 
tercer año hasta el final del contrato do» 
óperas españolas nuevas por temporada y 
dos do repertorio, dos traducidas y dos 
estrenos extranjeros. 

Si no existen obras españolas podrán 
sustituirse por extranjeras. 

Pide se acepte el decorado de yapel, que 
se dará, asi como el de tela, propiedad del 
Estado, y consigna que de la subvención 
del primer año se retengan las 100.000 pe
setas que han de quedar de lianza. 

En cláusulas adicionales hace referencia 
a los artículos del primitivo pliego de con
diciones, aceptando unas cláusulas y re
chazando otras. 

La proposición del señor Casali. empre
sario del teatro de San Carlos, de Lisboa, 
parece ser que es el que más se adapta al 
pliego del Estado. 

Acepta íntegros los artículos primero, ter
cero, cuarto, sexto, séptimo, noveno, décimo, 
undécimo, duodécimo, décimoquinto, décimo 
sexto, décimo octavo y del vigésimo al TÍ-
gésimo quinto. 

En otros artículos propone lijaras va
riantes. Tales son el segundo y el octavo, 
en los que pide se acepten decoraciones de 
papel y se compromet a substituir las que 
esfén inservibles; el déoimoteroero, en el 
que rechaza la Ingerencia del Interventor 
para comprobar las ganancias, T el décimo-
noveno, que modifica, en el serttido de que 
la fianza sea de 50.000 pesetas, a las que 
se irán añadiendo, por años. las sumas que 
por deterioro o responsabilidad adeude al 
terminar cada temporada. 

No pide subvención ninguna al Estado, y 
en su plan artístico se compromete a estre
nar dos obras, de ell.-s una española, y co
mo garantía de tal oferta, acepta la multa 
de 5.000 a 50.000 pesetas en caso de in
cumplimiento. 

De no existir obras españolas, se repre
sentará en su lugar una traducción. 

Recuerda, como garantía de su solven
cia artística, los documentos que obran cu' 
el ministerio encomiando su actuación du
rante la temporada de 1915. 

En el pliego del señor Volpini se soli
citan HO.OOO pesetas de subvención anual, 
que denomina Fomento del Arte Lírico 
Nacional, en las que se propone esta
blecer un premio de C.000 a 10.000 pe
setas 6.000 a 10.000 pesetas para pensionar 
en el extranjero "a un cantante alumno del 
Goiservatorio. 

Ofrece una función por semana a pre
cios populares y dos festivales benéficos. 
Además, promete organizar temporadas de 
zarzuela grande en ütoño primavera. 

Decretos 
Madrid, 11. 

El rey ha fliraado los siguientes decretos: 
De Hacienda. — Concediendo una trans

id e::cia de crédito de 600,000 pesetas, den
tro del capitulo III, artioulo único, del v i 
gente presupuesto de gastos de la sección 
tercera, ministerio de Orarla y Justicia, en 
el concepto sumiaislro de víveres al de obras 
y alquileres. 

Idem ídem idim de pesetas 6.335,000, al 
capitulo VII, articulo único, servicios de cria 
caballar del reglamento vigente, presupues
to de gastos do la seooion 13, acción «n 
Marruecos, ministerio da la Guerra, con des
lino a la compra de ganado para el ejército 
de Africa. 

Nombrando jefe -Je administración de «e-
gnuda clase, delegado de Hacienda de Cas-

llón, a don'Angel Armada Herrero. 
Idem idemide tercera clase, delegado de 

üHienda de Gerona, a don Manuel Caballero 
¡'érez. 

De Gob?niaeióit. — Concediendo la gran 
rrux de la oadea civil de BeneQceuoia, con 
oistinlivo morado y 'blanco, al doctor en Me-
li.-ina don Angel Fernández Giro. 

Choque entre una moto
cicleta y un auto 

EL QENEfML IHAVENOIA IBA EN E L AUTO 

Madrid, 17, 
Por la calle de la Princesa, esquina a la 

de Ventura Rodríguez, marchaba el auto mi
litar en que 'ba el general Mayendia. con
ducido por el sargento de ingenieros Ma
tías Amat, cuando, sin que fuess posible evi
tarlo, una camioneta que guiaba Alfonso de 
los Santos Videgain ohocó con el auto. 

A consecuencia del choque resultaron am-
bo9 vehículos con desperfectos, asi corao el 
sombrero del general. 

Aforunadamente no hubo que lamentar 
desgracias personales. 

Pertenece la oamioncla al Industrial don 
Adrián Priera. 

El chófer ftié detenido. 

Movimiento bursátil 
Madrid. 17. 

En la sesión bursátil de hoy, la Deuda 
reguladora del Estado se presenta floja, per
diendo la partida 40 centimos al quedar 

70,80. 
Las acciones bancarias están sostenidas, 

excepto las del Rio de la Plata, que bajan 
dos pesetas y quedan a 68. 

En industriales se destacan los Perro-
arriles, subiendo los Nortea cuatro pese

tas y los Alicantes 8'50. 
La moneda extranjera está abandonada, 

cotizándose ollcialmente liras a 33'SS, dó
lares a T55 (con baja de un céntimo) y 
pesos argentinos a S'68. 

Entre particulares se bieieroa francos a 
40*45 f libras a 3J'84 T 33'8I. 

Maura 
Á't Madrid, 17.^ 

El próximo día 25 regresará a MaUncL» 
después ae liabgr pasado una larga i 'innnV 
rada eg,Corcopto, el^px presiaemeSler C .qV 
sejo don Antonio Maura. ' ** - -Jl 

De un crimen 
DETENCION DE UN PASTOR. 
'AMIGÓ DE LA VICTIMA 

MartniL 17. 
No fiáO cisado un momento los trabajos 

de la policía y la guardia civil para aferií 
guar- quién es el autor del asesínale) des? 
cubierto en el campamento de Carabanciioí) 

Un sujeto, pastor, de malos anteceden lea 
prestaba servicio en un lugar muy prftTiriiy 
al en que diariamente se encontraba MaicoV 
Felipa. 

Parece que entre ambos existia rierla 
amistad y que el muerto, reservado con todó' 
fil mundo, incluso cou su hermano y demás' 
parientes, era expansivo con este individuo» 

Los malos antecedentes de éste, sus re* 
laciones con el muerto y ciertos indicios qu? 
en contra suya existen, se estidiaron euü-
cientes para proceder a su detención, qu* 
se llevó a efecto por la guardia civil en « 
terreno donde trabajaba. 

Parece que pudo demostrar los siüos lioa-
do se encontró hasta después de Mí oohb y4 
media; pero no sucede asi g partir de esta 
hora. 

Ha incurrido, según parece, en contra* 
dicciones. 

Mañana será puesto a disposición del jo;* 
militar que, como dijimos ayer, instruye el' 
sumario. ' I 

El individuo deteai'lo como supuesto au
tor o complicado se llama José García de 1» 
Iglesia, de 38 años. Prestaba servicios eá' 
calidad de pastor en los terrenos propiedad 
del comandante de artillería señor Sarabia'. 

Dos dias antes de cometerse «1 crimen; 
esle sujeto estaba -•eunido cou la victimé 
Eran muy amigos, hasta el punto de que 
sabía cuánto ganaba y gastaba en manuten-
ción Marcos Felipe. Por tonsiguiente, sbil 
cuanto podía tener ahorrado el Uñado. 

Parece comprobada que en determinad!* 
ocasiones pidió dinero al muerto. 

En el momento do procederse a su de« 
tención por el comandante del puesto d» 
la guardia civil, don Inocencio Ballesteros 
de la Osa, se ocupó i José García una ga'r 
rrota con manchas de sangre, extrema quf 
pretendió justiflear diciendo que obedecí* 
al hecho de haber matado en el mea de agos
to una oveja de un garrotazo. 

Hoy no háp radicado ninguna diligenctf 
el Juzgado militar porque todavía mi le lia» 
sido remitidos los autos. 

iPor las autoridades militares se ha proce< 
dido a reconocer minuciosamente el arma; 
mentó de los soldados, con especialidad tót 
sables y machetes, asi como las liachu 
que emplean los soldados pertenecientes aj 
cuerpo de Ingenieros. Estos reoonocimleñ" 
los han dado un resultado negativo. 

Niñoscatalanes en Madrid 
Madrid, 17 

Esta mañana ha visitado el ministerio d« 
Instrucción pública la colonia escolar d9 
Barcelona, acompañada de sus profesores. _ 

Aunque con gran rapidez, por la prennirf 
del tiempo, han recorrido los escolares caí 
talanes los talleres de reproducción cirW| 
gráfica del Instituto Oeográpoo, habiendí 
presenciado las distintas operaciones quc . ' | 
ello* se efectúan, entre otras, la preparacw? 
impresión v revelado de un negativo foWf 
gráfico de las dimensiones que ñnicamenv» 
en dicho* laUeres «e obtienen y I» estampa
ción de un fotograbado del rey. que M N 
partió a los niños a medida que salían tu » 
máquina. i AMÍ 

En el despacho del director general, 
Luis Cabillo, fueron cariñosamente sama» 
dos por éste y obsequiados con un n,sP» "Jj 
España, flores y bombones, q"^10''0', 'TX»» 
profesores como alumnos, muy compiaciw 
de la vlsif». 
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España en Africa 
PARTE OFICIAL :: ESTABLE
CIMIENTO DE UNA POSICION 
POSICIONES ATACADAS :: SI 
GUEN LAS AGRESIONES 

Madrid. 17. ( 
El parte ullcial de Africa facilitado esta 

audrugad* dice asi: 
"Zon* Oriental. — Sin novedad. 
Zona Occidental. — Ha sido establecida 

antigua posletón Moatenegrón, protegiendo 
etrreterm y ferrocarril Ou ta -Te luán . 

Ayer fué hostilizado ligeramente posición 
Oorgue. 

posición Aíarnun, niiaieros 1 y 2, oontl-
jlftan siendo atacadas por numerosos enemi
gos. 

Desde Dar Acoba y tras reñido combate 
ha sido abastecida Loma Verde, quedando 
«ncmlgos muertos trineticras que se los to-
Bíaron. 

En Mnrataar Sur ha sido agredida des
cubierta y aguada, siendo rechazado ene
migo. 

En el resto de la tona las agresiones a 
•uestos y servicios se siguen produciendo, 
aunque en menor número. 

EL PLAN DEL DIRECTORIO 
SIGUE SU CURSO : EVACUA
CION DE LA POSICION DE T l -
GUISA : DESMANTELAMIENTO 
DE POSICIONES : SATISFAC
CION DEL GENERAL PRIMO 
DE RIVERA 

Stuán. 17. 
nforaie las circunstancias lo permiten, 

»1 Directorio continúa la implantación del 
pian que se había t raado y que la revolu-
tlón de las eabilas habia suspendido cuando 
Jba a aplicarse. 

Después de la evacuación de la posición 
M'Ter, nuestro punto mis avanzado de la 
costa de Gomara, era Inminente siguiera la 
de Tigulaa y demás posiciones que ocúpa
nos en la cuenca del liad Lau. 

La operación de evacuación de Tiguisa, 
ilgulendo órdenes del comisario superior, se 
efectuó bien bajo los fuegos de los cationes 
de la escuadra. 

Empezóse por reembarcar cuanto mate-
Ti«l pudiera servir, ademas de los elemento» 
ÍKIlcos. como eafionef, municton.,s. ete. 

Después salió el batallón de Extremadura 
ordenadamente, retirándose por escalones y 
•uando terminó la evarmeión, la posición 
fw Incendiada. 

También se^veriíicó el dcsmantelamiento 
ae las posioione-i existentes en la cuenca 
del T.au, que tanto sonaron estos días. En-
¡M ellas flgura Coba Darsi, compuesta de 
* posición prlncirial. Mogote y Espolón de 
Jteruda y Tlsgarln, a excepción de la posl-

principal de Uad Lau, admirablemente 
defendida y que constituye un campamento 
•'rlncherado Hcilmente iprovlsionable por 

Todo el sector queda eompletamente l im
pio, t 
._E1 presidente del Directorio se mueslra 

Elisfeoho puesto que tales medidas perml-
a )r oonoentrando en bases naturales a 

tuantoa elemenlob béüaos estaban esparra-
wdoa y estar atento a laa exigencias dlarlás 
<•('. servicio de aprovisionamiento. 

ALOCUCION DE PRIMO DE RI
VERA A LAS TROPAS DE LA 
20NA OCCIDENTAL 

^eloán, 17. 
Se ha repártalo profusamente en todos 

'-^ c^mpameniog jn si^nlente alocución del 
Irneral Primo de Hlverm, dirigido a laa co-
«mnas y poalelones de la xona oocidenlsl: 

Los «xltoa obtenidos por laa columnas 
i'» i n ,cce1, 'a Hnea M Kmdlk y casllgar 
^"'i-Hcs y Beni Vder, asi como el glorioso 

combate de Dar-AcobUa, en que el enemigo 
dejó en nuestro poder 49 muertos, 13 pri
sioneros y 19 fusiles, demuestra que esta
mos «n camino del triunfo que ha de con
ducirnos a salvar todas las posiciones y 
franquear las comunicaciones, siendo esto 
cuestión de dias. 

Al repetir mi saludo de llegada, permi
tidme que os repita que en vuestras manos 
está la gloria del ejército y vuestras propias 
vidas. 

Valor, vigilancia, aagacidad y diligencia. 
Hacedlo todo bien, desde el cuidado de 

vuestra salud basta el combato. 
El que deba morir, que duerma bien y 

del todo, y quien deba vigilar, ni respire ni 
pestaflee en bien de su seguridad y de la de 
sus camaradas. En las mirclias, más cui
dado: en el convoy o aguada pequeña, to
davía más, y en la descubierta, toda pre
caución es poca. Prevenidos, valOis más que 
el enemigo ¡ descuidados, no valéis nada, 
porque dejáis de ser soldados; que en el 
soldado vale, más que el valor, la sagacidad 
y el desvelo. 

Oficiales: No despreciad ocasión de ad
vertir y enseñar todo esto a vuestros sol
dados, para que asi no os tenga que remor
der la conciencia si,-por no haberlo adver
tido, sufren algún revós vuestras tropas. 

Jefes: Vigilad para que todos cumplan 
con su deber y dad ejemplo y ánimos y pre
parad a los vuestros contra ardides y em
boscadas, «eñalándoles el modo de vencer
las, y cuidad de que nada falte al soldado, 
administrando bien la ropa, los víveres, y, 
sobre todo, Is municiones. 

No quiero escribir más para no diluir 
vuestra atención. Portaos en todo como bra
vos, sufridos e Inteligentes soldados, 

España signe anhelante vuestras vicisitu
des y ansia vuestro triunfo y vuestro pres
tigio. 

Tetuán, 13 de septiembre de 1 9 ! i . — 
Miguel Primo de Rivera." 

PRESENTACION DEL GENERAL 
RIQUELME : REGRESO A LA-
RACKE 

Alcáxarquivir. 17. 
A tas oche de la mañana llegó el alto co

misario acompañado de los generales Co
rrea y Riquelme. 

Este fué presentado por el general Aix-
puru a los Jefes y ollelales como nuevo e#-
mandantc general de la zona. 

El alto comisario expuso luego a los re
unidos la situación militar actual de todo 
el territorio de nuestro protectorado. 

El general Riquelme ofreció volver pron
to aquí para estudiar sobre el terreno la 
plaza y el sector. 

Después subió hasta X^excrah y más Ur 
de regresó a Larache con les generales Aix-
puru. Correa y séquito. 

NEGATIVA 
Tetuán. 17. 
Se labe que Ui cabila de Beni Tusin se 

negó a dar hombres al eabccilla rebelde. 

Torerillos heridos 
Madrid. 17. 

En el vecino pueblo de Valdetorres, y du
rante la corrida de ayer, Raimundo Tato, 
al torear de capa, fué enganchado por el 
vientre y derribado. Ya en el suelo, el toro 
le dió una «ornada en la garganta, dejando al 
descubierto una de laa yugulares. 

Después de realizada la primera cura por 
el médico del pueblo, el deagrariado novi
llero fué trasladado a Madrid, ingresando 
eu el Hospital provincial. 

El mismo toro eogtó ai otro espada. Bo-
rrulf, y al banderillero Navai rito. Jf, que so-
frioron puntazos sin' ¡mpórtanciti. 

Robo 
Madrid. 17. 

Durante la noche pasada s eregislró un 
Importante robo en una fábrica d uorsét es
tablecida en la ealle de la Paloma. 

Los ladrones, sirviéndose de una ganzúa", 
violentaron la puerta del establecimiento. 

Después procedieron, a forzar la caja, l le
vándose l.fOO pesetas que la misma con
tenía. 

Reunión del Directorio 
Madrid, 17. 

Terminada la reunión del Directorio, el 
general Vallespinosa dijo a los periodistas 
que el subsecretario de Guerra hablo ttodo 
cuenta de algunos asuntos de trámite. 

Añadió que a las nueve y cuarto de la no
che hablan celebrado la acostumbrada con
ferencia con el presidente, el cual dijo f|uo 
no bahía absolutamente nada de importan
cia que mereciera comunicarse. 

La Asociación Matritense 
de Caridad y el juego 

MANIFESTACIONES DE SU PRESIDENTE 
Madrid, 17. 

El presidente de la Asociación Matritense 
de Caridad, señor García Molina, ha dicho 
que ninguno de los que componen la Co
misión ejecutiva de U Asociación pide que 
continúe el juego. 

Ha expuesto el presupuesto de gastos e 
ingresos; los primeros ascienden a 81,500 
pesetas y ios iogresos sólo alcanzan a 
80.500, aunque en algunos casos ha habido 
superávit de Ingresos, que se ha aplicado 
a importantes obras. 

Con la desaparición del juego quedarán 
reducidos sus Ingresos ordinarios y, por 
consiguiente, será preciso abandonar a 1.300 
asilado=, que volverán a dar en Madrid el 
espectáculo vergonzoso que han dado hace 
algunos años. 

Terminó diciendo que ha expuesto ai Go
bierno con toda claridad la situación y al 
gobernador y al alcalde, y que todos s¡i 
preocupan, con la Junta, de buscar los BUS-
titutivos de los ingresos que van a desapa* 
recer. 

Espera que lo coosigsn—añadió—y s c r i 
preciso hacer un llamamiento a la caridad 
del vecindario madrileño, que pnodc nacer 
mucho en esta obra. 

Para nosotros serla también una gvaií 
satisfacción, pues no hemos de ocyilar fpié 
la procedene.ia de estos fondos nos ha pro
ducido siempre cierta repugnancia, pero eral 
una obro caritativa y ciudadana la que rea
lizábamos y teníamos que aceptar los úni
cos medios que se nos daban, y, vuelvo 
a repetir, para termlnor. que la supresión 
total del juego nos parece muy bien. 

¿Qué ha pasado? 
DETENCIONES 

Madrid, 17, 
Desde el día 7 del corriente el Juzgadni 

de La Latina practica diligencias acerca da 
la sospechosa muerte de Josefa F -Mi ' i i ' i e s 
Vizquez, esposa del dueño de una tahona 
establecida en la calle de San Berr. wK. 

Se decía que la muerte de dicha mujer 
había sido a consecuencia de un aborto pro-
vorado, -

El teniente de la guardia civil don Jesúá 
Tejurto ha practicado con la fuerza a sus 
órdenes varias pesquisas- y, como resul
tado de ellas, han ingresado en I.i eáree! ci 
esposo de la f.nada, Pedro Fernández Ar
guelles, y las mujeres Marta Martínez Diaa 
y Floraba de la Puente Martin. 

El tiempo 
Madrid, 17 

Nota del Observatorio: 
"El buen tiempo es general en España. 
La temperatura máxima de ayer fué dd 

35 grados en Córdoba y la mínima de hoy ha 
sido de 7 grados en Vitoria. 

Rn Madrid, la máxima de ayer, fué dé 
27'4 y la mínima de hoy ha «ido do 14'3 
grados. 
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Comisión de detallistas 
de alcohol 

Madrid. 17. 
La Comisión de detallistas de alcohol de 

Barcelona, presidida por don Gil Claros, ha 
visitado esta mañana al vocal del Directorio 
militar general Hnla del Portal, al secretario 
seflor Nouvillas y al director general de 
Aduanas. 

Los comisionados expresaron al represen
tante del Gobierno el cunüicló que le crea la 
interpretación que en Barcelona se quiere 
dar al reglamento de alcoholes en el sentido 
que el comprador de alcohol, al que se pre
tende aplicar la penalidad como si no hubie
se satisfecho el Impuesto, siendo as( que 
sólo expenden el alcohol con los Impuestos 
pagados. 

Alegaron que con ello se producirla la 
total ruina de la Industria. 

Los señores Ruiz del Porta.. Nouvillas y 
director do Aduanas han acogido con Inte
rés las manifestaciones de los comisiona
dos, prometiendo dar una solución rápida al 
asunto. 

DE PROVINCIAS 

Belmonte toreará en el 
Perú 

COBRARA MiLLON V MEDIO DE PESETAS 
Córdoba. 17. 

Procedente de Sevilla ha pasado esta no
che en el expreso, de paso para Madrid, 
Juan Belmonte. 

Estuvieron los periodistas hablando con 
el trianero, a quienes dijo que se hallaba 
completamente restablecido de la herida 
que sufrió en Zumaya. 

Confirmó, por último, que había sido con
tratado para torear en Lima siete corridas 
y un beneQoio, por cuyas fiestas recibirá 
millón y medio de pesetas. 

Juan Belmonte embarcará para la capital 
del Perú tan pronto corno arreglo unos 
asuntos que tiene pendientes en la corte. 

Vuelco de un automóvil 
UN MUERTO V VARIOS HERIDOS 

Logroño. 17. 
En el pueblo de Viniegra de Abajo ha vol

cado por un precipicio un automóvil que 
conduela a Bilbao a una familia jue veranea
ba en Viniegra. resultando muerto el niño 
de 18 afios Antonio Tobías, y herido de pro
nóstico reservado el chófer, Santiago Segu
ra, de 33 años, el cutí ha sido traído a Lo
groño, donde reside. También resultaron he
ridos Pilar Marllncí, de C9 años; doña Pi
lar Tobías, de 22; doña Cristina Fernández, 
de 36. y doña Paz Fernández, de 32. cuyas 
señoras fueron trasladadas al hospital por 
los vecinos que acudieron efl su auxilio. 

El auto quedó comnletarñcnte destrzoado. 

Desgracia 
Ferrol, 17. 

Guando se hallaba trabajando en una fá
brica de aserrar maderas el ex concejal so
cialista Juan Pita Cortés, fué alcanzado por 
el volante de una de las máquinas. 

Pita sufre la fractura completa del brazo 
derecho y varias heridas en el cuerpo, sien
do su estado gravo. 

Evasión 
Alicante, 17. 

De la cárcel de Elohe se ha fugado el re
cluso Juan Alarcón Rueda, natural de Mur
óla. 

Con este motivo se dice que la cárcel re
úne malas condiciones. 

Actualmente sólo presta servicio en ella 
él jefe, por hallarse vacante la plaza de ofl-
tm. 

E l fugitivo se Internó en el monte, siendo 
perseguido por la guardia civil. 

Importante robo en un 
hotel 

ROBO DE UNA MALETA MUES
TRARIO DE JOYAS :: OTRO 
ROBO 

Gijón. 17. 
Anoche fué descubierto un Importante ro

bo, llevado a cabo en uno de los hoteles más 
conocidos de esta uoblaclón. 

Al viajante de una casa madrileña, lla
mado Julián Pérez Muüna, le fué sustraída 
una maleta muestrario de joyas, por valor 
de unas 100,000 pesetas. 

El hecho ocurrió de la siguiente ma
nera : 

El viajante ordenó a un empleado de! 
hotel que fuese a casa de un Joyero con 
quien habla estado trabajando durante la 
tarde, para que trasladase desde allí al hotel 
la maleta muestrario. 

El empleado cumplió el encargo y dejó 
la maleta en el almacén de equipajes del 
hotel, que se encuentra situado muy cerca 
de la puerta de entrada del establecimiento. 

A las nueve de la noche el viajante fué 
a cenar yp reguntó por la maleta, y al ir a 
recogerla del almacén vieron que había 

desaparecido del sitio en que el empleado 
la habla dejado. 

Se practicó un regislro en las demás ha
bitaciones por si alguien había subido la 
maleta equivocaSamante, pero como ésta no 
apareció se dió cuenta a la policía, quien 
ha comenzado a praelicar las diligencias del 
caso. 

El viajanta perjudicado afirma que él en. 
cargó al empleado del hotel que deiara \l 
maleta en su habitación en lugar de hacerlo 
en el almacén, por temor a que sufriera ex 
travío. 

Casi a la misma hora t n que ocurría ps-
A, unos ladrones penetraban en otro hotel 
y so llevaron la maleta de otro viajante ea 
paños, que contenía 25 quilos de género. 

Pero esta segunda maleta apareció al no. 
co rato. 

Accidente fatal 
La Linea. 17. 

Cuando se halaba jugando la niña Antonlj 
Solano se cayó dentro de una arca. 

¿ a lapa do la misma se cerró, y tres horas 
después, cuando su padre regresó del traba
jo fué a buscarla, viendo que había perecido 
asüxlada. 

Monumento nacional 
Zaragoza, 17. 

Por el ministerio de Instrucción pública 
se ha dictado una real orden declarando mo
numento nacional la casa-palacio que perte
neció en Sos a la familia Lossada, donde, se
gún la tradición, tuvo lugar el nacimiento 
del rey Fernando el CatóUco. 

PREMIO 
Huelva, 17. 

El premio primero del segundo concurso 
de gnnado de Araoena se ha otorgado a don 
José Marucbo, ganadero de La Encina, por 
un solo lote de magniflnos cerdos. 

Presidieron el acto las infantas doña Lui
sa, doña Isabel Alfonsa y don Gabriel. 

I 
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Coolidge estima que las deudas de guerra a los Estados Unidos 
deben ser satisfechas conforme a la capacidad de las naciones 
deudoras :: La Prensa inglesa protesta del ofrecimiento de 
lord Parmoor respecto a la marina británica :: En los territo' 
ríos ocupados empieza a aplicarse la amnistía acordada en el 
pacto de Londres :: La Sociedad de Naciones examina la re
constitución económica de Austria :: Siguen registrándose en 

Roma desmanes por parte de los fascistas 

Las deudas de la guerra 
Washington, 17. 

En la Casa Blanca se declara que el pre
sidente Coolidge estima que el pago de las 
deudas de guerra debidas a los Estados Uni
dos debe reallzafae en plazos y condiciones 
de acuerdo con ¡a capacidad de las naciones 
deudoras, o sea haciendo algo parecido a lo 
del plan Dawes con Alemania. 

TERRITORIOS OCUPADOS 
Coblenza, 17. 

La alta Comisión Interaliada con jurts-
dicción en los territorios renanos ha publi
cado una ordenanza relativa a las medidas 
para la aplicación do la amnistía prevista 
en el pacto de Londres. Por consiguiente, 
los sumarios en curso han pasado a los 
tribunales alemanes. 

Por su parte las autoridades alemanas 
han instituido de nuevo sus tribunales de 
instrucción. 

VIAJE DE INSPECCION 
Londres, 17. 

Acompañado de sus secretarios ha salido 
de esta capital el ministro de la Aeronáu
tica. Mr. Thomson. El ministro realizará 
un viaje de inspección a las fuerzas aéreas 
de Inglaterra, especialmente de las de 
Oriente. Estudiará, además, la situación en 
el Irak y llevará a cabo el raid aéreo Ey Cai
ro-Bagdad. 

Catástrofe 
Nueva York. 17. 

En el Estado de Wyomin^ ha ocurrido uní 
explosión de grisú. Han muerto ochenta y 
un mineros. 

LA MARINA INGLESA 
Londres, 17-

El "Morning Posl" protesta enérgica
mente contra la sugestión que lord Par' 
moor, delegado inglés en la Sociedad as 
Naciones de poner la flota británica al ser
vicio de este organismo en caso de confllci» 
internacional. Esto equivaldría, dice el o"-
rio. a entregar el control marítimo al ex
tranjero, y contra esta Idea e Ipueblo ingi" 
levantaría siempre su voz en contra. 

Hablando del mismo asunto, el "Times 
dice en 1 editorial que la situación cread» 
por lord Parmoor necesita esclarecerse J 
que la nación pide saber exactamente 
vapor de aquellas declaraciones. Es posible, 
dice este diario, cohonestar las obligaciones 
internacionales con los intereses naoionaie^ 
pero de ninguna manera puede pensarse 
disminuir la autoridad inglesa n la cues
tión de la marina, que es la gran defenson 
del país. 

HUELGA , , , 
Vlena, n - . 

Se han declarado en huelga los elecin 
cistas y a consecuencia de esto no han p 
dldo publicarse la mayor parte de los P0 
riódicos. 
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La Asamblea de Ginebra 
CUESTIONES RESUELTAS. 

Ginebra, 17. 
hi Comité de los doce ha terminado sus 

trabajos, quedando resueltas de un modo 
general todas las cuestiones referentes a las 
sanciones y acuerdos particulares, de acuerdo 
con lo establecido en la tesis íranco-bri tá
nica. 

El esfior Benes ha manifestado a los perio
distas que en proyecto ha quedado solu
cionada la cuestión del arbitraje, previéndo
se-la aplicación de sanciones y estipulán
dose que el agresor deberá pagar, en todo 
caso, las consiguientes reparaciones por da
llos y gastos de guerra. 

También han quedado terminados los Ira-
bajos de la Comisión que estudia la evacuar 
ción y modalidades de la futura Conferen
cia del desarme. 

E L OFRECIMIENTO DE FRAN
CIA 

Ginebra, 17. 
I.a segunda Comisión lia reanudado esta 

mañana Ja discusión relativa a la coapera-
elón intelectual y ofrecimiento de Francia 
referente a la creación de un Instituto m-
ternaeional. 

Esta oferta se ha visto aprobada en par
ticular, y en nombre de sus respectivos 
Gobiernos, per los representantes del Bra
sil y Paraguay. 

El señor Benncl contestó de nuevo a las 
diferentes objecciones presonladas contra 
t i ofrecimiento de Francia. 

Hizo constar quo desde el punto de vista 
Jurídico este Instituto constituirá una fun
dación que tendrá el carácter de persona 
moral. , 

l'raneia liará entrega de esta Fundación a 
la Sociedad de Naciones, la cual dirigirá e 
inspeccionará su adfninistración. 

Este Instituto podrá, por lo tanto, tener 
un carácter ampliamente internacional, sien-
(lo ded esear que los demás Gobiernos adop
ten la misma iniciativa. 

Lad iscusión general se dió por terminada 
El Comité especial redactará el texto de 

¡a Resolución que ha de ser sometida a la 
Asamblea. 

VUELO LENTO 

París, 17. 
Segúu el "Echo be Par ís" , el comandante 

Le Prienr ha batido el record de lentitud en 
avión, volando sobre el lago Anuoy a una 
velocidad de 50 kilómetros por hora. 

CAMBIO DE JURISDICCION EN LOS 
FERIA NAPOLITANA 

Ñápeles, 17. 
^e ha inaugurado la Feria de Muestras 

*on asistencia del señor Mussolini. 
Kl alcalde entregó al Jefe de! Gobierno 

un pergamino nombrándole ciudadano de N-á 
peles. 

El señor Mussolini pronunció un dis
curso en el cual, después de dar las gra
cias a la ciudad por haberle nombrado hijo 
Moptivo, dijo; «No queremos que todos los 
Italianos piensen como nosotros; pero no 
permitiremos que ee viole la realidad de 
los hechos llevados a cabo por los í as -
tistas.» 

A ecnUnuación el presideníe pasó revista 
» la obra del fascismo desde el Poder y 
d-jo que el fascismo se había propuesto 
devolver la paz interior a Italia. 

Terminó pidiendo a la muchedumbre que 
je escuchaba que jurara servir fielmente a 
'a patria. 

'•a multitud prestó juramento y aclamó 
cnn entusiasmo al jefe del Gobierno, 

HALLAZGO DE EXPLOSIVOS 

Beuchcn (Badén), 17. 
i n i P0'¡c'a ha descumbierto en el domlci-

- Un comunista un verdadero taller de 
unnoación de hombas. explosivas. La poU-
*«,86 '« '"Wado de todos esos artefae-

La lucha en el Extremo 
Oriente 

Peklff, ÍTÍ 

El presmeme oe la nepública china ha 
presidido el Consejo de ministros reunido 
para organizar el mando de las fuerzas del 
Gobierno, 

El general W u Peí Fu ha sido nombrado 
comandante en Jefe de los ejércitos de 
Chaliali. 

Igunlmenjc ha procedido el Coiisejo al 
establecimiento de diferentes departamentcis 
militares necesarios para continuac la gue
rra. 

Wu Peí Fu Irá próximamente a pjsar 
inspección a las posiciones avanzadas.¿-4.. 

EN LA MECA 1 

Djeddah, £"7, 

Los últimos despachos de procedencia- br i 
tánica anuncian que la situación no ha cam
biado. 

Los bandoleros wahabis no han empren
dido su marcha sobre Le Meca. 

Se asegura que capitanea la rebelión el 
mismo jefe que dirigió la de '.919. 

Londres, 17. 
Telegrafían de Djeddah que la situación 

tiende a mejorar un poco, creyéndose que 
los whahabilas no tienen la intención de 
inarei>"7 sobre la Meca. 

ACUERDO HISPANO-BELOAt 

Bruselas, 17. 

>Le Derniere Heure» dice que con motivo 
de las negociaciones entre el embajador de 
España y el ministro de Negocios extranje
ros acerca de la cuestión del tratado de 
comercio se había llegado a ua acuerdo 
provisional. 

En virtud de este arreglo, y en espera 
de un acuerdo definitivo, se tendrán en 
cuenta las modificaciones de la situación 
comercial entre ambos países. 

ACLARACION 

Ginebra, 17. 

El ministro de Negocios extranjeros che
coeslovaco, señor Benes, ha declarado que 
los resúmenes publicados por algunos pa-
riódicos acerca de los debates en el seno 
de la subcomisión que estudia las cuestio
nes del arbitraje y sanciones no tienen nin
gún carácter de autenticidad. Ha añadido 
el ministro que toda comunicación no ofi
cial sobre los trabajos de la subcomisión 
debe considerarse como Inexacta. 

LA RECONSTITUCION DE AUSTRIA 

Ginebra, 17. 

El Consejo üe la Sociedad de Naciones ha 
examinado la cuestión de la reconstitución 
económica de Austria. 

El delegado español señor Quiñones de 
León ha hecho votos parr que Austria entre 
en breve tiempo en el concierto de los. Es-
lados normales. 

INAUGURACION DE UN CONGRESO 

Londres, 17. 

El Cuarto Congreso democrát;co Interna
cional de la paz se ha Inaugurado hoy en 
esta, capital. 

A PROPOSITO DE UN VIAJE 

Berlín, 17. 

El embajador "de Alcmaniá en París se 
encuentra en esta capital desde ayer. 

-Se asegura que su viaje tiene un carác
ter privado y que volverá tí ocupar su car
go a fines de esta semana. 

LA CUESTION QE MOSUL 

Ginebra, 17»! 

La delegación turca ha entregado un mt*. 
morandum a la Srciedad de Naciones, en el 
que declara que consideraciones de diversa: 
índole exigen en todos los órdenes que áe! 
mantenga la soberanía turca sobre el Vilífí 
yeto de Mosul y que para determinar su r | v 
gimen futuro se abre una información bajo! 
la égida de la Sociedad de Naciones. 

INGLATERRA Y EGIPTO 

Londres, 17* 

El señor Mao Donald regresará por la no
che a esta capital, donde debe entrevistarse 
con Zagloul Pachá sobre las diüciiltades exis
tentes en la actualidad entre Inglaterra y 
Egipto a consecuencia de los recientes suce
sos. 

CONFERENCIA 

París, 17.; 

Los señores Owcn Young y Mac Fadycan', 
así como los señores Delacroix y Negara, 
han conferenciado esta tarde en el hotel 
donde reside la Comisión de reparaciones 
con el señor Leverve, comisario de ia Com
pañía de ferrocarriles alemanes y con el eó-
misario de la Reichbanck, tratando en esa 
conferencia de la organización de los ser
vicios de control para !a aplicación Uel pian 
Dawes. 

UNA DETENCION 

Ginebra, 17* 

Conradi, eenneirto por su agresión al dé -
legado Vorowski, ha sido detenido en esta' 
ciudad por haber amenazado de muerte coa 
un revólver a una bailarina en un bar. 

TEMBLOR OE TIERRA 

ConsUntinopla, 17* 

Según las últimas noticias de Erw.cum, 
el temblor de tierra que se ha registrado 
en aqutlla región el 13 del corriente re
vistió los caracteres de una verdadera ca
tástrofe. 

Un gran número de pueblos han que
dado casi totalmente destruidos, conlúadose 
las victimas por cestenares y esli iBúndose 
en Una cifra considerable la cuantía total 
de los daños sufridos. 

El Gobierno turco y la Media Luna Hoja 
han organizado con urgencia el envío do 
socorres. 

DE UNA CATASTROFE 

Sublet, 17. 

En la catáslrofe de Wyominc doce mi
neros que habían quedado sepuilaflos en el 
fondo de la mina han logrado salir de eila. 

Se han retirado tres cadáveres más. 
El número exacto de los mineros sepul

tados es el de 47. 

LA CUESTION DEL ULSTER 

Londres, 17. 

La votación de la ley que permita al Go
bierno inglés nombrar un delegado del Uls-
ter para la designación de la frontera en Ur-
landa tendrá efecto dentro de unos ocho días. 

El Gobierno se propone después aplazar 
la apertura del Parlamento hasta el 28 de 
octubre. 

LAS FUERZAS AEREAS INGLESAS 

Londres,, 17. 

El ministro de Aviación lia salido párS 
efectuar un viaje de inspícción de las fuer
zas aéreas de Levante. 
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DESMANES FASCISTM 

Roma, 17. 

La noche última los fasciflas Mn.asalUdo 
el local social del partido maxlm'allsta. si
tuado en una e»Ue del centro de Roma, d o 
J&ndolo completamente deitruido. 

Vt» tentatlv» de asalto que b t sido rea-
Iliads contra el Oran Orleate ha podido ser 
e v . ü U por U policía. 

VUELTA AL TRABAJO 

i Vlena, 17. 

Entre patronos y obreros metalúrgicos se 
ha firmado un acuerdo provisional valedero 
para dos meses, mediante' c l cual se da por 
terminada la huelga que los obreros sos
tenían. 

En su consecuencia, el trabajo se rea-
nudari el lunes, si no surje ninguna dif i 
cultad. 

INVITACION AL PARLAMENTO INGLES 

Londres, 17. 

La resolución propuesta . por cl .señor 
Machín Invitando ai Parlamento a no ratif l-
car los tratados anglo rusos, ha sido votada 
hoy por el Consejo ejecutivo de la Aso
ciación de Cámaras inglesas de Comercio, 
bajo la presidencia de Slr Erye Geddes. 

La Federación de las Innu trias británi
cas reunida esta tarde ha tomado el mismo 
acuerdo. 

CL VIAJE DE HERRIOT 

3 t Marsella, 17. 

Después de haber asistido a las manió-" 
bras navales del Mediterráneo en Tolón, el 
señor Herriot ha llegado a Marsella esta tar
de, siendo saludado por un público conside
rable, que le ha ovadonado. 

Después de una breve recepción en el 
salón de la Sociedad Niullca. el señor i le-
rriot lia marchado a la estación, donde ha 
tomado el tf-en para Paris. 

TRATADO ENTRE HUNBRIA Y RUSIA 

Berlín. 17. 
Los plenipotenciarios húngaras y rusos 

han nnr.ailo en esta jcaalUl un tratado iric. 
tiene por ohieto "restaklecér entre ambos 
países las relaciones económicas y dlpio-
m&Ueas. 

LOS ULTRAN ACION ALISTAS BAU AROS 

Munich, 17. 
La policía ha detenido a seis conocidas 

personalidades ultranaclonallstas. entre las 
cuales hay cinco oficiales de la'reserva, 
siendo uno de eljos- «l tenknte Bruckner, 
uno fle los encartadós en cl proceso Hitler. 

Se asegura que estas detenciones obede
cen a una denuncia por infracción de la ley 
relativa a Asociaciones privadas, pero en de.-
terrainados Clrrulos se pretende qué la po
licía ha desrubiorto un complot para poner 
en libertad a Hitler, en el cual estaban di
rectamente complicados los detcnldos-

LADRONES DETENIDOS 

Paris, 17. 
La policía ha detenido esta noche a cua

tro individuos, tres franceses y uno italia
no, que durante la noche íel 13 al. 14 d e l | 
pasado mes robaron alhajus y valores en 
una euantla superior a 700.000 franco*) en 
el domicilio de un ex dirtMor *e la policía 
americana en Franela. 

NORUEGA Y HUNGRIA 

Cristian la, U 
Hoy \ \ i sido llnñado un acuerdo eomenlat 

entre Noruega v Hungría sobre el principio 
Ue nación má* favorecida. 

seríicio imico de l i mmm 

Exito de Ignacio Iglesias 
. . . . . Madrid, 18. 

En el teatro del Centro se estrenó esta 
noche la comedia en tres actos "Los Hijos*', 
original de Ignacio Iglesias, 

La obra ha obtenido un gran éxito. 
Rosarlo Pino fué ovacionada en diversos 

pasajes do la obra. 
Esta comedia fué estrenada en Barcelona 

en el aflo de 1909. 

De Marruecos 
CAÑONEO :: BOMBARDEOS DE 
LA AVIACION :: LA EXPLO
SION DE UNA GRANADA CAU
SA NUMEROSAS BAJAS AL " 
ENEMIGO :: POSICIONES ATA
CADAS :: MARCHAS Y SUPUES 
TOS TACTICOS. 

MeHlla. 18, 
La posición de .'erum oañoneó a un gru

po de rebeldes que realizaban trabajos de 
fortifleackm en Monte Tenet. 

La misma posisción dispersó concentra
ciones rebeldes estacionadas en aquellas in
mediaciones. 

La escuadrilla de aviación de Nador rea
liza con grandes resultados, hombarde-is en 
la zona insumisa, que causa grandis des-
ircíos al enemigo. 

El lunes una de las bombas arrojadas p"r 
lo.s aeroplanos no hizo explosión, cayendo 
en el campo enemigo. 

Un grupü de moros se acercó a recogerla 
haciendo entonces explosión y causándoles 
muchas bajas. 

Las guarniciones de Tisi Assa Norte y ta 
de. Tahuarda han ahuyentado concentracio
nes enemigas con fuego de fusil v ametra
lladoras. 4 

Los rebeldes han hostilizado las posi
ciones de Viernes, Sáins Perea y Teruel. 

Tamhltín hostilizaron el blocao" Noguera, 
sin causarnos bajas. 

Las columnas de diversas posiciones con
tinúan realizando marchas y supuestos lác 
ticos, regresando a sus bases sin nove
dad. 

De la posición de Quebdani saUó columna, 
que llego a Zara convoyando, regresanlo al 
campamento sin novedad. 

A flote 
Almería. 18. 

Al anidiiecer los remolcadores han logrado 
poner a flote el vapor "Veri l ts" . 

Un- buso repasó la quilla del barco para 
apreciar las averias que tiene. 

Esta tardí el "Veritas" fondeará en el 
puerto para reparar los desperfectos. 

•La mayoría de la carga que el buque lle
vaba a bordo ha tenido que ser arrojada al 
agua. 

El Comité Paritario In
ternacional 

San Sebastián. 18. 
Esta maBana se reunió cl Comité pari

tario Internacional, dando un avance en sn 
hnlcnsa labor. 

La snsii'.n se ba suspendido para visitar 
Monte Igueldo. donde almorzaron los con
gresistas. 

El sefior Fabr& Ribas 'há dicho que está 
tarde se (aoilítari una nota oficiosa. 

"Se creí "quS "tennlna'rán las sesione» sin 
Abordar, cl tema de la jornada de ocho ho
ras a bordo de los buques. 

Esla noche el. Ayuntamiento obsequió a 
lo» congresistas con un lunch. 

Arrollado por el tren 
WIAS NOTICIAS 

Málaga, 18. "8 
Entre las estaciones de El Chorro v Co. 

vante fué arrollado pur-uií tren de mc'rcaoi 
da* cl guardáttgujag llamón León i v w'* 
mada, qué falleció momentos , despue-. 

Parece que, terminado el servicio; mar, 
chaba por la vfa. y fué alcanzado JK, M 
convoy. 

— Se ha resuelto el conflicto de los co, 
eheros, permilléndoselos poapar las anti
guas paradas que habían sido suprinnOis. 

— En breve , quedará eonstltuidu por i?i 
Ayunlamieato en un edificio de su iTopicdid 
la Gota de Leche. 

En el mismo edifloio se albergarán lai 
niñas de las obreras, mientras ¡as madrtj 
permanecen en el irab.iJo. 

Obsequios al ejército 
de Africa 

Zaragoza, l«. 
A requerlmieutCa del Juez de Instrufrlía 

de Almazán (Soria la goardia civil do villa 
Feniciic ha detenido a Junto Oaoipillo. 

— El gobernador eivil ha manifesUdo 
que muchos industriales y eomercuntes st 
apresuran a enviar al ejárcílo de Afrlri 
caja3 de vino, cigarros, etc., y que toa 
muchos los avisos que de estos envíos M 
reciben en el Gobierno civil. 

L O N J A 
TRIGOS Y HARINAS 

IMPRESION. — En el transcurso ae e*l» 
última semana que corresponde resellar, el 
mercado se mostró más solicito en concer
tar operaciones de trigos, sin duda por efet-
to también de U manifiesta tendencia i 
mejorar, que revelan las cotizaciones todas. 

Hemos registrado algunas operaciones i 
¡os precios siguientes: 

Candeal selecto Arévalo, a iS'.IO, Mera 
Idem Sanchldrián, a 45'50; Idem Idem Of 
tlgosa. a AVóO; Idem Idem Olmedo, a 45; 
Idem superior Segovia, a 45: Idem Mcm 
Nava Asunción, a 45; Idem Idem Albacete, 
a 45; Idem Idem SigOean. a 4á; empeiirado 
superior Patencia, a 44 y i4'50; Idem Mem 
Cisneros, a 44'50; ídem Idem Villada, l 
44,50; Idem Idem Paredes Nava, a 44; can
deal superior Ciudad Real, a 44°50; Ideta 
Idem Zamora, a 44; Idem Idem Podar inda, 
a-44; Idem Idem Salamanca, a 4.V50; Cru-
cher superior Extremadura, a.43'50 y 43: 
blanquillo superior Extremadura, a 42; r0!" 
superior Cáceres, a 4Í,25 y 42. 

Todo precios en pesetas los 100 kilos, sm 
envase, sobre vagón estación origen. 

TRIGOS DUROS. — Operidas* trigos du
ros pintón de Extremadura a 4550 P'jeW 
toa 100 kilos, con saco, sobre vagón esl** 
clon de procedencia. 

HARINAS. — Ante la reMenle proliiliirwa 
de aumentar el precio del pan. el 
de harinas se manifiesta receloso y retraii». 
siendo rarísimas las operaciones que se lian 
concertado durante estos últimos ota I 
todas ellas a precios reservados. ' 

PIENSOS. — Hemos podido anotar algu* 
ñas operaciones a los precios de: 

Cebadas (Castilla), a SáTiO y 36 
Cebadas (Extremadura), a SVSS y 3L 
Avenas (Extremadura), a 30. 
Yeros (Mancha), a 36. 
Habones (Sevilla), a 43. 
Vezas (Andalucía), a 38. ^ 
Todo precio» en pesetas tos 100 kilos M" 

envase sobre vagón o bordo procedcneis-
LEGUMBRES. — Mercado ?ensiMeT«»J 

paralizado y cuya inacción se ha .12 • . 
al íonocerse que la Junta de Abasto» n 
establecido tasa para con las alubias de . 
Horca, y cuyo precio se ha Ajalo en ! ' , J 'u . 
setas los 100 kilos, con envase, bqrao o-
celona. 

imprenta da EL. PRINCIPADO. Esoudillera Blanoíu. t bis. bajos 


